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Manifestación turca, en L O N D R E S 

L O N D R E S - U n ffrupo de turcos se han manifestado en Londres protestando por los suceSOs de 
Chipre . E n í a foto, los manifestantes portando una pancar ta contra Makar ios . — .{Foto E . Pregs) . 

C O M U N I C A C I O N A L 

R E Y S A U D D E A R A B I A 
Para que abandone el pais en un plazo lie 48 horas 

B L . C A I R O , 31.— E l pr imer m l -
"¡nistro de l a Arab ia Saudita , p r in 
cipe Fe i sa ] , ha pedido a su her
mano el rey Ibn Saud que aban
done el pa í s antes de cuarenta y 
ooho horas, s e g ú n a f i rma e l dia
r io egipcio " A l A h r a m " citando 
declaraciones de Viajeros proce
dentes de aquel pais. 

S e g ú n dice e l citado per iódico. 
«1 P r í n c i p e F a h d , m i n istro del 
In ter ior y uno de los siete her-
manog del R e y ha advertido a l 
misnio que " le m a t a r á en l a casa 

de Dios s i el R e y se presenta en 
l a Meoa^ 

L a s diferenicag entre e l p r í n 
cipe F e i s a l y su hermano l lega
ron a l punto do mayor tens ión 
cuando el R e y o rdenó a l a emi
so ra de Dyeddah q u e anunciara 
s u proposito de f o r m a r nuevo 
Gobierno. E l P r í n c i p e se apode ró 
de l a emisora con ayuda de unida
des armsdas e impidió l a difusión 
de l a noticia. 

L a s diferencias no afectan solo 
a l a Corte —siempre citando a l 

indicado diario egipcio— sino que 
alcanzan t a m b i é n a l a población. 

( E f e ) . 

A u n q u e l o s i n d i c i o s s o n p e c o e s p e r a n z a d o r e s 

No hay constancia r e a l de que se 

hayo perdido el «Castillo Montjuich» 

Treinta y siete hombres, la mayoría gallegos, componían la tripulación 
D e c l a r a c i o n e s d e l D i r e c t o r G e r e n t e d e l a E m p r e s a N a c i o n a l « E l c a n o » 

M A D R I D , 31 A m e d i o d í a , ©1 con
sejero direotor gerente de l a E m 
presa Nacional «Elcano», de l a 
Maffiima Meneante, d o n Roberto 
Berga , a c o m p a ñ a d o del director 
d© l a F lo t a don Ignacio Azcoit ia , 
recibpó a los pe-riodisitas paxa i u -
formarites de detalles relacionados 
con él buqUg de dácha empireisa 
«Oasti l lo de MoMjUiiicih»; desapa-
réofido en l a ru ta Bos ton-La X o r u -
ñ a . y quie delbía habeo: llegado a l 
puerto gadlego e l posado d í a 21, 
sdn qiie hasta l a fecha se tenga 
not ic ia de él. 

D i j o el S r . Berga, que ed citado 
buque h a b í a sido const ruádo en 
e a ñ o 1919 Igtoteria, y l a E m 
presa Nacional «Bazán» lo recons
t r u y ó en 1951 en , E l F e r r o l " del 
Oa-udMlo, d e j á n d o l o compí le tamen-

ntievo, bajo la^ iíispeioción del 
lüoyd.g ttegistef- of ' iShipp N,g, 

OARACTEÍRISTI1CAS D E L 

B A R C O 

L a s caraioteirísíticas principales 
deC buque son: 

E s l o r a total ISS'SS metros; eslo
r a entre pearpendicujlaires 12615 me
tros; manga fuera de miembros, 

16'97 M . ; puntall de oonst ruooión. 
11'62 metros; calado, 8'59; despla-
zarajienito a plena canga, 14.568 to
neladas; desipílaaamienitó en l a s t r a 

( P a s a a segunda p á g i n a ) 
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Ü CUADRO DEL MUSEO I 

Cuatro convecinos murad anos 
formaban en la tripulación 
del «Castillo 

S1S151515151M1STS1S15T51S151^^ 

Johnson llega en helicóptero a la Casa Blanca 

» 
MUROS.-- (De ngestro co-
rresponsal, M. Parada). 

Muros y su comarca^ por ocu
par una extensa zona a lo largo 
de l a costa, c i f ra cas i toda s u eco
n o m í a en las r i q u e z a s del mar . 
or lo tanto, l a inmensa m a y o r í a 
de los hombrea de estas táe r ras del 
l i tora l , o son marineros que se 
dedican a faenas p r o p i a s de l a 
pesca o se ha l l an tripulando u n 
buen n ú m e r o de barcos de l a m a 
r i n a mercante nacional _y ex t r an 
je ra . 

L o s da Muros se encuentran n a 
vegando por los mares del mundo 
en barcos de todas los naciona-. 
lidades, y por eso cuando sobre
viene a l g ú n percance de navega
ción, casi siempre resulta afec
tado a l g ú n muradano. Hace a ú n 
m u y pooo tiempo q u « e l naufra
g io del " J u a n P e r r e r " junto a 
la costa b r i t án i ca , le costó a M u 
ros l a pé rd ida de dos marineros, 
y en estos d ías se ha l lan sumi
das en t r á g i c a c o n s t e r n a c i ó n cua

tro famil ias m á s , p ó r e l miste
r io que e n v u e l v e a l mercante 
«Cast i l lo de MontjuiclhH. 

E s este barco formaban parte 
de l a t r i p u l a c i ó n José F e r n á n d e z 
Lago , casado, con dos h i j o s y 
vecino de ' Serresi; Manuel LCstón 
L e s t ó n , t a m b i é n casado, con dos 
hijos de l a mi sma vecindad; M a 
nuel Torea Dorribo. casado, con 
dos hijos, v e c i n o de Es te i ro , y 
Manuel Sendón , , t a m b i é n casado, 
con nueve hijos y vecino de l a 
parroquia de T a l . 

Como todo e l m u n d o sabe e l 
«Cas t i l lo Monitjuicih" e s t á siendo 
objeto de u n a minuciosa b ú s q u e 
da en el A t l á n t i c o ; pero como los 
dios pasan s in que tengamos no
ticias de su hallazgo, los presa
gios se hacen cada vez m á s pesi
mistas. Oja lá nos l legaran pronto 
buenas nuevas de este buque, pa
r a tranquil idad de muchas fami
l ias y sa t i s f acc ión de todos. L a 
esperanza es lo ú n i c o que debe 
perders*. 

He a q u í e l h e l i c ó p t e r o pres idencia l de los E E . ü ü . que, transportando a l presidente johnson des
p u é s de una i n t e r v e n c i ó n de és te en el Congreso, l lega a una Casa B l a n c a en l a que se aprecia un 
curioso contras*6: l a alegre o r n a m e n t a c i ó n de Navidad y l a bandera a media asta por l a muerte 

del presidente Kennedy.— (Fotofiel) 

M E J O R E S L A B O R E S j A M E N O R C O S T O 

P A R A T R A C T O R 

Retrato de Car los I V , o r ig ina l de Goya , Una de las m á s prec ia 
das joyas del Museo Munic ipa l de Santiago inaugurado solem

nemente el pasado domingo (Foto L a v a n d e i r a ) 
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El G O B I E R N O chipriota desea 
la anulac ión de los acuerdos de 

Londres y Zurich 
D e c l a r a c i o n e s d e l A r z o b i s p o M a k a r i o s a « P r a v d a » 

M O S C U , 31, _ E l Gobierno^ ch i 
priota ha decidido o b t e n e r por 
medio de las Naciones Umdas l a 
a n u l a c i ó n del tratado de g a r a n t í a 
y los, de al ianza, concluidos con 
los p a í s e s firmantes de los acuer
dos de Londres y Zur i ch , s e g ú n 
declara el presidente Makar ios en 
una entrevista q u e hoy publica 
« P r a v d a » . 

E l arzobispo Makar ios en estas 
declaraciones a t r ibuye a tales t r a 
tados l a causa culpable de los 
acontecimientos de Chipre Qhe 
« h u b i e r a n podido evitarse de no 
ex is t i r una fuerte p r e s i ó n ex t ran
jera Que t rata de inmiscuirse en 
los asuntos internos de l a is la». 

Con respecto a l tratado de ga
r an t í a , el arzobispo opina sus 
declaraciones a « P r a v d a » que sien 
ta las bases para una posible i n 
t e r v e n c i ó n extranjera , t a l como la 
que ahora 611 su op in ión amena
za a Chipre . — (Efe ) . 

D I S C U R S O D E L P R E S I D E N T E # 

D E C H I P R E 

^ N I C O S I A , 31. — E l presidente 
Makarios dijo en un discurso d i r i 
gido, a ia nac ión esta noche q u e ' 
los grecos-chipriotas no t e n í a n i n 
t enc ión de atacar a ios turcos-
chipriotas y a d v i r t i ó que l a idea 
de que la coexistencia entre laS 
dos comunidades no era posible 

.podía ser «catas t róf ica». 
L q comunidad griega no t iene 

intenciones de r e c u r r i r a medidas 
violentas contra los turcos, dijo 
t a m b i é n el arzobispo Makarios: 
«Ellos nada g a n a r í a n procediendo 
as i» , a ñ a d i ó . «Pe ro se v e r á n obl i 
gados a defender su v ida , honor, 
v propiedad si alguna amenaza 
aparece para ellos del lado turco» . 

E l arzobispo comenzó su b reve 
discurso r e f i r i é n d o s e a «los t r á 
gicos acontecimientos de los ú l 
timos d ías que han sido un duro 
golpe a Chip re» . Añad ió : « P a s a r á 
largo tiempo antes de que l a is la 
pueda recuperarse de sus heridas. 
Estos lamentables acontecimientos" 
no pueden favorecer a nadie, a 
griegos n i a turcos. 

«Quizás l o s dirigentes de los 
chipriotas turcos buscan a t r a v é s 
de la p rovocac ión , r e b e l i ó n o c0-
acción, crear condiciones que f a 
vorezcan l a p a r t i c i p a c i ó n i a i s 
la . T a l vez buscan probar que l a 
coexistencia de griegos y -turcos ©s 
imposible. Una ta l concepc ión po
d r í a ser desastrosa, y yo lamento 
profundamente que h a y a causa
do tan elevado n ú m e r o de v íc t i 
mas», a ñ a d i ó . 

E l arzobispo Makar ios dijo que 
eran evidentes las diferencias po
l í t i ca s con los turcos «pe ro que 
se p o d í a n a r reg lar por medios pa
cíficos». — (Efe ) . 

m m . AYUNTAMIENTO i i 
DE SANTIAGO 

MUSEO 
MUNICIPAL | 

Inaugurado oficialmente el 
Museo Municipal , y a l 
objeto de que pueda ser 
visitado p o r el mayor 
n ú m e r o de santiagueses; 
desde el día de la pubU-
c a d á n de l a presente 
ñ o l a , y hasta el 6 de 
enero inclusive, la en
trada a l rniSmo s e r á l i 
bre y gratuita, durante 
las lloras dé v is i ta , de 
10 a una y media de 
m a ñ a n a , y de cuatro a 
siete de la tarde. 
Santiago de Compostela 

l a 31 de diciembre de 1-963 
E l Alca lde - Presidente del 
Patronato, A N G E L P O R T O 
A N I D O . 

Biblioteca de Galicia
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Diplomático 
búlgaro, 
condenado a 
mu rte 

S O F I A , 3 1 . — I v a n s s e n C r i s -
tof G e o r g i e f , e x d i p l o m á t i c o 
b ú l g a r o , h a s ido c o n d e n a d o a 
m u e r t e por e l T r i b u n a l S u p r e 
m o ba jo ' a a c u s a c i ó n de e sp io 
n a j e a f a v o r de los E s t a d o s 
U n i d o s de A m é r i c a . 

S e le a c u s a de e n t r e g a r i n 
f o r m a c i ó n a i S e r v i c i o de i n t e 
l i g e n c i a N o r t e a m e r i c a n o e n 
E s t a d o s U n i d o s , F r a n c i a . S u i 
z a y B u l g a r i í a . — E f e . 

AÜNQUE LOS INDICIOS SON 
POCO ESPERANZADORES 

iiis di las ln 
i M i M ñ m 

m i tos pinlle 
S M G O N , 31. - - Una lm.portante 

o p e r a c i ó n mMitar ha sido de&en 
cadenada en una reg ión m o n t a ñ o 
sa s'Lirvietnamita, situada al nor
este de Sa igón , s e g ú n anuncia la 
agencia de Prensa survietnamita 
que ha precisado t a m b i é n que las 
fuerzas del Gobierno que Intervie
nen en l a misma e s t á n Integradas 
por fusileros de marines, apoya 
dos por carros de asalto, avia
ción, a r t i l l e r í a y he l icópteros . 

L a zona operaolonal e s t á dell 
mitada por un c u a d r i l á t e r o de 
una superficie de treinta Ri lóme 
tros cuadrados, ex. su mayor par
te cubierta por espesas selvas. L a 
o p e r a c i ó n tiene por objetivo l a 
des t rucc ión de las bases de los 
guerrilleros comunistas del1 Vlen t 
Cong que all í se encuentran. 

Por otra parte, dos he l i cóp te ros 
del E jé rc i to norteamericano a l 
caneados por los disparos de los 
guerrilleros del i v e i Cong duran
te e l d í a de ayer, se han 'v is to obli
gados a efectuar u n aterr izaje for
zoso en l a provincia de L o n g A n , 
a vinos 30 k i l ó m e t r o s a l sur de 
Sa igón . Fuentes n o r t e á m e r l c a n a s 
han afirmado que ninguno de los 
trlpuflantes de los dos he l i cóp te ros 
-han resultado heridos. — ( E f e ) . 

Puertos de carpetera 
con usa de cadenas 

M A D R I D , 3 1 . — E n l a r e d 
p r i n c i p a l de c a r r e t e r a s h a y 

q u e p a s a r c o n c a d e n a s los p u e r 
tos de acceso a l T ú n e l de V i e -
U a , T o r r e m i r o y E n v a ü r a . — 
C i f r a -

(Viene ae n r m e r a v á a l n a t 
4.260 toneCiadas; peso muerto, 10.308 
toneladas; arqueo bruto, 7.07176 
tonedaidag, arqueo n e t o , 4.286'85; 
estructura tipo transversad, r ema
chado todo; n ú m e r o de mampa
ros estancos, 9 bodegas, 5 piques 
de proa y Popa y c á m a r a s d'e raér. 
quinas y calderas, doble fondo y 
dos cubiertas. 

Velocidad en pruebas a plena 
carga, con 3.500 B H P ; 12 nudos. 

Ea equipo propulsar estaba com-
puiesito por dos turbinas, ©s^aba 
dotado de toda l a maqumaraa au
x i l i a r puopia de e&ta clase de bu
ques L a potencia del eQ^Po pro
pulsor era de-H-OOO cabaillos. 

L A T R A V E S I A 

E l "Cast i l lo M o n t j u i c i a " h a b í a 
salMo de Boston el di 5 de Da-
ctembre actual , a las ctoco de 
l a tarde con rumbo a L a C o r u ñ a , 
ca lcu lándose que en l a t r a v e s í a i n 
v e r t i r í a unos Quince o dieciseaa 
días . 

L a carga d e l buque desepare-
tíido era de 9.0'93 toneladas m é t r i 
cas de maíz a granel , y l a est i
ba en ei p u e r t o de Boston: se 
eíeictuó de acuerdo con las regu
laciones del 'Comandante de Ser
vicio de Guardacostas de los E s 
tados Unidos, por medio de ar
cadas y aliimenitodores, siendo todo 
ello revisado por l a insord'pción ofi
c ia l del National Cargo Burean de 
los Estados U n i d o s , s e g ú n e s t á 
probado con los corresponidentes 
certifiicados que pose© la Empresa 
Nacional "E lcano" . enviados desde 
Boston. 

E l Sor. Berga hizo h incap ié en 
que precisamente por l a peligrosi
dad de toda canga de grano, las 
autonidades norteamericanas son 
extremadamente rigurosas en l a 
viigilancáa de l a estiba de esta c l a 
se de carga y los certificador que 
expdden aquellas autoridades nor
teamericanas responde a este r i 
gor, por lo que hay que desechar 
la h ipó tes i s de que e l buqne desa
parecido estuviera m a l estibado. 

L A T R I P U L A C I O N 

Agiragft e l Sr . Berga que l a t r i 
pu lac ión del "Cast i l lo Montjuidh" 
estaba oompoiesta po r t e l caipitán» 
José M a r í a Arr lndiaga Unda, de 
59 a ñ o s , de la rga experieneda «n 
toda clase de mvegaciones; tres 
aOcdeles, Bfinjoo nmqxiinMtas. uta 
radiotelegrafista y 27 tripulantes, 
«n total 37 ¡hombres. Tpda l a t r i 
pulac ión , desde e l c a p i t á n a l úliti-
mo marinero, era gente escogida 
y de giran oompeteneda en sus res
pectivos cometidos. 

E Q U I P O R A D I O B L E C T R I C O 

EH equipo nadáoeJéotarico t rans-
mdsor del buqpe esitaba iontagirado 
por una estaicáán de anida media 
cte 200 wa/tios; «tira de onda corta 
de 100 wtatios; una es tac ión de 
S O S de 50 w a t í o s ; e s tac ión radio-
te lefónioa de 50 wat ios; es tac ión 
poaltáftiill para bote sallviaváidias, au -
toialarma, r ad iogon ióme t ro , sonda 
«I t rasonona y radar tipo D e c m . 

Estaba, p u e s , en condiciones 
reglamentarias en cuianto aa equipo 
de iradio y p o d í a comunicair en 

cualquier m o m ^ t o . L a úfitíma co- ^ : ^ ^ J ^ t e x ^ l 
m u m o a c i ó n del «OasbiiUo de Mont-: 
jiuicíb» Se rec ib ió e l d ía 14 por l a 
nloclhei. Acoalbumbraba comunioar 
su pos ic ión cada tres d í a s . Des-: 
palés Se totentó comunioar con 
el buque, s i n oonsegiuirdo. Desd« 
entonces nada »e h a vuelto a s a 
ber de él. 

Todas las certafioaciones de e x i 
gencia legal españoHas m á s lag del 
Lloyd 's , estas de c a r á c t e r volun-r 
tarto, prueba qt»» estaba en Pe^" 
fectas condiciones de navegaMli-
dad, die estnuotuira y de eQ^P0» 
tanto de salvamento como de to
das efliases. 

E n cuanto a ¡las causas que nan 
canourrido en su desapar ic ión , e l 
S r Berga, contes tó a las cDiversas 
pareguntas' qu^ l e hicieron ^ P6" 
l iodós t a s H a b l ó dg h ipó t e s i s por
que, aunque los indicios son poco 
esperanzadores, l a realidad es que 
no hay constancia real de e1 
biique se hayia perdido. Admit ien
do su deaparioión, e l S r . Berga, 
a p u n t ó como posibles tres causas: 
U n hiunidiimento r á p i d o de Pf041' 
qiue entrase agua por una v ía y 
que alcanzase ai grano, haciendo 
perder a l buque l a flotabilidad, 
sin que l a tripoilaoió'n, s i e ^ de 
noebe pudiese advert i r lo; y por 
fin. Que. el buque se pairtiese Des
e c h ó el Str. Berga l a posibi l idad 
apuntada por los periodistas ,de 
que hubiese a bordo una explo-
cSl porquS en este oaso hubaese 
tenido tiempo de maniobrar de 
ecbar botes a l agua y de P ^ r 
auxüdo y l a verdad es que n m 
guno de estos hechos pe na p i ' J 
ducido. 

G R A T I T U D D E L A E M P R E S A 
" E L C A N O " P O R L O S T R A B A J O S 

D E B U S Q U E D A 

J o s é Manue l V i a n o v a Cás t re lo , 
de 54 años , casado; engrasadores, 
don J u a n G o n z á l e z San tos de 53 
a ñ o s , casado; don Donato Chávez 
Otero, de 47 ftaso casado; 
don Manue l G a r d a F e r n á n 
dez, de 47 a ñ o s , casado; fogo
neros, Ra imundo A . B a r g i e í a G u 
t ié r rez , de 45 años , casado; don 
¡Bmildo L i j o Olve i ra . de 38 años , 
casado; don Manue l L a m a s Se ran -
les, de 38 años , casado; d o l R a 
m ó n M i l l á n Gonzá l ez , de 38 años , 
casado; don M a n u d ' S e n d ó n F e r 
n á n d e z , de 50 años , casado; don 
Antonio S a n I s id ro Hermo, de 49 
a ñ o s , casado; el mayordomo don 
Cruz' L a r r a u r i I tuar te , de 42 años, , 
casado; cocinero, don J u a n R o 
mero R i v a s , de 40 años , casado; 
camareros don J e s ú s Fernandez 
Lago, de 64 años , casado y don 
J o s é R a m ó n G a r c í a Pé rez , de 44 
años , casado; y los marmitones, 
don Antonio A. M a r t í n e z G o n z á 
lez, de 37 años , casado, y Manuel 
Malv ido Rodr íguez , de 20 años , 
casado. 

L a mayor parte de l a t r ipula
ción e ra gallega. — Ci f ra . 

Harold Wilson pide 
la celebración de 

elecciones británicas 

Avión militar 
canadiense, 
estrellado 

O c h o m u e r t o s 

y t t e s h e r i d o s 
B A R L E D U C ( F r a n c i a ) . 3 1 . 

U n a v i ó n m i l i t a r c a n a d i e n s e 
de t r a n s p o r t e , p r o c e d e n t e de 
G r a n B r e t a ñ a , se h a e s t r e l l a 
do c e r c a de l a ba se de M a r e -
v i l l e ( M e u s e ) -

H a n r e s u l t a d o m u e r t a s oeno 
p e r s o n a s y h e r i d a s t r e s - — E f e . 

GALERADA 

E L S E Ñ O R 

D. Ramiro Casal Dfaz 
Fal lec ió des imés de recibir los Santos sacramentos ^ 

D . E . P . 

S u madre, d o ñ a Josefa Díaz , v iuda de Casa l ; hermanos, don 
Rogelio y don J u a n ; hermanas po l í t i cas , sobTinos y d e m á s f a 
mi l i a , 

R U E G A N urna o rac ión por su alma y l a asistencia a l a con
ducc ión del c a d á v e r a l cementerio d e Doso, a las cuatro de I a 
tarde del día de hoy, favores por ios que q u e d a r á n eternamen, 
te agradecidos. 

Casa mortuoria: Pontevedra, n ú m e r o 26. 
N O T A : H a b r á servicio d é ó m n i b u s pa ra las pcr&onas que 

deseen asistir a l sepelio. 
E l Fer roJ d»! Caudil lo, 1 de enero de 1964. 

( .Funeraria Hi jo de porto^. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L J O V E N 

José Alfonso Martínez Rodríguez 
E S T U D I A N T E 

Que descansó en l a Paz del Señor el d í a 30 de diciembre ¿€ i962i 
a los 20 años de edad, confortado con los Auxi i ios Espir i tuales . 

D . E . P . 
i 

Sus padres, D. Manuel Martinez |glesias y d o ñ a Terega r o . 
dr íguez Outei ra i ; hermanos, Manuel-Fel ic iano y Enrique, abue. 
los, doña Enr iqueta Iglesia^ (v^uda de MartineZ)j ¿[on Fel ic iano 
Rodr íguez Cores y doña Teresa Outeira i PéreZ; t íos, primos y 
d e m á s fami l ia , 

R U E G A N a sus amistades y deiná,s personas piadosas lo 
tengan presente en sus oraciones y asistan a l funeral que, por 
siU eterno descanso, se celebrara m a ñ a n a jueveS) día 2, a ias 
doce y media de la m a ñ a n a , en la Iglesia conventual de S a n 
Francisco; as í cOrno a alguna de las misas gregorianas que da
r á n comienzo en el d ^ de **>y, a las ocho y cuarto de la tarde, 
eti ' a mencionada iglesia, por cuyOgiavores anticipan gracias. 

Santiago, l de enero de 1964. 

onc usiones de la defensa 
oe Arpud, desestimadas 

M señor Ee rga e x p r e s ó el agra
decimiento de l a empresa nacional 
" E l c a n o " a l a c o o p e r a c i ó n que h a 
encontrado en el Minis ter io de 
M a r i n a y en Portagai V 
Unidos, en los trabajos de l ^ s -
qU€da! del Castil lo M o n t í u i c h 
que han hecho cuanto h a dcio hu
manamente posible por ^ M o , 
no se h a encontrado hasta ahora 

e l menor rastro del buque. Se 
l a m e n t ó de que el a ñ o 1963 se ce
r r a r a con esta t r i s t í s ima nota de 
l a p é r d i d a del "Cas t i l lo Mont-
Jukih" , con s u streinta y slesíe hom 
bres de tr ipuiladóni. 

L a flota de l a Empresa N a c i ó 
na l • íBlcano' , l a coraponm die
ciocho unidades, de diversos tipos 
y capacidades, de el las cinco bu
ques tanques, destinados a l t rans
porte de pe t ró leo . 

U S T A D E L A T R I P U L A C I O N 

E l s e ñ o r Berga faci l i tó f inalmen
te a los informaccires l a l is ta de 
l a t r i p u l a c i ó n deíl "Cas t i l lo Mont
juidh", que es 1® siguiente: 

C a p i t á n , don J o s é M a r í a A r r l a n -
diaga Unda , de 59 años , casado, 
con u n h i jo ; pr imer oficial, don 

. Antonio Mar tánez López, de 40 
años , casado; segundo oficial, don 
Alberto B i lbao C á m a r a , de 35 años , 
soltero; tercer oficial, don José 
L u i s Mateo A r a n a , de 26 años , 
soltero; r ad io te l eg ra í l s t a , don J u a n 
Ferr iár ídez Giante, de 25 años , sol
tero; p r l m é r maquinista, don A n 
tonio M a r t í n e z ' Sánchez , de 59 
años , casado; segundo maquinis
ta, don Domingo Borordo Hor-
moaechea, de 31 años , saltero; 
tercer maquinista, don J u a n 
J Rodr íguez F e r n á n d e z , de 30 
a ñ o s , casado; tercer maquinista, 
don Ar tu ro V i z c a r r a Campos, de 
29 años , sotlero; tercer maquinis
ta, don Antonio Rodr íguez F a l 
que, de 34 años , casado; contra
maestre, don J o s é Manuel L e s t ó n 
Les tón , de 41 años , casado; car
pintero, don Manue l Olvei rá Paz, 
de 34 años , casado: mar ineros 
don Manuel G a r c í a Dávi la , de' 38 
años , casado; don Manue l To rea 
Dorr ivo, de 29 a ñ o s , casado; don 
Perfecto Cazá i s C a a m a ñ o , de 52 
añoo, soltero; don Francisco P a 
rada V i l asó, 37 a ñ o s casa do ; mo
zos, don R a m ó n Agraso R o d r í 
guez, de 34' años , saltero; don 
Salvador Dopico Aboal, de 28 años, 
soltero; don Franc i sco Cor t é s C a -
sanova, de 37 años,, casado; don 
A l v a r o J . M e n é n d e z Garc ía , de 29 

P A R I S . 30. _ Anteg de pronun
ciar l a condena del coronel A r -
goud a d e t e n c i ó n pena la perpe
tuidad, e i T r ibuna l de Seguridad 
del Estado-1:iabia rechazado las ú l 
timas conclusione; presentadas du 
rante l a tarde por ^os abogados. 
Este incidente se elaciona con l a 
reso luc ión del s ábado por l a tar
de, indicando en e s p e c i a l que 
cualesquiera Que sean las decisio
nes del Tr ibuna l , no tiene poi" 
q u é haber obs t ácu lo a un even
tual acuerdo d ip lomá t i co sobre l a 
suerte de l condenado. 

L a pena de d e t e n c i ó n penal es 
l a sanc ión prevista para los de
litos de c a r á c t e r pol í t ico . Los de
l i tos c<>n derraixiamiento de san
gre, atentados y todos los delitos 
de derecho córa^yi son penados 
con r ec lus ión peiSti. 

Regalos para los 
trabajadores 

españoles en 
Alemania 

B O N N , 31. — A y e r l legaron a 
esta d u d a d dos camiones con 28 
toneladas de productos t íp icos del 
campo españo l que l a Cooperati
v a Nacional C;O.E .S . e n v í a a t ra
vés del Inst i tuto E s p a ñ o l de E m i 
g r a c i ó n como regal0 n a v i d e ñ o pa
r a los trabajadores e s p a ñ o l e s en 
Alemania . L o f dos camiones v a n 
consignados a l a a g r e g a d u r í a l a 
boral en l a Embajada de E s p a ñ a 
en Bomri y . s u contenido s e r á dis
tribuido entre los presidentes de 
los centros e s p a ñ o l e s de l a cuen
c a del R h u r . E l aguinaldo de los 
cooperativistas ' campesinos para 
sus compatriotas en Alemania es
t á integrado por aceite de oliva, 
vino, conservas vegetailes, frutas 
y otros a r t í cu los . — ( E f e ) . . 

Apuñalado por 
uo negro, el 
conductor de un 
tren, en ÍI.S.A. 

E n cuanto a l a forma de cum
plimiento de l a pena, la d e t e n c i ó n 
ofrece a l condenado posibilidades 
de comodidad mucho mayores que 
l a rec lus ión : lectura de per iód icos , 
o í r l a radio, frecuentes visi tas de 
familiares, etc. — (Efe) . 

MALASIA 
P R O T E S T A 

E N LA O N U 
K U A L A L U M P U R , 3 1 — L a 

f e d e r a c i ó n m a l a s i a h a p ro tes 
tado a n t e l a s N a c i o n e s U n i d a s 
p o r u n a t a q u e a r m a d o p o r 
p a r t e de I n d o n e s i a a u n p u e s 
to de P o l i c í a e n el t e r r i t o r i o 
í e d e r a l m a l a s i o de S a b a i h ( a n 
t i g u a m e n t e B o r n e o de l N o r t e ) 
s e g ú n h a a n u n c i a d o h o y él 
y i c e - p r i m e r m i n i s t r o y m i n i s 
t r o de D e f e n s a de l a f e d e r a 
c i ó n m a l a s i a . T u T u u A b d u l 
R a z a k q u i e n h a d e c l a r a d o 
q u e o c h o m i e m b r o s de l as 
f u e r z a s de s e g u r i d a d m a l a s i a s 
f u e r o n m u e r t o s y d i e c i n u e v e 
h e r i d o s d u r a n t e e l a t a q u e , 
s u f r i e n d o los a t a c a n t e s dos 
m u e r t o s y u n p r i s i o n e r o . T a m 
b i é n se h a n n r o d u c i d o d u r a n 
te es te a t a q u e i n d o n e s i o u n 
m u e r t o y c i n c o h e r i d o s . — E f e . 

Cinco mineros, 
muertos en 
accidente J e 

trábajo, en Cliile 
C O N C E P C I O N ( C h i l e ) , 31. — 

H a n resultado cinco o b r e r o s 
muertos y otros ve'nte han sido 
heridos —ocho de éstos grave
mente— a l ser aplastados por las 
vagonetas transportadoras de mi
nerales en una imna cercana a 
esta localidad. 

E l accidente, debido al desliza
miento de las citadas vagonetas, 
acon tec ió en las primeras horas 
de la m a ñ a n a y hasta el medio
d í a las brigadas de salvamento 
han estado ret irando heridos. — 
( E f e ) . 

L O N D R E S , 31. — E n u n men
saje de a ñ o nuevo dirigido a l par
tido laborista b r i t á n i c o Haro ld 
Wi lson , dirigente del mismo, h a 
pedido l a ce l eb rac ión de eleccio
nes generales en u n a fecha p r ó 
x i m a . 

" L a m á s constructiva medida 
que e l Gobierno puede tomar aho
r a —ha dicho YMson— es dar a l 
pueblo b r i t á n i c o l a eportutnidad 
de votar en unas elecciones gene
rales en fecha breve para elegir 
un nuevo Gobierno que- ayude a 
s u sostenimiento". 

" H a y muchas cosas que deben 
hacerse en el inter ior y en e l ex
terior que el Gobierno actual no 
puede l levar a cabo porque le fal
t a / autoridad y conv icc ión" , agre
gó S i r Wilson. 

"Duran te todo e l a ñ o 1963 —se-
fialó el dirigente socialista b r i t á 
nico— las elecciones parciales han 
mostrado que el pueblo briitánjco 
rechaza no sólo l a autoridad del 
Gobierno conservador y su man
tenimiento en el poder, sino tam 
b l én que desea igualmente ver 
regresar a un Gobierno labor is ta" 
i E í e ) . 

O P T I M I S M O D E H O M E 
L O N D R E S , 31. — E l pr imer mi

nistro b r i t á n i c o S i r Alee Lcuglas -
Home, en una a locuc ión de fin de 
a ñ o , ha declarado que 1964 s e r á 
« n a ñ o de " e s p l é n d i d a s oportunl 
aadesr*. 

S i r Alee Douglas-Home, al en 
v l a r feáácltaclones a l partido con 
servador s eña ló que s i éste apro
vecha l a oportunidad del a ñ o 1964 
"veremos a nuestro pa í s embar
cado en otros cinco a ñ o s de pro . 
greso en los cuates q u e d a r á n 
transformados el rostro y l a v ida 
de G r a n P r e t a ñ a . — ( E f e ) . 

ra más No hab 
reformas 
agrarias 
en Cuba 

D i c e F I D E L C A S T R O 
M I A M I , F l o r i d a , { E s t a d o s 

U n i d o s ) , 3 1 ; — " N o h a b r á m á s 
- r e f o r m a s a g r a r i a s e n C u b a " 

d e c l a r ó a y e r F i d e l C a s t r o e n 
u n a a l o c u c i ó n r a d i o d i f u n d i d a 
desde L a H a b a n a , o i d a e n 
M i a m i . l i a n s ido t o m a d a s m e 
d idas , a ñ a d i ó el p r i m e r m i n i s 
t r o c u b a n o , " p a r a que los c a m 
pes inos se s i e n t a n s egu ros de 
s u s t i e r r a s y p u e d a n p r o d u c i r 
m á s a z ú c a r de c a ñ a " . 
F i d e l C a s t r o p r e d i j o p o r o t r a 
p a r t e q u e " C u b a p r o d u c i r í a 
v a r i o s m i l l o n e s de t one l adas 
de a z ú c a r , q u i z á a u n an te s -de 
1970". L a c o s e c h a de 1963, l a 
m á s b a j a desde h a c e t r e i n t a 
a ñ o s , só lo h a s ido de 3-128.000 
t o n e l a d a s . — E f e . 

L o s novenarios que se ce
l e b r a r á n en l a parroquia de 
Valdefuentea (Salamanca . 

L a s misas de los d í a s 5 y 
6 de enero en San Agus t ín y 
l a s del 3 y 19 del mismo mes 
en l a Cap i l l a Genera l de 
Animag s e r á n aplicadas por 
e l eterno descanso de jas se
ñ o r i t a s . 

Carmen y Emilia 
Carril Campero 

L a fami l ia , t e s t am«n ta r iog 
y Asunc ión B lanco Blanco , 
a g r a d e c e r á n l a asistencia a 
alguno de dic^0s sufragiog. 
Santiago, 1 de enero de 1964. 

N U E V A Y O R K , 31. — H a sido 
a p u ñ a l a d o y muerto por un ne
gro e l conductor de un convoy 
que se d i r ig ía a gran velocidad 
entre dos estaciones, pero el con
voy se detuvo cuando el conduc
tor c a y ó s in v ida mediante un 
dispositivo a u t o m á t i c o de "hom-
hre muerto", que ent ra en fun
cionamiento en esfos casos de 
emergencia. 

L a inves t igac ión ha revelado 
que el conductor, F r a n k Milano, 
de 38 años , h a b í a abierto la puer
ta que comunica su cabina de 
c o n d u c c i ó n con el v-igón de pasa
jeros para pedir a uno de éstos 
que dejase de golpear l a puerta 
con el pie. Es te pasajero, u n ne
gro de unos 25 años , se a r r o j ó so
bre Mi lano y, s in mediar pala
bra , le a se s tó una p u ñ a l a d a mor
tal . D e s p u é s h u y ó pasando de un 
v a g ó n a otro, perseguido por l a 
m a y o r í a de los viajeros que con-
s e g u í a n poco a poco sobreponer
se a su sorpresa. Pero el negro 
cons igu ió finaltmente sal tar a l a 
v ía y correr por el t úne l hasta la 
e s t a c i ó n sigutenU, saJlendo a la 
calle y p e r d i é n d o s e por los v e r i , 
cuetos del distrito de Manhat tan. 

CHÜ EN LA1 
abandona 

eco» 

tai Moem 
nifiiii p a le z ü 

del ísii 
B E R L I N , 3 1 . — D i e z m i l q u i 

n i e n t o s be r l i ne se s oec identaJes 
h a n c r u z a d o a l a z o n a o r i e n 
t a l h a s t a l a s diez de l a m a ñ a 
n a de l d í a de hoy , c a l c u l á n d o 
se q u e : u n a s odhi'enta n ü 1 pe r 
sonas p a s a r á n h o y a l B e r l í n 
E s t e . . 

L o s h e r í i n e s e s O c c i d e n t a l e s 
h a n ob t en ido pases p a r a c r u 
z a r l a f r o n t e r a h o y y m a ñ a n a 

^pudiendo p e r m a n e c e r toda l a 
noche e n e l B e r l í n c o m u n i s t a . 
— E f e -

A U T O B U S , A T R A C A D O E N | 
M E J I C O 

A C A P U L C O ( M é j i c o ) , 3 1 - ^ 
U n o s a t r a c a d o r e s se a p o d e r a i 
r o n de u n a u t o b ú s e n u n a de 
i a s c a r r e t e r a s del S u r de M é i 
j i c o y d e s p u é s de a p o d e r a r s e 
de c ó n s i d e r a í b l e s s u m a s de ^ 
p e r © y j o y a s de ios 25 v i a j e i 
r o s que se h a l l a b a n e n e l v e h w 
cu lo , a b a n d o n a r o n é s t e i n f o r s 
m a l a p o l i c í a l o c a l . — E f e . 

H O Y P R E S T A R A j U R A M E N s 
T O E L N U E V O G O B I E R N O 

G R I E G O 

A T E N A S , 3 1 . — ® n u e v o p r i 
m e r m i n i s t r o des ignado, J o h n . 
P a r a s k e v c f p o u ' o s h a h e c h o l a 
s i g u i e n t e d e c l a r a c i ó n : 

" E n l a m a ñ a n a de h o y , S- M . 
e l R e y me h a dado el m a n d a t o 
de f o r m a r gob i e rno , lo cuaA 
y a h e c o m e n z a d o a c u m p l i r 
y m a ñ a n a m i s m o se p r e s t a r á 
j u r a m e n t o - E s t e G o b i e r n o e s 
s i m p l e m e n t e g u a r d i á n de l a 
c o n s t i t u c i ó n y t i e n e c o m o m i r 
s i ó n p r i m o r d i a l g a r a n t i z a r l a 
e l e c c i ó n de u n h u e v o par la- i 
m e n t ó y- p o r t a n t o , n u e v o G o „ 
b i e r n o . L a s a c t u a l e s c á m a r a s 
s e r á n d i s u e l t a s e n b r e v e y se 
c e l e b r a r á n n u e v a s e l e c c i o n e s 

el 16 de f eb re ro p r ó x i m o " . — E f e 

P R O P A G A N D A A N T I J A P O r 
N E S A , E N T A I P E H 

T A I P E H , 3 1 . — . A l a p a r e c e r 
h o y ca r t e l e s y p a n c a r t a s anti-s 
j a p o n e s a s e n e scue las e i n s t h 
t u c iones de e n s e ñ a n z a de e s t a 
c a p i t a l t o d a ^a p o l i c í a se en-s 
c u e n t r a e n es tado de a l e r t a 
p a r a e v i t a r ac tos de a g r e s i ó n 
c o n t r a f u n c i o n a r i o s d i p l o m á 
t i cos n i p o n e s c o n r e l a c i ó n a l 
c a s o de u n i n t é r p r e t e c h i n ó 
o c u r r i d o e l p a s a d o o c t u b r e e n 

. T o k i o q u i e n d e s p u é s de p e d i r 
a s ü o p o l í t i c o e n J a p ó n solici-s 
t ó r e g r e s a r a F o r m o s a . 
E l p r e s i d e n t e C h a n K a í c h e k . 

a c e p t ó a y e r l a d i m i s i ó n de s u 
e m b á j a d o r e n J a p ó n . T - E f e . 

I N C E N D I O E N U N O S A S T I - : 
L E E R O S D E L O N D R E S 

L O N D R E S . 31. — L o s bombaros 
hubieron de esforzarse durante una 
hora en l a noche de ayer para do

minar un incendio que se produjo 
en unos astilleros frente a Roches:, 
ter cerca de la desembocadura de l 
Támes is . 

U n bombero r e su l tó herido a l 
carer mientras comba t í a el fuego 
que causó d a ñ o s de cons iderac ión , 
(Efe ) . 

" F O S E E I N F O R M E S D E I i 
A S E S I N A T O D E 

K E N N E D Y " 

J O H N S O N C I T Y (Tejas, E s 
tados Unidos) , 31. — Una mujer 
de e d a á se ha entrevistado con 
los agentes del servicio secreto de 

esta locaridad, s e ñ a l a n d o que po
seía informes acerca del asesina
to del presidente Kennedy, 

L a mujer, Miss E ü s a b e t h Cro-
nin (3e Oregón , fue interrogada 
durante quince minutos. Hab í a 
solicitado ver a los agentes en e l 
rancho presidencial «L. B J.» s i 
tuado a 80 km, de esta ciudad 
donde el presidente J o h u í o n se 
encuentra de vacaciones. 

Miss Cronin dec l a ró a 'os pfr* 
riodistas que poseia in fo rmac ión 
sobre e l asesinato pero a ñ a d i ó 

"no quiero discutir »nada antes de 
que se compruebe todo». — ( E f e ) . 

V E N D E N S U S I N T E R E S E S 
I N V E R T I D O S E N M O T E L 

C A B O K B N X E i D Y (F lor ida , E B . 
U U . ) 31. Los "siete" astronautas 
norteainerieanos del proyetco " M e r 
cu ry" han vendido sus intereses 
invertidos en un lujoso motel cer
cano a este lugar ' después de ca í i 
dos años de discusiones según han 
declarado su abogado. 

Los astronautas hajn doblado al 
dinero colocado en el negocio se
g ú n se ha revelado. 

R A B A T , 31. _ E l jefe del G o 
bierno comuinlsta, C h u E n L a i , 
a c o m p a ñ a d o de su ministro de 
Asuntos Exter iores , e l marisca! 
Chen Y i , h an salido a pr imera ho
r a de esta m a ñ a n a por v ía a é r e a 
con d i recc ión a T i r a n a , capiaal 
de Albania , después ' de una v i s i 
ta oficial a Marruecos. Han 
sido despedidos en el aeropuerto 
por el p r í n c i p e MuT.ay Abdallah, 
hermano del B e y de Marruecos, 
por el primer ministro m a r r o q u í , 
Ahmed B a h n i n i y por e l ministro 
de Asuntos Exteriores, Reda Que
rida, así como por otras persona
lidades gubernamentales. — ( E l e ) . 

S u s c r í b a s e a 
\ A N O C H E 

INGRESOS EUROPEOS SIN 
MOVERSE DE ESPAÑA 

Importante Empresa de B a r c e l o a » busca dos- vendedores par* 
su nueva de legac ión de l a zona Norte# 

S E R E Q U I E R E : 

S E O F R E C E : 

— E d a d : de 23 a 35 a ñ o s , 
—Titulado o con ampl ia cul tura . 
—Inmejorables referencias. 

—ingresos elevados ( b a s e - f c o m i s i ó n ^ 
capacidad del candidato, 

-—Curso de especiaUzación pagado. 
—Trabajo interesante. 

T e n d r á n preferencia las personas con experiencia en m a ' 
quinaria para g é n e r o de punto y confección. E s c r i b a hoy m i s m o 
con ((curriculum v i tae» a l n ú m . 6994 de Publ ic idad R E C L A M O . 
Apartado 5.408. — B A É C E L O N A . 
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« M e r c a d o » d e l o s M e r c a d o s 

mwm 8 VENTANA AL MUNDO g 
P o r P A K C R C i O 

Pero la medida no Influyó en el abaratamiento de los precios 
L o s f e r í a l e s e n e l C o t o d e S a n t a S u s a n a e s t u v i e r o n c l a u 

s u r a d o s d u r a n t e t r e s m ^ s e s , a c a u s a d é l a p e s t e p o r c i n a 

P o r J e s ú s G a r a b a l 
E s l a hora d,e los balances és ta 

que se aproximia a despedir e l 
-añoslo y viejo 1963. Diciembre ©9 
mes atadeadOi, especialmeatte eaa 
sus úitiimps d ías . Inclufiio los mer-
cadiois y ferias ded pa í s tienen 
a i re de 'diasipiedida con Eos extara-
omddnarips d ías de Niarvidad y f in 
de Año. d ías en que las ventas 
que en esbos mercados se realizan 

. es por a»! decirlo, un comcpianídilo 
df> lo que pud)o haber sido el 'resto 
deil año y no do fué. Pu^s l a anua
l idad que ahora fehecio puede irse 
tramqíjiiüa y desciansar el s u e ñ o 
eterno s in pTeocupacdoines, puesbD 
que nade, se acordlairá d¡e él. H a 
síldo un a ñ o pés imo en cuanto a 
movimien1(o de transaocdones en 
las fetfias tanto oompDisteíllainas co
mo gallegas y nacionales. E n este 
«Mercado» de los meroadtos hare
mos Un resumen de I a aabividad 
meroantill en Santiagio,a lo largo 
de sus cincuenitia y tantos jueves, 
que son los d ías en que por an
t i qu í s ima t r ad ic ión se c e l e b r a n 
d í a s de feria en el Voto de Santa 
Susana 
Generalmente ios domingos siem

pre fueron d í a s dle buen mercado 
y de los grandes en esta urbe 
oobea, que por s©r jacobea no deda 
die ser u n a ciudad eminentemente 
relacionada con los problemas cam 
pesinos y que del campo vive . No 
haremos el resumen de los í ne r -
caidos dcatnángueros en nuestra p r i 
mera lonja de abastos, porque de 
hacerlo t e n d r í a m o s que vollver a 
estudiar s i l a ciudad .ganó o p e r d i ó 
cjotti l a suipresión tan r á p i d a © 
impopuilair de los mercados do
mingueros en Santiago. 

Por eso y por pitiros detalles, e l 
medio rurall poco tiene'qu|e aSra" 
deoeiUe ^ viej0 y y a •endenqu© 
1963. Toflio se acaba. I to to tiene 
fin,, piiec*lsamente por haber teni
do ' pro^ipio- Quedan las < 3̂ir,as-
ósitas si qUp la h is tor ia t e n d r á que 

XXíV-Cien años de magoícidíos: 1863-190 
E n 1958, p i é asesinado el Presidente de Nicaragua, A n a s t a s i o 

Somoza, suced iéndole en l a magistratura su hi jo L u i s . E l magnicidio 
se p e r p e t r ó durante u n a r e u n i ó n pol í t ica , el 21 de septiembre, en l a 
ciudad de L e ó n ; gravemente herido, Anastasio Somosa fué inmedia
tamente trasladado a, P a n a m á , para ser intervenida q u i r ú r g i c a m e n 

te, donde falleció el 29 del expresa do mes de septiembre. 

E n la caseta de l a í e r i a estos becerrillos esperan turno para nacerse con su correspondiente «Gu.a 
de Sanidad pecuar ia» . Con ese «salvoconducto» p o d r á n c i rcular l ibremente. — ( F o t o A r c l h i v o ) . 

C O N C U R R E N C I A E N 
P R I M A V E R A 

E n l a pr imavera las ferias y los 
meíoados ' se ven m á s oonourridos, 
pero aAgo rar0 oauowe. E n ell Coto 
r¡0 Se realizan muchas transaocio-
nes. l o s ganaderos se quejan de 
l a eaaasa calida que sie Ve en re-
seo de abasto. Culpan a l a masiva 
impor t ac ión de oames refrigera
das que con reguilariidiad entra en 
el pa í s . L a s reses vacunas tienen, 
por ello, un duro golpe gn las que 
cada d í a se teme un bajón en sus 
cotizaciones. Esty:) no llega a pro
ducirse de una maniera tajante, 
sjno que l a diemanda flojea y l a 

r ías quedaron clausuradas duran
te oaflea de tres meses Hargos. Se 
regisltraron varias muertes. L a s 
aguas volvteron a su oautae. L a s 
ferias se abíieeron piara los porci
no®, pero el taaijón tremendo en 
que quieldó sumido ell valor de es
tas feses no sg cons iguió levantar, ' 
preofisamente porque ca elemento 
castellano que durante l a primave
r a h a b í a retórado gran cantidad de 
leqlionies día nuestras feifias no 
reaparec ió . Y en el bajo precio 
c o n t i n u a r o n desairroillándose los 
mercados .ptórcinos hasta el rnes 
de noviembre y diciembre en que 
parece stetr se n o t ó - m á s movimien
to e n l a compra a l verse los cam-

Ui i*6pec to de] recinto ferial de vacas de leche ea e l Coto d« Santa Susana. — (Foto A r c h i v o ) , 

juzgarlas. S i son puaiiag las en-
saüizjará, pero s i resultasen malas 
t e n d r á n que soportar el sello de 
l a repudiac ión, de l a m u r m u r a c i ó n 

Pero el a ñ o 1963 s e r á testigo de 
todo cuanto ha visto pasar a lo 
largo de sus treaoienitas' sesenta y 
ctecb hojas «a lmanaque ra s» Los 
mercados comenzaron siendo en 
enero unos mercados mediocres, 
ceni(D los de otros años por las 
mismas fechas, para verse m á s 
concurridos a medida que la p r i ; 
mavera iba dando muestras de v i 
da. Los feriales seguían con igual 
tón ica . Aquellos quedaron * t run
cados en febrero con l a disposi
c ión mwnicipal, suprimiendo el de 
los domingos. 

Se n o t ó entonces desequilibrio 
entre l a oferta y l a demanda, 
llegando a afinmarse que u n 
sector de los que intervienien en 

d l c s e r a e l m á s beneficiado, pre-
cisamente Por acaparar mercanc ías" 
en • jueves y siaicrificar a l pueblo 
con precios- m á s altos a lo largo 
de l a semana;, hasta que los sáJbia-
dos, m á s bien por neoesidad qiía 
por l a costumbre, los campesinos 
comenzaron a tnaer aígunoig pro
ductos, tales como patatas y fru
tas, amen de una que otra hor
taliza. Mág 81 part ir de entonces 
solamente es efl jueves, e l respon
sable deil mercado campero i » 
ciudad m á s gallega dlel noroeste 
eapañoi . 

oferta a l verse desamparada por 
su eponente termina por ' ceder. 
Las transacciones se hacen poco 
menos que a capiidho. Mientras 
en eH mercado de productos h o r t í -
colas l a cosa no cambia. Escasean 
algunas articules y otros, alcanzan 
u n precio allto. Hall sucedió con las 
pirameras frutas de hueso e inc lu 
so las de pepita. L a s yemas, esos 
Ciruelos japoneses que desde hace 
unos a ñ o s iniviaiden durante algu
nas semanas los mercados naciona
les h a n fracasaido y 1% pocas que 
s-a han visto lleglaron a pagarse 
por encima de las quince pesetas 
el ki lo. 

T r a s las feria®, basitante concu
rridas, de primlavera, pasando por 
una ¡anual como era l a de Ascen
sión, en i a que nada nuevo a p o r t ó 
a las apeitenoias de los feriantes, 
entramos en ©1 verano. E n él hu 

bo joteves en que i a RoIKeda ofre
c ía tan pobre aspectp que m á s 
que u n a feria p e r e c í a un contal 
de ped igüeños . 

E P I Z O O T I A S 

Con los-fuertes calores s é des
ata una epidemia en los porci
nos qiule, stegún ell decir de unos 
y e l parecer de los técnicos aque
llo ñ o e í a l a temible peste afr i
cana, sino el mal cEásido que s iem
pre a tacó a los cerdos. Pero por 
é l a i o por el no fué ded añada 
oficialmente epitootia y las fe-

peoinos en l a necesidad de repo-.. 
ner s u hacienda a l saoríf ioar Sos 
cébone». 

E n ' lo que se refiere a los ani-
maflios vacunos tenemos que decir 
que s i m a l mercado tuvieron en 
el i nv i e íno , malí c o n t i n u ó en el 
vemaUD y peor en e l o t o ñ o . 

No Se animaron las ferias n i en 
octubre, mies este en que las que 
so celetoan en Santiago marcan, 
por a s í decirlo, l a pauta de pre
cios para las que se cedebran en 
el resto de l a provincia. 

F R U T A 

E l mercadiD frutero ©n l a P l a -
z u d a de S a n Agus t ín con exten
sión por la cal le de Al tamira fué 
extraordinario a principios del oto
ño . A b u n d ó tanto l a manzana que 
Stos precios estaban tan por los 
suelos que por una peseta se ad
qu i r í a postre para 'una familia por 
numerosa que fuera. Igualmente 
sucedió con l a uva. 

L a s patatas oon una o f e cha 
comió jamáis se recuerda, se l le
garon a .pagar en nuestra Plaza 
de Abastos a cinco reales e l k i lo
gramo por saco y a se:» al detall. 

G R A N J A S A y i C O L A S 

L a s aves, mejor dicho el mer
cado de «^«s Siempre estuv0 con
currido y este a ñ o que fué un 
desastr© en el anpecto ec-vn^rnico 

defl, íjasaribllio agre^eemnio ga
llego ailigo nuevo a p a r t ó en cuan
to a l a nueva indusitria qu^ ha 
surgido en todo el á m b i t o nacio
na l y por consiiguiente t a m b i é n 
en Gal ic ia . Las granjas de b r o ü e r s 
(pollos de carne) t a m b i é n llegaron 
a Siantiago d e - P o m p o s t é l a , insta
l á n d o s e var ias e^. l a comarca, s in-
g i ü a t m e n t e en 1 ^ zona ded UUa, 
Osebe y Ordenes. Estas granjas 
consiguieron imponer Ha carne de 
pollo en. e l mercado hasta llegar 
a saturarlo materialmente en los 
mesec de octufare, noviembre y 
primeras semanas de diciembre. 
Bí atasco fué tan fenomenal que 
los criadores se vieron en l a ne-
oesdidad de malvender l a mercan
cía. 

Con esta medida de abaratar los 
precios sa brieron paso, descon-
gestionando e l atasco de l a super
producción de baoilers, a l tiempo 
que abrieron una afición colosal 
entre las amas de casa, las que," 
al darse cuenta de Q116 se «ar re
glaban» mejor oon un pollo que 
ron otras carnes optaron por com-
praaflo a «mansiáilva» todos los s á 
bados meitiendo en Un verdadero 
apiteto a las granjas; para dar 
abasto a tanta demanda. 

Con e l desarrollo de l a indus
t r ia avícola , los distribuidores de 
pietnsois compuestos se pusteion 
las botas, cerno suele decirse, pe
ro etilos mismos se cerraron e l pas|o 
al no tratar de buscar u n a cana
lización acertada a l a extraer dí^ 
naria prodluoción de palios de car-
no que ctómo hemos dicho m á s 
arr iba se v io en el o t o ñ o . Tan to 

as í que se llegó a pensar en 
que, definitivamente, a las f áb r i 
cas ¿le Piensos compuestos le ha
b ía l l e g a d o ' t a m b i é n su o t o ñ o , pero 
l a c a í d a no se produjo Por ver
dadero milagro. L a industria aví -
oofla haiba suicidio un graive r evés 
y en este r e v é s h a b í a n tenido tan
ta oulpa los fabricantes de piensos 
escaño los avicultores, quienes no su 
pieron captar con ahteCación l a 
capacidad dd los consumidores. 

P I E N S O S C O M P U E S T O S 
Los pliensos compuestos que a 

princopios de a ñ o comenzaron a 
imponerse en la a l i m e n t a c i ó n de 
nuestra g a n a d e r í a cesaron, en su 
e n c u j e a mediados del verano 
casando se produjo l a peste y l a 
devaluación en el ganado porcino. 
Con los piensos síe h a b í a conse-
guáido una buena parte de las as
piraciones de nuestros ganaderos. 
Se i n c r e m e n t ó l a producc ión de 
leche de huevos y de carne. A l 
aumentar ios precios por kilogra
mo de pienso, l a medida no cua
jó y l a demanda flejeó bastante, 
revés que los mismos fabricantes 
no h a b í a n previsto y que tuvieron 
que soportar. 

L o s labradores estudiaron l a s i 
tuac ión y trataron d6 obtener m á s 

.ptíoduooión de leche, sacrificando 
l a (aurne, pero ésta , ú l t imamen te , 
se viene produciendo . a base de 
leches artifllciates que, bajo for
mas d é lechavit, lactosas y otras, 
se venden y a en ea mercado. S i 

- aborta friadasan nuevamente los 
fabricantes por l a poca concien
cia all presentar productos que no 
lespondan a la realidad científ ica, 
pueden darse por vencidos, porque 
el ganadero ya esoamado no h a r á 
nada por mejorar l a sfituaoión y 
hacortiGis el caldo gordo a quienes 
nr. son merecedores <le éd. 

E n este mismo a ñ o 1956, toma 
poses ión de l a Presidencia de B r a 
si l , Juscel ino Kuhi tschek. E n Bo-
l i v i a obtiene el triunfo en tos elec
ciones, H e r n á n Siles Zuazo. L o s 
presidentes de 19 r e p ú b l i c a s ame
ricanas se r e ú n e n en P a n a m á . S o n 
derrocados, en Honduras, el Pre
sidente Ju l i o Lozano Díaz y, en 
Hai t í , el Presiden '.e P a ú l M a -
gloire. L a U R S S hace estailar l a 
bomba de h id rógeno . Se procla-

.man las independencias ae Ma
rruecos, T ú n e z y S u d á n , E l arz
obispo Makar ios es desterrado por 
les ingleses a las islas Seichelles. 
N ik i t a Kruschef pronuncia su fa
moso discurso de s'.ete horas con
tra les abusos de Sta l in , ante el 
X X Congreso del Partido Comu
nista, en Moscú. Egipto asume la 
plena s o b e r a n í a sobre'el Cana l de 
Suez ( jul io, 26), lo que origina su 
invas ión por I s rae l 'octubre, 29), 
así como ei bomlar ' leo del terri
torio egipcio por los ingleses y 
ftanceses (octubre, 31). que efec
t ú a n un desembarco (5 y 'C de no
viembre) ; la O N U , pres'onada por 
los Estados Unidos y la Unión so
viét ica, exige el alto el fuego, que 
en t ra en vigor el % de noviembre, 
estab'eciéndofie l a pr imera fuerza 
internacional de las Naciones U n i 
das, para efectuar la vigilancia 
del cese de hostilidades. Esta l la ta 
i n su r r ecc ión h ú n g a r a contra í a s . 
autoridades comunistas (octubre, 
25), que es aplastada por las fuer
zas s o v i é ' i a s (noviembre. 4). Se 
casa el p r ínc ipe R a í n i e r o de M6-
naco con l a actriz d.e cine, Grace 
K e l l y . F ide l Castro desembarca en 
Cuba con 82 c o m p a ñ e r o s revolu
cionarios, I n t e r n á n d o s e en las sie
r ras de l a Prov inc ia de Oriente, 
pa ra emprender l a lucha contra 
el r é g i m e n de BaHsta. F i r m a de 
u n pacto m i ' i i a r entre Egipto, 
A r a b i a y el Yemen . 

E n 1957 ( jul io. 26) es asesinado 
e l Presidente de Guatemnla, Car-
los C a s W o Armas su sucesor, 
L u i s Ar turo Gonza ez López, ce
lebró elecciones, e l 20 de octubre, 
pero fueron anuladas por el Con
greso, convocando otras el_nuevo 
Presidente provis ional Gui l lermo 
F ló rez A v e n d a ñ o . E n el mismo 
a ñ o , en Colombia se pone fin a la 
dictadura de Rojas P inü la , acor
d á n d o s e en v l r t r d de un plebis
cito, l a par 'dad de los partidos l i 
beral y conservador en el Gobier

no, por un pe r íodo de dieciséis 
a ñ o s . E l Presidente Eisenhower 
env ía tropas a L i t l l e Rock pa ra 
garant izar l a entrada, de estudian
tes negros a l a escuela secundaria. 
Se produce l a independencia de 
G h a n a (Costa de Oro) , Singapur 
y l a F e d e r a c i ó n Malaya . Los ingle
ses e v a c ú a n Jordan ia . S i r i a soli
cita d y u d á r mil i tar y económica a 
la U n i ó n Sovié t ica . Conferencia 
de solidaridad af ro-as iá t ica en E l 
Cai ro . Harold M a M i l l a n es eleva
do a P r imer m i n s . r o de Inglate
r r a al renunciar Anthony .Edén, 
Egipto abre nuevamente el C a n a l 
de Suez (marzo, 7), tras un blo
queo de cuatro meses. E n R u s i a 
son destituidos, V . M. Molotof, 
neral en Venezuela, y, tras un a l -
v ich y D. T . She¡.ilof y Georgi 
Zhukof. L a O N U censura a l a 
U R S s por su r ep re s ión en l a re
bel ión h ú n g a r a . L a U n i ó n Sovié
tica lanza el "Spu tn ik" , primer set-
lélite ar t i f ic ia l de la T i e r r a (4 de 
octubre). 

E n 1958, estalla u . ia revo luc ión 
en I r a q , siendo asesinados el Rey 
Feisal , el p r ínc ipe Abdúl l I l l a h y 
otros miembros de l a famil ia real , 
as í como el P r imer ministro, Nu
r i E s Said , y se proclama la Repú
blica, con Kassem a l frente. E n eí 
mismo año, estalla una huelga ge
neral e Venezuela, y, tras un a l 
zamiento popula* en Caracas y 
otras ciudades el Presidente Pé
rez J i m é n e z huye a la Fíepiiblica 
Dominicana. Nasser proclama la 
u n i ó n de S i r i a y Egipto, consti
tuyéndose la Repúb l i ca Arabe 
Unida ( R A U ) , bajo su presidencia. 
Desembarcan los norteamericanos 
en el L í b a n o y, los ingleses e n v í a n 
paracaidistas a Jo rdan ia . Ayub 
K h a n establece l a dictadura en 
P a k i s t á n , kruschef es nombrado 
Prime/ ministro soviético. E n B u 
dapest son ejecutados el ex Pre
mier I m r e Nagy y el general PaJ 
Maleter. como jefes de la rebelión 
h ú n g a r a . Se produce un golpe de 
Estado en S u d á n , alcanzando el 
Poder, el general Abboud. Fidel 
Castro hace p ú b ico el establecl-
m'ento de un Gobierno provisio-

- nal, bajo el doctor Manuel U r r u -
t ia ; las fuerzas de Fidel se apode
ran de Santa C l a r a y, el Presiden
te Batista , incapaz de oponer efi
caz resistencia a los castristas, hu
ye de la i s la de Cuba. FaUece- el 
Papa Pío X I I , y es elegido por t i 

S E P E L I O O E l C O N D E 

En la presidencia del dneio osíenló la 
representación del Jefe del Estado ei 

m i s e m m n m 

S E V I L L A , 3 1 — H a n r e c i b i 
do s e p u l t u r a en e l Cemente 
r i o de S a n F e r n a n d o los res 
tos m o r t a l e s d e í " e x - m i n i s t r o 
y g o b e r n a d o r del B a n c o de 
E s p a ñ a , d o n J o a q u i n B e n j u -

i í í i i m aiiíi 
í e s 
S A O P A U L O , 31. — J an io Qua-

dros, el hombre que repentina
mente d i m i t i ó de la Presidencia 
hace dos a ñ o s y casi llevó a B r a 
s i l a l a guerra c iv i l , ha sido pro
clamado oficial mente, candidato 
para el cargo de alcalde de Sao 
Paulo. 

D e s p u é s de u n í r eun ión , el par
tido laborista (Movimiento tfabal-
hista Renovador), hizo públ ica 
una nota anunciando que Qua-
dros se rá su candidato para las 
elecciones naunicipales. 

Quadros fue derrotado en un 
anterior intento cuando se pre
sen tó para el ca'go de goberna
dor de Sao Paulo frente a Adev 
Aderrar de Barros, en octubre 
de 1302. 

Quadros perd ió en las ciudades 
del interior por un amplio mar
gen, pero d e r r o t ó a Bar ros en la 
misma ciudad do Sao Pauto. 

Quadros hab ía sido alcalde de 
Sao Paulo Inmediatamente antes 
de su r á p i d a ascensión a l a Pre
sidencia. E l ex presidente düjo 
que aceptarla su des ignac ión como 
candidato. — (Efe ) . 

m e a B u r i n , C o n d e de B e n j u -
mea-
E i ac to del sepel io h a c o n s t i 
t u i d o u n a s e n t i d a m a n i f e s t a 
c i ó n de p e s a r , d a d a s las gene-
r a i e s s i m p a t í a s de que el ü u s 
t r e f i n a d o gozaba , n o s ó k ) e n 
e s t a c i u d a d , s i n o e n t o d a E s 
p a ñ a , h a b i é n d o s e desp lazado 
desde d i v e r s o s p u n t o s de l a 
N a c i ó n n u m e r o s o s a n í i g o s i e l 
e x t i n t o , p a r a t r i b u t a r l e e l ú l 
t i m o h o m e n a j e de s u afecto. 

E l f é r e t r o f ué l l e v a d o a h o m 
b r os de los h i j o s y o t ros f a m i 
l i a r e s , desde l a c a s a m o r t u o r i a 
h a s t a l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S a n S e b a s t i á n , donde fué of i 
c i a d o u n f u n e r a l de " c o r p o -
r e i n s e p u l t o " . 

O c u p o u n 1ugar des t acado 
e n e l l ado del E v a n g e l i o el 
m i n i s t r o de H a c i e n d a , s e ñ o r 
N a v a r r o R u b i o , que o s t e n t a b a 
l a r e p r e s e n t a c i ó n de S u E x c e 
l e n c i a e l J e f e del E s t a d o . 

E n o t ro s l u g a r e s p re fe ren te s 
se h a l l a b a n los e x - m i n i s t r o s 
s e ñ o r e s A r b u m a . G o n z á l e z 

G a l l a r z a y de l a L a s t r a — C i f r a 

L A B O R A T O R I O 

Aí íALlSI í s 1 KA. \ !SFi ;S10 . \ J íS 
D E S A N G R E 

S E R V I C I O A U T O R I Z A D O 
O F I C I A L M E N T E 

Rúa del Villar, 66 Tlí. 1588 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

Sacro Colegio, Angelo Giuseppe 
Roneaiu , pa t r ia rca de Venecla, que 
adopta el nombre de J u a n X X m . 
Con l a subida del g eneral ^De 
Gaul le a i Poder, por medios es* 
t r idamente legales, se produce el 
f in de la I V R e p ú b l i c a Francesa , 
sa lvándose la nac ión gala del bor* 
de de la guerra civi l , y a p r o b á n 
dose una nueva Cons t i tuc ión (V, 
R e p ú b l i c a ) . 

E n 1959, fué asesinado el jefe 
del Gobierno de C e ü á n , S a l o m ó n 
Bandarana ike (septiembre, 26) pon 
u n sacerdote budista. Bandarana i 
ke, pese a que h a b í a abjurado del 
cris.ianismo j a r a convertirse a i 
budismo, fué muerto por un bon-
zo. S u viuda, S i r imavo Banda ra 
naike, que hasta el momento del 
asesinato de su marido permane
ció a l margen de l a polí t ica, p a s ó 
a ocupar el puesto de su difunto 
esposo, en vir tud- de un resultado 
electoral, por su extraordinario 
talento y cú i tu ra , aprendida, 
principalmente en el convento ca
tólico de Santa Br íg ida en Co-
lombo, aun cuando ella es'budjsta. 

E n este mismo a ñ o 1959, los r u 
sos colocan en la L u n a el primer 
cohete cósmico, portador de instg-' 
n ias y banderas soviét icas (sep
tiembre, 15) y fotografían la cara 
oculta del sa té l i te terrestre (octu
bre, 9) . F ide l Castro entra t r iun-
falmente en L a Hab' ina (enero, 8) 
y as. me el "premi i ra to" . E l D a -
la l L a m a del Tibet huye a la I n 
dia, después de una lucha con los 
soldados comunistas. E l Senado de 
Colombia estima culpable de I n -
dignidad al teniente general R o 
jas P inü l a , en el ejercicio del Po
der Se f i rma la Asociación Eu ro 
pea de L ib re Comercio entre Aus
tria, Dinamarca , G r a n B r e t a ñ a , 
Noruega, Portugal, Suecia y SuU 
za, H a w a i es proclamado por 
Eisenhower, /qu incuagés imo Estada 
norteamericano. Eisenhower y 
ruschéf se " e ú n e n en Camp- D a -

v d , donde llegan a un acuerdo 
" l imando" sobre problemas entre 
Oriente y Occidente. U n grupo d é 
p a n a m e ñ o s intentan izar l a ban< 
dera nacional •n el Cana l pero 
son recliazados violentamente por 
l a PolictM norteamericana de l a 
Zona. Acuerdo greco-turco en Z u -
r ich, r a r a resolver eí proWema 
de Chipre. Misión Mac Mi l lan a 
Moscú y de Eisenhower a Or ien
te Medio. Invas ión de Laos por el 
V ' tnam dé!, Norte. 

E n 1961, muere asesinado en ta 
Repúb l i ca Dominicana, su dicta
dor, Rafael L Tru j i l l o (mayo, 30) : 
pocos d ías después (junio, 4) cae 
acribillado a balazos en Santo Do
mingo, el general retirado J u a n 
T o m á s S l a z /presunto dirigente del 
complot contra Tru j i l lo . E n él mis
mo a ñ o 1961. N o r t e i m é r i c a rom
pe sus relaciones d ip lomá t i ca s con 
Cuba. Galvao toma en alta mar 
al - bycive por tugués , "San ta M a 
r í a " Fs asesinado en el Congo, 
el exprimer ministro, Lumumba'. 
Surá f r ica se separa de la Com-
monmealth. E l astronauta ruso, 
Gagar in rea l i ra su vuelo orbital 
y, Sephard (astronatua norteame
ricano) efectúa un vuelo, meses 
después . Burauiba lanza un u l t i -
m á t u m contra F ranc i a para que 
inicie conversaciones sobre l a eva
cuación de Bizerta, en e L t é r m i n o 
de 24 horas; un jgrupo de tuneci
nos ataca la base.-y, entonces, res
ponde con paracaidistas, a la agre-, 
sión p rodvc iéndos t setecientas ba
jas . E n Ber l ín comienza q levan
tarse el muro de l a v e r g ü e n z a 
(agosto, 13). Jan io Quadros renun
cia a la Presidencia del B r a s i l , y, 
los jefes militares t ra tan de impe
dir que Goular t a s u m a la 
m á x i m a magistratura, aunque 
no lo consiguen, pues éste se 
posesiona de la Presidencia el 7 
de septiembre, nombrando como 
"Premier" a T a ñ c r e i o Naves. E l 
secretario general de la O N U , Dag 
Hammarskjold perece en Afr ica , 
a consecuencia de un accidente de 
av iac ión E l segundo astronauta -
soviético. Titov, da die&siete vuel
tas orbitales a l a ' T i e r r a . Kenne 
dy se entrevista con Kruschef, en 
Viena. 

Y llegamos ahora al a ñ o que 
t e r m i n ó ayer; a 1963, que, según 
e l secretarlo general de las 'Nacio
nes Unidas, U Than t "se ha carac
terizado por^ progresos significati
vos en la d i sminuc ión de las ten
siones internadonales". S i n em
bargo, en todo un siglo, no hubo 
u n a ñ o como 1963, en el que se 
produjeran mayor n ú m e r o de 
magntcldios. E n efecto, fueron ase
sinados los presidentes de Estados 
Unidos ( John F . K e n n e d y ) ; del 
I r a q (general K a r i m K a s s e m ) ; de 
Togo (S i lvanvs Olimpio) y del 
Vie tnam del (Ngo Dim Dicm) 
E n otros trabajos, a rQ\ de l a 
muerte de cada uno de estos jefes 
de Estado, hemos tratado de ellos 
en esta nuestra "Ven tana al mun
do", por eso, no lo hacernos de 
nuevo, para no repetirnos. E n cien 
a ñ o s se han producido sesenta y 
se's magniedios ( l i m i t á n d o n o s só
lo a reyes, jefes de Gobierno o de 
Estado) y, cuatro de ellos en este ' 
1963 terminado ayer, balo el sig- , 
no de l a "d i sminuc ión de las ten
siones in te rnac ioncües" . 
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L a C i r c u n c i s i ó n de N u e s t r o 
S e ñ o r J e s u c r i s t o . 

S a n t o s ; F u i g e n c i a , J u s t i n o , 
V i c e n t e M a r í a S t r a n b i . ob i s 
p o s ; E u f r o s i n a , v g . 

E N E R O 

E n !o d i v i n o , m e s c o n s a g r a 
do a i N i ñ o J e s ú s . E n el c a m 
po , a r a d a s , b a r b e c h e r a s , " l a s 

de e n e r a que h a c e n a j u 
a m o c a b a l l e r o " , y los co r t e s 
de m a d e r a e n e l menguan te -
L o s r i las a u m e n t a n 46 m i n u 
tos d u r a n t e el mes, 

LA T V 

ames 
eu t e l e v i s o r 
c o n s u l t e en 

M I E R C O L E S , 1 D E PINERO 

P R O G R A M A E X T R A O R D I N A R I O 

12,Í5: Cpncieito d e a ñ 0 nuevo 
timisraitiido en c o n e xión 
con l a R e d de Eurovis ión 
desde V i m a . 

12'30 : Conexión con l a R a d de 
Eurovisáón para retraaasmi-
t í r desde Giamiisli^ e l con
curso de saMo de esquí-

P R O G R A M A D E S O B R E M E S A 

2,17: P r i m e r a p á g i n a . 
2,30: Pe ginas especiales. 
3,30: P a r a vosotras ( L a casa Y 

el j a r d í n ) . 
3L40: E v a no sal ió del Pa ra í so . 
4,00: Piisatt del programa de so

bremesa. 

P R O G R A M A D E N O C H E 

7,20: M padre de l a novia (tele-
l i l m seriaidio) 

8,00: Biograf ía del recuerdo. 
8,30: Bugs Btmny 
8,39: Fiesta brava. 
8.53: Mundo litgero 
9,00: Rosi y los d e m á s 
9,30: Te led ía r ío . 
9,47; M tiempo 
9,53: Marcando el compás . 

10,00: Rcümspeoaas (Te le f i lm seria
do de largo mebraje) 

11,30: P r imera f i la . 
13,00: Teaedfrasio, 
12,20: Ell programa de m a ñ a n a . 
13,23: : Mediasiocíhe. 
12,30: Cierre . 

nauguraoión del Museo Municipal, en el 

editioio de Santo Domingo 
CONSTA DE TRES SALAS 

El aclo fuvo lugar en la de ^fteg¡dores14 

UFÍ PRESS 

H O M Z O N T A L Í S ; i . - Signo 
a r i tmé t i co . Y u n q u e de platero. 
2. — Extens .ón aauá t i ca . Sit io. 3-
( a i rev.) Aislada. Ca tá logo . 4. — 
Acomodara. 5. — Articu'lo. 6. — 
Con t r acc ión . 7. — Jun ta r dinero 
en abunidancia. 8. — Clase de ar
busto. Se relaciona. 9. — Hablar 
en públ ico. Ayuntamiento de Pon
tevedra 10. — Hermana. Concu
rres. 

V E R T I C A L E S : 1. — E n Ingla
te r ra y en estilo jocoso; • irlarudés 
o escocés. Colas. 2. — Garrotes. 
Rumiante . 3. — Ayuntamiento de 
Lugo. Abandonar. 4.—• Monedas 
americanas. "5. — Ardimiento. 6.— 
Tachas, defectos. Capital europea. 
T. — Tiempo limitado de regar. 
Nudos. 8. — iüsparcimiento. Go
bernador ablslnio. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R , F I 
N A L D E S E R I E 

H O R I Z O N T A L E S : 1 — Boca. 
Aro . 2 — Asaz. Ces. 3 Sana . 
Oca . 4 — Nacer. 5 — Necesita. 
6 — A n ó m a l a s 7 — Calar . 8 — 
E n a . Looa. 9 —. Ras . Aran . 10 — 
A s a Sola . 

V E R T I C A L E S : 1 — E a s . Nace
rá . 2 — Osa. Enanas . 3 — Can . 
Colase. 4 — A z a r e m a . 5 — Asar
las. 6 — Acocil . Oro. 7 — Receta. 
C a l . 8 — Oso-a i Ana . 

A D á rielase e a 

M C O R R E O G A L L E G O 

CAPITULO DE SUCESOS 

Falleció por ingestión 
excesiva de barbitdricos 

Eí Aicaáde de Sanitiago, s e ñ o r Porto Anido, con el . Cardenal Arzobispo y e l Rector de "a Un ive r s i -
sldad, en u n momento de su discurso de i n a u g u r a c i ó n del Museo Municipal de Santiago. — Foto 

L a v a n d e t í r a ) 

E l domingo, a Ias siete >" " i 6 -
dia de l a tarde, se **a celebra
do el acto inaugura l del M u 
seo Municipal de Composteia, 
una de las fepces rea^zaciones 
del Alcalde don Angel porto 
Anido, que ha plasmado en 
tangible hecho, lo qus se pre
t end ió en otras ocasiones y por 
la que batal laron otros A l c a l 
des, ios señores Del Val le Váz 
quez. Sarmiento G a r r a y Ote-
ro Aenlle 

E l Museo que consta in i c i a l -
mente de tres salas, egta ins ta
lado en dependencias del edi
ficio de ^anto Domingo, que fue 
Casa de Beneficencia 

Con este motivo se "han re
unido en el expresado edificio 
ias autoridades y representa
ciones oficiateS( los miembros 
de anteriores y de la actual 
C o r p o r a c i ó n Municipal , ios i n 
tegrantes del Patronato del M u 
seo, artistas, escritores y arte-
Sanos, invitados' a l acto. 

H o n r ó la jornada con su Pre
sencia Su Eminencia Reveren-
d ís ima el Cardenal doctor Qul -
roga Palacios, que fue recibi
do a l a entrada del edificio por 
el señor Porto Anido, el Rec
tor de l a Universidadi profe
sor Echever r i ; ei Comandante 
Mi l i ta r de la Plaza , coronel de 
I n f a n t e r í a , señor Gómez Soler; 
el Subdelegado de ln fo rmac ión 
y Turismo, señor T r a v e s ó B e 
llo y las d e m á s personalidades. 

E l Alcalde , señor porto A n i 
do, en el clausitro 4 e l a Casa 
de Beneficencia, proc e d 1 6 a 
descubrir la l á p i d a , en la que 
se lee la siguiente inscr ipc ión: 

«En el día de gracia X X I X 
de diciembre de M C M L X I I L 
v í spera de l a festividad "de l a 
T r a s l a c i ó n del Cuerpo de Nues
tro P a t r ó n y Apósto l santiago, 
se i n a u g u r ó este Museo.-^ L ^ u ^ 
deo» 

I N A U G U R A C I O N 

E n la Sa la dg los Regidores, 
tuvo lugar seguidamente e l ac
to de la i n a u g u r a c i ó n , presi-
d i endó el señor Cardenal con 
Ios señoras porto Anido, Eche-
verri> T r a v e s ó Bel lo y Gortvez 
Soler. 

E l secretario "Jei patronato 
del Muse0 y Archivero Munici
p a l profesor de la Facu l tad d f 
Filosofia y Let ras , don Angel 
Rodr íguez Gonzá lez , pronuncio 
un breve discurso. Hizo refe
rencia a los intentos para la 
c reac ión áe l Museo, citando ín . . 
teresantes particularidades, poj 
ejemplo que en 1383 se Preten
dió crear el Seminario His tó
rico Arqueo lóg ico de Ga l i c i a , y 
un a ñ o después , por la Socie
dad Económica , el Museo Ccn-
tral , de Ga l i c i a 

S u b r a y ó igualmente los i n 
tentos de los Alcaldes señoreí 
Dei Va l l e Sarmiento G a r r a j 
Otero Aenne, para dolar a san
tiago de esta mejora, faliandr 
sus plausibles propósi tos poi 
falta de local , hasta que, po' 
fin, lo que era terreno abona
do, cua jó en la época del se
ñor Porto Anido des t inándose 
el local de Santo'Domingo. E l l e 
ocur r í a — s e ñ a l ó — en 16 de 
marzo de 1960, c r eándose «1 P a 
tronato en 31 de octubfe del 
mismo año . E n su exposic ión; 
el señor Rodr íguez González 
informo detalladamente de la 
labor desarrollada por el P a 
tronato indicando los prOyectos 
del mismo, en el sentido de es-
tablecer las seeekmes de no to 
r ia de l a Ciudad (sa la de Re
gidores"), E t io log ía y Folklore, 
F.scu'.t % n ^-lPc An1'cadas y 

Arte» dai siglo X X , obje t ivo» 
en parte felizmente logrados. 

De una manera par t icular , 
ei Museo q u e d ó abierto a l p ú - ' 
blico e l 27 de j u ü o de 1&61. con 
la Sa la R e a l , en l a que figu
r a n objetos de g ran valor , Pro
cedentes del famoso departa
mento del Hospital Rea l . 

E l Museo —dijo— no es una 
cosa hecha. Se hace todos los 
d ías un poco y en este queha
cer esperamos la co l abo rac ión 
de todos los compostelanos Y ; 
a este fespecto, después de en
ju ic ia r las obras y documentos 
que integran las tres salas, ex
puso el cri terio de que Ift co
l abo rac ión de los santiagueses 
se rá total, en el sentido de do
naciones de obras o entrega en 
depósi tos 

F ina l i zó su exposic ión este 
gran servidor del Museo M u 
nicipal de Santiago, expresan
do su gratitud en nombre pro
pio y del Patronato a c u á n t a s 
personas han cooperado a l fe
liz acto que tenia lugar, s eña 
lando que desde jul io de 1961 
han visitado el Muse0 diez mi l 
personas 

P A L A B R A S D E L A L C A L D E 

Seguidamente hizo uso de la 
palabra el señor porto Anido. , 
Comenzó diciendo que iba- a 
pronunciar breves paiabras por 
que ya el s eñor Rodr íguez Gon
zález h a b r á explicado cuanto e« 
refiere a esta -mejora cu l tu ra l 
de Compostela. 

A g r a d e c i ó al señür Cardenal 
su bondad, que es efusív-a, en 
el hecho de estar presentg en 
este acto, que nos infunde gran 
aliento en el servicio por San
tiago. Ex t end ió su gratitud a l 
Rector de la Universidad, a l 
Subdelegado de i n f o r m a c i ó n y 
Turismo, a l Comandante M i h -
ta-r de la Plaza a l0s miem
bros del Patronato y a todos 
los presentes, teniendo especia-
lísimá cita para el profesor de 
Arte de la Univers idad de San-
tiago entonces y hoy de la de 
Valladol id. señ0r Mar t í n , que 
ha tenido una extraordinar ia 
dedicac ión de horas, en todo lo 
referente a l Museo que nos ca
be el alto orgullo a todos de 
asistir a su i n a u g u r a c i ó n . No 
olvidó en este c a p í t u l o de ex
presión de gratitud a la Comi
sión de Cul tura de la Diputa
ción Provincia l , integrada por 
ios señores Abei jón , G a a m a ñ o y 
Lucas Alva rez , a la que tam
bién él pe r t enec ió , que dictami-
nó la cesión en depós i to a l Mu
seo de todo lo que figuraba en 
la Sa la Rea l del antiguo H«s -
pital; ni a l Ministerio de' la 
Gobernac ión , que concedió una 
Subvención pera hacer factible 
->sta mejora 

Tuyo t a m b i é n exu^smms de 
gratitud para cuantas personas 

y entidades culturales apoya
ron el proyecto y en especia! 

• pa-ra la Corpo rac ión Municipal 
de Santiago, qi,»-J hoy _ a i j o — 
tiene la gran sat is facción de 
apreciar esta rea l i zac ión que 
2ra una vieja ansia composte-
lana, citando que en 1942, for
mando parte del concejo que 
pres idía ei s e ñ o r / Del Vajie 
Vázquez, va se hab ía intenta
do la mejora que no prospe
ró por falta de local y ayuda? 
económicas . 

Hizo a lus ión t a m b i é n al 
te-nto, en el mismo sentido, de 
otro Alca ide el señor Sa rmJ«B-
to G a r r a , s igu iándole el t**»-
•rnéft A lca lde , , s eño r 0 » « í i A.*»-' 

Se uretenn i v . p n -

tonces, en l a Casa 'Gó t i ca , ad
quir ida por el Municipio, con
t á n d o s e con una subvención, de 
un mi l lón de Poe tas concedi
do por la Di recc ión Genera l de 
BeUas Ar tes 

Pero en este edificio es ne
cesario aun invert i r mi l lón y 
medio de pesetas y, cedido «si-
ne die? a dicha Direcc ión Ge
nera l , en é l q u e d a r á instalado 
e l Museo de las peregrinacio
nes'. 

Buscamos este edificio a la 
Casa de Beneficencia —apun
tó— y tras lafcorysas gestiones, 
con las ayudas-obtenidas, he
mos llegado a esta jornada, que 
no es un final, sino el principio 
de la obra, pues e l Museo es 
de todos, de la ciudad y de 
los compostelanos, y a esta 
obra, en la que hemos de mos
t ra r la historia y ra riqueza 
a r t í s t i ca y a rqueo lóg ica de San 
tiago, sus escritos, sus cuadros, 
sus esculturas, e s t á la cita para 
todos los que senjtimos las gran
dezas de la urbe, a n t a ñ o ca
pi ta l -de G a l i c i a , querida y ad
mirada por su ambiente y 1c 
que posee... 

-En l a v íspera de l a f i e s t a 

B I L B A O , 31.— F a l l e c i ó poco 
•después de su ingreso en el Hos
pi ta l c iv i l del Genera l í s imo, JesUs 
Cor t ina Sajotibáñez, de 39 años de 
edad, na tura l de Valmaseda y con 
d o m i oiláo en l a calle Ort íz de 
Z á r a t e , de esta capital. H a b í a i n 
gerido ba rb i tú r i co en cantddad. tan 
exceiva, que hiieeron inú t i l e s los 
esfuerzos de l a ciencia por s a l 
varle . ( C i f r a ) . 

C O N A T O D E , I N C E N D I O 

M A D R I D , 31.— A sólo 800 pe
setas se elevan los d a ñ o s produ
cidos por un conato de incendio 
en l a c a r p i n t e r í a de la calle de 
Embajadores, donde se e s t án cons
truyendo el arte-sonado y las celo
s ías del pabel lón de E a p a ñ a en 
la F e r i a Mundial de Nueva Y o r k . 
No ha quedado destruido el arte-
sonado. Por el conitrario, los da
ños h a n sido insignificantes, y. 
cuando llegaron los bomberos e l , 
conato de incendio hato-ía sido so
focado por el guarda con unos cu 

bos de a g u á . ( C i f r a ) . 

U N M I N E R O M U E R T O Y O T R O 
H E R I D O 

1 L E O N , 31.—En Tremor de Aba
jo , en una cantera de antracita 
de FolgQso, se r eg i s t ró una expio-
s ión que a l canzó a los obreros 
Odonell Boces Alvarez , de 33 ayos 
y Danie l Delgado Pérez , de 22. 

Trasladados a u n a cl ínica , el 
pr imero de ellos fal leció a 10£ E0-
cOs momentos^ m i e n t r a s D a n i e l 
Delgado se recupera r á p i d a m e n t e 
de las graves heridas sufridas.— 
C i f r a 

M O R T A L A C C I D E N T E D E 
C A R R E T E R A 

V A L L S (Tar ragona) , 31. — E n 
l a caretera de Va l l s a Montblanch 
a unos doce k i lómet ros de la p r i 
m e r a de dichas localidades, ei i n 
dustr ial de Reus, señor L iadó C a 
sá i s y un hijo suyo, que c i rcu la 
ban en una camioneta, a l pasar 
por un tramo helado, se precipi

taron desde g r a n a l tura a l r ío 
F r a n c o l í , a l desviarse el veh ícu lo 
por patinazo. E l señor L iedó re
su l tó muerto e nei acto y su hijo 
con heridas graves. — Ci f r a . 

de oía 
P R O V I S I O N D E D E S T I N O S 

Decreto sobre meicanizaeión de 
l a Contabilidad en lo que respec; 
ta a l Ministerio de Marina. 

—Se dispone se traslade a Os-
tende para realizar un curso de 
Comandante de dragaminas, el te
niente de navio don L u i s Carrero 
Piohot. 

—Se destina a l Curso de Pi lo-
toa de Helicapteros a los tenien
tes d6 n a v i o don José Anto
nio Serrano Punyesd y don A r t u 
ro Gamboa Ballester . 

de la T ras l ac ión el hecho más 
jgrande de Compostela —co
m e n t ó en su santiaguista ex
h o r t a c i ó n el s e ñ o r Porto An i 
d o - , tengamos todos el firme 
p ropós i t o de ayudar a este Mu
seo, que ofrece singular inte
rés , como lo tiene el de los T a . 
pices y el Arqueológico, ambos 
de l a Catedral , i^ara ofrecer s 
cuantos visiten Compaséela un 
testimonio de to que fue, de lo 
que es y a ú n de lo que se rá 

Fue muy aplaudido, como lo 
fuera anteriormente el señor 
Rodr íguez Gonzá lez . 

A con t inuac ión , las numero
sas personas, entre las que 
t a m b i é n figuraron muchas se
ñoras , recorrieron las tres sa
las del Museo. 

—Se destina a l K T 22, a l briga
da c o n t r a m aestre don As«t&rIo 
F e r n á n d e z MoraL 

—Idem a l " J a v i e r Quiroga", a l 
Idem don Fé l ix Lozano. 

—Idem a loa Servicios de T o r 
pedos y .Defensas Submarinas de 
E l Fe r ro l del Caudillo, a l condes
table Mayor de segunda, don J u a n 
Mar t í nez Pereíra. . 

Idem a l d e s tr u ctor " Sánchez 
Barcáfzitegui" a l brigada contra
maestre, don Fé l ix R u i z Manleva. 

Idem a l "Audaz" , a l ídem don 
Leandro Mora F e r n á n d e z , 

—Idem a l a Inspección de F e 
rro l a l Mecánico Mayor de se
gunda, don J u a n Garc ía Vázquez. 

—Idem a l "Sánchez. Barcáiz-te-
gui" , a l brigada escribiente: don 
Francisco Tenreiro F e r n á n d e z . 

Idem a l C e n t ro de Aíl-estra-
miento de E l F e r r o l del Caudillo, 
a l sargento primero escribiente, 
Domingo Carbella Mayobre. 

^ Anum-iáDdose tncremen 
tara *us ventas 9 so negó 
ció p r o s p e r a r á NHest"» sec-

« ción de A N U N C I O S POK 
| P A L A B R A S sa t i s fa rá « a « 
# deseos fx 

| 

U N A Ñ O D E L A I G L E S I A 

cac to 
on 

S A N V I C E N T E - P A L L O T I 

1963 nos ha dado u n nuevo San 
to, el domingo, d ía 20 de enero, 
S u Sant idad J u a n X X I I I canoni
zó a l bienaventurado Vicente 
P a l o t t i . 

San, Vicente P a l í o t t i noeftf en 
R o m a el 21 de abr i l de 1795, ter
cero de diez hermanos. Resolvió 
ser sacerdote ^ en 1818 ce lebró su 
pr imera misa rodeado de sus pa
dres y famil iares. S a n Vicente, 
que s e n t í a ta misa como " l a apo
teosis del sacerdote" y que ejevi-
j i a r u ó a sus c o n t e m f o r á n e o s por su 
v iva piedad, J u n d ó l a sociedad del 
AposioUido Catól ico con e l f in de 
propagar la fe entre 'os no catól i 
cos, r eav ivar c en los que y a l a 
poseen y extender el á m b i t o de la 
caridad universa l ; por lo que 
P í o X I no d u d ó en l l amar le el 
precursor de l a Acción Caíó i ica . 

F i c e n í e P a l l & i m u r i ó en Roña , 
el 22 de enero c¡p 1850. 

L A M A D R E S E T O N 

E l 17 de Mar so S u Santidad 
J u a n X X I I I beat i f icó a l a sierva 
de Dios, Isabel A n a Bayley Be
tón ciudadana norteamericana. 
Nac ió el 28 de agesto de 4715 y 
a los 19 a ñ o s con trajo matrimonio 
del que tuvo cinco hijos. A l falle
cer su marido nueve a ñ o s después 
se convi r t ió a l catolicismo y en 
1809 o rgan izó ¡a rama norteame
r icana de las Hermanas de l a C a 
r idad compaginando las tareas de 
la, comunidad con el cuidado de 
sus hijos. M u ñ ó en 1822 a ios 47 
a ñ o s d e edad. 

L U I S M. P A L A Z I D L O 

J u a n XXTÍ f b m ü f t e ó t a m b i é n 
a r i c o t e r r á n e o el bienaventurado 

Luts M. Pata.-zolo en la ¡ei.uvtúu.a 
de S a n José . E l l é a l o L u i s M a n a , 
saceraote de la diócesis de Bérga-
mo, vivió en 18¿7 a 1866 tf su v i 
da —según palabras del Papa— 
fué un poema de humadad y sa
crificio,. C o n s a g r ó su vida entera
mente a l Seño r e hnsLituyó ias 
Hermanas de los Poores. 

J U A N N E F O M U C E M O 
N E U M A N N 

L a pr imera beat i f icación del re i 
nado de S u Santidad Pablo V I ha 
sido l a del Arzobispo de Filadel-
fia J u a n Nepomuceno Neumannr 
celebrada el domingo, 13 de oc
tubre. E l Padre Neumaan nac ió 
el a ñ o 1811 en Prachatits, locali
dad de Bohemia, hoy Checoslova
quia. E n 1836 se traskida a Esta
dos Unidos y le ordena sacerdote 
el Obispo de Nueva Y o r k y es 
destinaao a BújaJ,o. En . 1840 ingre
sa en l a Congregac ión del San t í s i 
mo Redentor. E n 1852 Po I X im
pone a l Padre Neumann ta acep 
tac ión de ia mi t ra de Filadelfia. 
Mur ió de un ataque d. apop .eg ía 
en plena calle $ 4 <íe enero de 
1860. Fué ' el m á x i m o propulsor de 
las escuelas p a r r o q m a l e á en Nor
teamér ica . 

D O M I N G O D E L A M A D R E D E 
D I O S 

U n a remana después, el domin
go 27, Pablo V I beatificó a Do
mingo Barb ie r i . Nació en 1~92 y en 
1814 ingresó en el noviciado pa-
sionis.'a, í m s una juventud azaro
sa. U n a vez ordenado sacerdote 
se entrega a ! apostolado y a l tra
bajo c i m & f i m . En W40 se dirige 
a Inglaterra , donde, a l canza r í a 
jus ta fama de santidad- por su 
afabilidad, ra celo y w vida aus

tera. M u r i ó el 27 i e uyusíu de 
1849. E i Padre Domingo de l a Ma
dre de Dios es conocido como el 
" após to l de Ingla te r ra" 

L E O N A R D O M U R I A L O O 

E l d ía 3 de noviembre fué beati
ficado Leonardo Murialdo, nacido 
en T u r í n , de famil ia noble, el 26 
de octubre de 1828. Se d is t inguió 
por su amor a l trabajo, su pie
dad y su pureza, se doc to ró en 
Sagrad í . Teología y fué ordenado 
sacerdote en 1851. Vivió caasa-
grado totalmente al servicio de 
los n iños pobres, primero con S a n 
J u a n Bosca, a l que le un ió gran 
am'stad, y después rü,. fundar l a 
Pía Sociedad de San José . Su vida 
de entrega y de s . 'n fdo a í pro-
jimo se a p a g ó el 30 de marzo 
de 1900-

V I C E N T E R O M A N O 

E l Venerable V í a n l e Romano, 
precursor de los capellanes de 
barcos vesqiieros, fué beatificado 
el 17 de noviembre. Vicente Roma
no n a c i ó en 1751 en Tor re del 
Greco del que fué pá r roco de 
S a n i a Cruz . Dedicó toda su vida 
a la ayuda material y espiritual 
de los pescadores de coral del 
pueblo, dondo falteció en 1831 

N U N C I O S U L P R I Z I O -

L a ú l t ima beatif icación de este 
a ñ o ha sido la de Nuncio S u l pri
sto, el 1 de diciembre. Nuncio na
ció el 13 de abril de 1817 en Pes-
cosansonesco, de l a Pescara ita
l iana. Fué aprendiz de herrero, y 
después de una Hda de sacrificio 
que voluntariamente se impuso, 
falleció a los 19 a ñ o s de edad.. 

I P R E N S A A ^ O C T A D D ' I 

R I N C O N • 

R E U M A T I C O S 

T o m y D l c k sufren de reumatis* 
mo cada uno de ellos en una pi€a> 
na . Eí médico ha ordenado unoa 
masajes y amibos se presentan e n 
el instituto indicado p a i a e l t r a 
tamiento. 

Dick soporta con estoico va lo r 
l a sesión mientras T o m lanza gr i 
tos de doler. Admirando a su ami 
go y deseoso de Imitarle si es po
sible T o m le pregunta: 
—¿Cómo te las arreglas para re
sistir ese m a l t a r í o que le dan a 
tu pierna? Porque a mí me hace 
mucho daño., 

Dick se sonr íe compasivamente 
y contesta: 

—Qué e s túp ido eres T o m . ¿Tü 
crees que soy tan tonto que me 
voy a dejar que me den masaje 
en la pierna que me duele 

C O C I N A I N G L E S A 
Se encuentran dos polillas que 

no se h a b í a n visto en a lgún tiem
po. Una de edas, examinando 
atentamente a Ta otra, exclama: 

—¿Qué te sucede? T e has queda
ndo muy flarucha y tienes mal cc^ 
lor, 

—He pasado d invierno, en u n 
g a b á n de tweed. 

—No comprendo. 
—Pues es muy fácil. M i e s t ó m a 

go no soportí» lia cocina inglesa. 

E N L A C L I N I C A . 

Enitre chiquillos: 
— Y o n a d en Nápoles , ¿Y f.ú? ' 
— E n una c l ín ica . f 
—¿Pues q u é teQiaá1 

G A N A P I E R D E 

Dos hermanas, J u a n y Pedro, es* 
taban convidados a pesar un do
mingo en casa de un tío suyo, r i 
co- y avaro. Ninguno de ellos pa
r e c í a muy contento con la inv i ta 
ción. L a madre de ambos se puso 
algo enferma aquel d ía y uno de 
los muchachos tuvo que quedar
se co nella. Se quedó Pedro mien
tras J u a n iba a casa del t ío y íe 
expíí-caba lo sucedido. , 

—No pudiendo venir los dos, 
'horres echado a ca ra y cruz a ver 
qu ién venía . 

— Y has ganado ¥ 
—No he perdido. 

NO T E N I A C O N S I D E R A C I O N 

E i famoso actor Danny K a y e 
ha referido l a his toria siguiente; 

Dos can í b a l e s de Papuassia 
p e r s e g u í a n a un ex plora doT que 
procuraba salvarse corriendo a 
todo correr. T r a s varios minutos 
de car rera desenfrenada uno de 
los perseguidores:, se detuvo- v en
j u g á n d o s e e i sudor que le ^o-rría 
por él rostro dijo al otro: 

—Ese hem b-e no ti en . ~omsi-
d e r a c i ó n a l g u i a . ¿A qué h o r a 
p'ensa; darnos de comer? 

I 
i i I 
í = = = = = = = = = = = 

E N E R O , l - 1 9 € 4 
Y a e l 63 ausente, 

aunque) cierto a corta fecha, 
pues fué a-ycr, el 4 pecha 
con s" cargo^ a ú n balbuciente, 
Todo un I reluciente, 
con incógni ta inquietante. 
E l clamor g r i t ó : «Adeíante!i)s 
y a q u í es tá , n e g ó y empieza 
su mandato. E n [ a cabeza^ 
un me«íión de interrogante. 

S u equipaje no v a r í a 
dei de sus p r e d e c e s o r 
unos malos y mejores 
otros en s » l o t e r í a . 
A v i v i r d ía por d ía 
una anual ; s in m á s , empresa, 
algo que es l iv iano e pega, 
que es rigor o es homenaje, 
pues componen su equipaj-e 
doee cajas de sorpresa. 

SCa. séa lo , no obstante, 
bienvenido de su Enero 
a Diciembre, ya el primero 
de sus días , ej infante. 
G a n é en m é r i t o y ta lant© 
a i transcurso de su v ida ; 
y s i grata bienvenida 
hoy recibe, Enero y 1, 
que ai Diciembre y 31 
sea igual l a fle^ppdiá». 

.>ON R I F I O 
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EL CORREO GALLEGO' 

L A L I G A 
( I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A ) 

Part idos y árbitros para 

la próxima jornada 
MADRID, 31, (Alfil).— L m áa> 

tritros d'eság-naáo.s para los parti
dos de fútbol del doimingro pir6xi-
ano son los ság-uienteis: 

Pniroera iDávisión: Ait. de Bál-
tvao y Eiohe, Segrelles; Real Ovie
do y R-eal Madrid, González Edhe-
varría; Levante y CórdolDia, Ló
pez Zaballa; Sevi l la y Eapaño], 
Orti2 de Mendivi'l; Barcelona y 
Betis Balompié, Martín Alvarez; 
Real Zaragoza y Valencia, Car-
belo; At. de Madrid y Ponteve
dra, Pintado; Real Murcia y Real 
Valladolid, Gteurcia Rodrig-uez. 

Segxmda División: Grupo Pri
mero: Coruña y At. Osasuna, Ven
tura; Celta y Santander, Gueirri-

cabedtia; Orense y Badalona, Jor
ge Raímos; Alavés y Hospitalet, 
Medina Igilesdas; Europa y Real 
Sociedad, Tomás López; Salaman
ca y ILP. L a n g r e o , Irastorza; 
Constancia y Reail Gijón, Muñoz 
Burgos e Indaucbu, Antunez.-

Segrundo Gnipo: Mesitall-a y Las 
Palmas, Patrdo Hidalgío, dia cua
tro; Tenerife y Onteniente, Me-
néndez de León; Cádiz y Algetoi-
raa. Gómez Platas; At. de OSuta 
y San Fernando, David, dia seis; 
Hueíva y Melllla, Serrano Amor» 
dia seis; Abarán y Málaga, Ri -
vero; Hércules y Eldense, Cañe
ra; Mallorca y Granada, Orran-
tía, día seis. 

C o n c a r g o a l p a g o d e P a s a r o n 

Ayuntamiento 
PONTEVEDRA, 31. — A úl

tima hora de la tarde de ayer, 
con carácter de urgencia, se 
reunió La Junta Directiva del 
Pontevedra C. F. 

Esta sesión fue convocada 
por el Presidente, para resol
ver petición de abono al Ayun
tamiento, de "«a cantidad con 
cargo a los aUcuileres del Esta
dio Municipal de Pasaron y con 
ei fin de amortizar la anuali
dad del préstamo concertado 
con la Caja Provincial de Aho
rros 

Estudiada por la Junta Di
rectiva la situación actual del 
Club en el aspecto económico, 
y teniendo en cuenta esta peti
ción, e igualmente atencio
nes y compromisos de pago in
mediato, se accedió a la entre
ga de tal cantidad, acordándose 
la formalización de una opera
ción de préstamo a corto plazo. 

RUEGO DE L A JUNTA A LOS 

SEÑORES SOCIOS 

E l próximo día 2 de enero 
serán puestos al cobro los re
cibos mensuales en unión de 
los suplementos valederos para 
«i partido Pontevedra - Barce
lona. 

La Junta, ruega y agradece 
de antemano el abono de ambos 
recibos, por ser precisa la can
tidad puesta al cobro para po
der atender obligaciones de pa
go inmediato. 

En una próxima información. 

C. F. p a g i r á al 
cierta cantidad 

ofreceremos a nuestros lecto
res, un comentario relativo a 
la reunión de urgencia celebra
da por la Junta granate como 
consecuencia de la aludida pe
tición municipal. 

SPRINTER 

DE SANTIAGO 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nuave y media 
basta las once de la noche las 
farmacias (te: 

D- Ricardo Bermejo Pena.— 
Huérfanasr 17. Teléfono. 1318. 

D o ñ a Trinidad Esteras San
ta-Cruz-— General Pardiñas , 
11. Teléfono. 314S. 
Celsa Mar ía Garandases Mar

tínez.— Curros Enriquez, 37 
A partir de las once de ia nocíie 

corresponde: 
Doña Irene Regueiro Lola. Ga

sas Reales, 10 (Anto-afi). Teléfonc 
1723 

COPA CIUDAD S >N FERIA S U M A Y S I G U E 

1 — 1—64 QÜINT̂  

Hoy, A t l é t i o o de M a d r i d - J u v e n t u s en 
part ido de vuel ta , en el Estadio B e r n a b é u 

MATXRJID. — Por vía aérea ha llegado ai aeropuersto de Barajas el equipo de fútbol de la Juventud 
que el próximo miércoles, dia 1 de enero, se enfrentará al Atlético de Madrid en partido para los 
octavos de final de la Copa Internacional de Ciudades en Feria. Entre los expedicionarios viene 
el ex Jugador del Real Madrid, Luis' del Sol, que en la foto le vemos junto a sus compañeros de 

equipo con el paraguas en la mano y ei equipaje junta a sus pies. — (Foto EUROPA PRESS) 

Anuncíese en 

L A N O C H E 

MADRID, 30. (Alfil). — Esta 
tarde, a las 3,20 llegaron a Bara
jas los componentes d ©1 equipo 
italiano del Juventus que el día 
uno de ^ ^ r o próximo jugará con 
el Atlétioo de Madrid «n partido 
de vuelta de la Copa de Ciuda
des de Ferias cuyo primer encuen
tro terminó con la victoria del 
Juventus por uno a cero. 

Componen la expedición 16 ju-
gadore; entre los cuales figura el 
español Del Sol pero falta «1 ar
gentino Sívorí, al parecer lesio
nado. 

Los jugadores marcharon al ho
tel donde se alojan y por la tar
de celebraron un entrenamiento 
en ei Estadio Bernabéu. 

OTRA SESION DE ENTRENA
MIENTO D E L EQUIPO 

ITALIANO 

MADRID, 31. (Alfil). — Esta 
tarde a las cuatro y media, los 
jugadores de fútbol de la Juven
tus de Turín, realizaron un en

trenamiento en él Estadio Santiago 
preparador Heraildo Monzoglio, 

Los jugadores turineses elogian 
el buen tiempo que reina en la 
oapiU; de España, y esperan que 

mañana miércoles también haga 
un buen día de sol. 

TRIO ARBITRAL ALEMAN 

MADRID, 31. (Alfil). — Se en
cuentran en esta capital los com
ponentes del equipo arbitral ale
mán occidental, los colegiados se
ñores TaTaensedher, que dirigirá 
ei encuentro entre el Atlético de 
Madrid y la Juventus de Turín, 
y Siebert y Deuschel, que Actua
rán como jueces de línea. 

PASEO POR L A S ' C A L L E S 

MADRID. 31. (Alfil). — Los Ju
gadores de la Juventus de Tu
rín. que mañana miércoles se en
frentarán en segundo partido de 
cuarto de final de la Copa de Fe
rias, con ei Atlético de Madrid 
en el Estadio Bernabéu, han des
cansado casi toda la mañana en 
el hotel donde se hospedan. 

A última hora de la misma, Mn 
salido a dar un corto paseo por 
las calles céntricas, y muchos de 
los jugadores han adquirido re-

VINO DE HONOR 

MADRID, 31. (Alfil). _ E s t a 
"tarde a las siete y media en el lo
cal social del Atlético de Madrid, 
fueron obsequiados con un vino 
de honor, los directivos, técnicos 
y jugadores de la Juventus de 
Turín, que se han desplazado a 
Madrid para jugar mañana día 1 
en el Estadio Santiago Bernabéu, 
el segundo encuentro de cuartos 
de final de la Copa de Ferias, con 
el Atlético de Madrid. 

cuerdos de ^u estancia en ]¿ ca
pital de Sspañá. 

del R. Madrid 
M A D R I D . 31 — Esta maña

na en los terrenos de la Ciu
dad Deportiva, han realizado 
el primer entrenamiento de 
esta semana los jugadores de 
fútbol del Real Madrid bajo 

las órdenes del preparador 
Migud Muñoz. 

A la preparación han asisti-
^^^do^ todos ios jugadores de la 

Plancilía -fcadrláista—ai 

Panorama satisfactorio 
para el fútbol gallego 
en el final de año 

E L PONTEVEDRA SE A F I A N Z A 
E N L A PKIMtKA D I V I S I O N 
Y el Deportivo encamina sus pasos 

hacia el retorno a la misma 
Ya se Jugó la última ronda de eneucntros de la, Liga del 

año 1963 y su balance no fué del tod© desfavorable para el fút
bol gallego. En realidad, ha constituido un año venturogo^ pues 
si el Deportivo perdió el puesto que tenía en la División d® 
Honor, otro olub nuestro, el P o n t e v e ü ^ asumió la responsa
bilidad de representar en ella a Galicia, Y lo está haciendo, 
como ustedes pueden apreciar, muy dignamente. 

El Pontevedra eulmina el año viejo con una victoria mere
cida sobre el Murcia, aunque las circunstancias ajenas a. él 
hayan determinado un final poco elocuente en lo deportivo., 
r tro el triunfo pontevedrés se traduce en esa cómoda Posición 
que ahora ocupa, con favorables perspectivas ¿e cara a la se
gunda vuelta del torneo. Puede afirmarse que el Pontevedra 
está afianzándose como uno de los «ttivisionarios» categoría. 

Este año 1963 ha sido de fatales consecuencias para el Atlé
tico de Madrid, por- citar a un equipo histórico a quien las vi
cisitudes están abocando a una situación harto de^caíla: vir-
tualmente sin Estadio, arrinconado en. los úitimos puestOg por 
la cuenta deficiíaria de puntos, con una moral resquebrajiuia 
d ŝde el principio de la Liga, el Atlétioo madrileño es hoy un* 
de las sorpresas más insólitas. Corre peligra con él otro c^b 
que no acaba de encontrar expedito ei camino por el q ê retor
ne a la esfera de los grandes. 

Apurando un poco las novedades insospechadas de este año 
lf»63 en el aspecto futbolístico, habrá que reconocer que la ac
tual posición del Real Madrid en la tabla de puntos no con
cuerda con su historial ni con su potencialidad. Si bien es ver. 
dad que en la palestra europea ha vuelto por sus fueros, el pa
pel en la Liga no pasa de discreto. 

Van delante de el y tratando de deshancar al Barcelona, 
• actual líder del Grupo de Honor, dos equipos de quienes me

nos podíamos pensar que sostuviesen por tanto tiempo la pug
na: Elche y Betis. Porque otros históricos como son Valencia y 
Atlético de Bilbao, incluso el Sevilla, se limitaron durante esto 
año que termina, a defender con muchos apuros unas posicio
nes que no so» precisamente jas qu* les corresponden ea r a 

zón de su nombre y de su historia. 
L a Liga se juega en dos %ños, mitad y mitad^ i0 qUe va« 

mos a esperar que avance la segunda vuelta de la competición 
para en su día tenei elementos de juicio qae argumenten e l 
balance definitivo. 

Es muy satisfactorio para el Deportivo de La Coruña esto 
final de año, que viene acompañado de una espléndida victo
ria en Bilbao sobre el Indauchu, La estimamos espléndida no 
en la forma sino en su repercusión, ya que los dos pantos po
sitivos sumados el domingo destacan ai club coruñés de ma
nera que al final no tenga grandes preocupaciones en cuanto a 
un retorno a la División de Honor, para el que va aportando 
muchos méritos. 

Celta y Orense no han hecho más que caminar de form» 
discreta, más bien los vigueses tropezando demasiadas veces. 

G E N E R A L ^ E L E C T R I C A 
E S P A Ñ O L A 

t f s r m v m s h n r s o ^ W A M T i A e o DE COMPOSTELA 

L E S D E S E A U N V E N T U R O S O 

I í I Z A Ñ O l c | 6 4 

- • — • — « — » • •—» • • •—* 

Anunciándose incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de. ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s o s 
deseos. 

A lo largo dei último trimestre de 1963, ei Compostela S- D* 
ha venido perfilándose como uno de los más caracterizados as
pirantes a jugar la Liguilla ascenso a Segunda División. 

Todas las ventajas, de momento, gOn del Club perroi. Para 
el segundo puesto están luchando con todo tesón el Composk 
tela —vencedor del Couto en Orense, el domingo— y el Lugo, 
I n poco atrás, el Fabril. 

Los ferrolanos y gantiagueses podemos despedir con ale
gría futbolística este año que se nos fué y que deja paso a otro 
ea el eáal sabe Dios cRáníag sorpresas nos ha de ir deparando 

l a f a c e r a División. 

Por esta vez y en forma excepcional, deseamos a los e q n U 
pos punteros, a log de mitad de la tabla y a los de la zona dO 
peligro una fuerte goleada... ¡de felicidades «n 1964! 

A L F E 

Han s ido r e c u p e r a d o s los c a d á v e r e s de l o s 
m o n t a ñ e r o s e s p a ñ o l e s R a b a d a y N a v a r r o 

Perecieron el pasado verano en Suiza 
K L E I N E SCHEIDEEiGG (Suiza) 

30— (Alfil) Han sidio recuparados 
'y se ©nouieintrajn en esta dudad 
ios cuerpos de los 2 montañeros es-
pañoles Alberto Rabada y Ernesto 
Wavarro^ de Zairagoza. 

Tnes esoaliaictares stuizos, como 
ya. hemiOs informado, trataron de 
¡resoatarüos en la pared nait^ del 
monte Eigar, ayer, pero en el Bue-
gdleiisen,, a unos once mil pies 
de altitud los íjuerpos de los es
pañoles se diespirendlerocn de sus 
cordadas y cayeron hasta el fon
do- died valle. 

Un grupo d* saflivamenito salió 
Icmediaitamenite desde las ciuda

des de Gr'imdleiwaild y Lautertoun-
nen y llegó hasta donde se en
contraban los cuerpos esta tarde 
tranispoiMoidoies h a s t a Grindel-
•waiLd. 

D E T A L L E S D E L RESOATE 

Tues morntañeros sin ideoitiflicar 
trataron ayer, sin éxito, de recu
perar los cuerpos dfe los alpinis
tas españotes Mberto Rabada, de 
29 años y de Ernesto Navainro, de 
28 que ernoontnairon la i miuiertft el 
16 de agoto tíKimo en el «Spinne» 
a 11.800 páes de altitiud. 

Los tres encallado res, que se oree 
son suizíos, llegairon a la oiraa del 
Eiger desdle el veoimo «Jungíraiu-

joch» de 11.328 pies y oomenzaron 
su desoenso por la cara norte del 

• ESger. 
Hafllaron He» cuíeipos da Itos es-

••yfiSvito* en el Spider y les tranl^ 

portaron hasta la cima del «Bue-
gedeisen» a una afltitud de once mil 
pieg, donde los escaladores habían 
Situado su campamento. 

N0 Sig les ha visto descender, sin 
los cuerpos de los dos españotes 
y los obiservaidoTes estimian que o 
tien era demasiado difícil recupe
rar los restos de aquellos o que 
suü cuerpos se habían soltado de 
las cardadas. 
OONOCEIDORES DE LA PARED 

DEL E I G E R 
Los escaladores suizos que han 

rescatado los cadáveres de los mon 
tañeros españoles Rabada y Na
vainro, llegaran a la cima dea Eiger 
desde & veckio «Jungfuoch» ini
ciando 1̂ descenso poir la pared 
norte a fin de rescatar los cuerpos 
de l o s infortunados montañeros 
españoles. Ayer encontraron los 
cuerpos en é- Spider y los llfe' 
varón hasta la cima del del «Bue-
galednsen» pero en la mañana de 
hoy los cuerpos de los montañe
ro'; españole cayeron al fondo del 
valle posiblemente por haberse sol
tado de las cordadas siendo &sx-
conitraidlos más tarde y llevados a 
la ciudad ya mencionada. 

Los tres desconocidos alpinistas 
se dirigen ahora haoia Stollenloch 
deiside donde pueden alcanzar fá
cilmente, ci iSar/jiCarlrit qiiiie va 
desde Kleine Sehedeegg a Jung-
fraupoch. E l ptropietarlo de un ho
tel dle Kleine SciheLdeegg ha d'e-
dairado QUe ore© conocer a los 
tres homibres y de ser cierto, uno 

de ellos ha escalado ya la pareS 
norte del Eiger y la conoce Werv 

PARA HACERSE CARGO D E 
LOS CADAVERES 

MADRID. 31.— (Alfil) Han S M 
lido por vía aérea con destino a 
Zurich, el presidente de la Fe
deración española de Montañismo^ 
don Félix Méndez y el presidenta 
de los Grupos de Scoorro en Mon
taña, don Femando Muñoz, coa 
él fin de hacerse cargo en Grins 
dewald d elos cadáveres de loa 
morutañeros españoles Rabada y 
Navarro, que faíllieoieron el pasado 
verano en dioha. ciudad cuando 
trataban de reallizar una peligrosa 
asceoáión. 

'Oscar de fútbol 
para Muiler 

y Combín 
PARIS, 30.— (AUSü) Por vea 

primera, el «osear» mensual do 
fútbol ha sid;o adjudicaido hoy a 
dos jugadores: Luioiem Muller, ac-
tuaGmente en el Real Madrid y 
N é s t o r Combin, del Olympiquie 
Lyonniais. 

Tanto Muller como Oombin han 
obtenido seis votos cada uno dea 
jurado de periodistas que otorga 
el «osoair». 
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Hueva Directiva del Colegio Méjico coruñés C a p i t a l d e l a P r o v i n c i a 

P r u d e n c i a del acto d . toma d . p a s i ó n de la ' n . e v a Di rec t iva d d » M ^ ^ ^ f * ] 
Aparecen el s e ñ o r R o m a n y Beccar i a , secretario ^ Z ^ f * ^ l n * ^ 
R e m a d o r c ivf i ; s e ñ o r Novo G o n . é l e z . ^ ^ f ^ ' 3 ™ ^ ^ 
D i p u t e c i ó n ; señor S a n j u r j o Carr icarbe, Alcalde de a ^ J , ? ^ ^ ' 

del I ne t i üu to de P rev i s ión . — (Foto M a r t m e z i 

E n u n solemne acto celebra
do a l as ocho de l a noche de 
« y e r , lunes, en e l sa lón de ac
tos de l Colegio Médico , toma
ron poses ión de sus cargos los 

miembros de l a nueva J u n t a 
Di rec t iva del Colegio, elegidos 
recientemente. E l acto fue pre
sidido por el Secretar io Gene-
ra^ t écn ico de Sanidad, s e ñ o r 

O R E N S E 

Imposición de la Cruz de San 
Raimundo de Peñafort al teniente 

fiscal Sr. Seoane Rico 
O R E N S E — ( S e r v i c i o es-: 

p e c i a i de n u e s t r a Delega- : 
c i ó n ) . 

E n l a A u d i e n c i a p r o v i n 
c i a l t u v o í u g a r a y e r p o r l a 
m a ñ a n a , e l a c t o de l a i m p o 
s i c i ó n de l a C r u z d i s t i n g u i 
d a de c l a s e , de l a o r d e n 
de S a n R a i m u n d o de p e ñ a - , 
í o r t a l t e n i e n t e - f i s c a l de l a 
A u d i e n c i a , d o n F e r n a n d o 
S e o a n e R i c o -

P r e s i d i ó e l a c t o e l i J u s t r i -
s i m o s e ñ o r d o n A n g e l A l o n 
s o M a r t í n , m a g i s t r a d o de l 
T r i b u n a l S u p r e m o , q u e o s -
t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l M i n i s t r o de J u s t i c i a . L e 
a c o m p a ñ a b a n ed P r e s i d e n t e 
d e l a A u d i e n c i a , s e ñ o r M a r 
cos R o d r í g u e z ; f i s c a l - j e f e , 
s e ñ o r P o c h G u t i é r r e z ; f i s 
c a l e s , s e ñ o r e s B a r r o s , A i y a -
r e z A r r e d o n d o y e l m a g i s 
t r a d o , j u b i l a d o , i l u s t r í s i m o 
s e ñ o r doT), L u i s O H M e ? a t O . 

N W - ^ T R G A D I O S . A 1963 

S e nos v a u n a ñ a U n 
a ñ o que f u é m u y a c i a g o 
p a r a los o r e n s a n o s . A lo l a r 
go de s u s doce meses se h a n 
¡ p r o d u c i d o dos h e c h o s q u e 
h a n de j ado h u e l l a p r o f u n d a 
e n e l á n i m o de los o r e n s a 
n o s . N o s r e f e r i m o s a l ' af-
í a i r e ' " de l a l c o h o l m e t í l i c o y 

A l a m u e r t e del i n o l v i d a b l e 
V i c e n t e R i s c o , A m b a s a 
m u y e sca sa s f echas u n a de 
o t r a s . , 

L a v o z de a ^ r m a s o b r e l a 
l l a m a d a " b e b i d a de l a m u e r 
t e " se d i ó e l 23 de a b r i l , 
«d m o r i r p e r s o n a s a c onse 
c u e n c i a de i n g e r i r b e b i d a s 
© n c u y a c o m p o s i c i ó n e n t r a 
b a a l c o h o l m e t í l i c o . C o m o 
c o n s e c u e n c i a de l p r o c e s o 
a b i e r t o c o n t r a lo s f a b r i c a n 
t e s de l i c o r e s d e s a p r e n s i v o s , 
í u é r o n de t en idos e i n g r e s a 
d o s e n í a c á r c e l d iez i n d u s -
t r i a ü e s , a dos de los c u a l e s 
s e les c o n c e d i ó l a l i b e r t a d 
b a j o f i a n z a y a los d e m á s 
pe les e x i g i ó p a r a c u b r i r l a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s e c o n ó m i 
c a s , s i l a s h u b i e r e , u n t o t a l 
Ü e 31.000.000 de pesetas-

E l golpe s u f r i d o p o r l a 
e c o n o m í a o r e n s a n a , y a e n i 
a t e n q u e de p o r s í , f u é d u r o , 
a l a s p é r d i d a s s u f r i d a s p o r 
l o s c o s e c h e r o s f u e r o n e n o r : 
m e s . 

L a m u e r t e de l H o r a d o V i - ; 
aenite R i s c o , o c u r r í a e n l a s 
W t i i m a s h o r a s d e l a t a r d e 
« e l d í a t r e i n t a de a b r i l . S u 
i n u e r t e c o n s t i t u y ó u n d u r o 
e o i p e p a r a e l m u n d o de l a s 
tetras. _ 

O r e n s e t i e n e c o n t r a í d a 
y n a d e u d a de g r a t i t u d p a r a 
c o n es te g r a n m a e s t r o , a l 
c u a l y a v a s i endo h o r a de 
<jue se le r i n d a e l h o m e n a j e 

d e f i n i t i v o Que m e r e c e . 
P e r o a lo l a r g o d e l a ñ o 

h u b o h e c h o s de s i g n o p o s h 
t i v o , y a s í t e n e m o s c o m o 
m á s des t acado l a " I A s a m 
b l e a p r o v i n c i a l de T u r i s r 
m o " , e n l a s c u a l e s se e s t u 
d i a r o n y d e b a t i e r o n ^ t e m a s 
i n t e r e s a n t í s i m o s p a r a h a c e r 
n u e s t r a p o v i n c i a m á s ase-; 
q u i b l e a os t u ' r i s t a . 

T o d o e l a ñ o e s t u v o s a l p i 
c a d o de h e c h o s q u e de d i 
v e r s a s f o r m a s h a n c o n m o 
v i d o l a v i d a , el d i s c u r r i r de 
l a c i u d a d , p e r o n o s o t r o s de
s e a m o s q u e e l a ñ o q u e c o 
m i e n z a s e a m e j o r q u e e l q u e 
h o y f i n a l i z a ; s e a m á s v e n 
t u r o s o p a r a lo s o r e n s a n o s . 

R o m a r Bescansa y por e l G o 
bernador G ivü y Jefe p rov in 
c i a l del Movimiento, don E v a 
risto M a r t í n F r e i r é , a l qu© 
a c o m p a ñ a b a n otras j e r a r q u í a s 
y representaciones de l a v i d a 
local . 

L a d i rec t iva ha quedado for
mada por los siguientes s e ñ o 
res: presidente, don E i u i q u e 
S e ñ o r á n s Calvair; v iceRres lden. 
te s e ñ o r L ó p e z S e n d ó n ; secre
tario, s eñor Canosa S á n c h e z ; 
vicesecretario, s e ñ o r Fuen te 
Naya ; tesorero-contador, s e ñ o r 
P é r e z Coiomer; representante de 

• los médicos t i tulares. Sr . R ó o 
B e n ; por los m é d i c o s l ibres con 
m á s de veinte a ñ o s de e je rc i 
cio, s ^ o r A r a n g ü e n a A r a n g ü © -
na ; por log de menos de c i n 
co a ñ o s de ejercicio, s ^ ñ 0 ! B u -
gallo P a z y por log m é d i c o s 
de Asis tencia Colect iva, s^ñor 
V á z q u e z Y e b r a . 

L a J u n t a se c o m p l e t a r á opor
tunamente con los representan
tes de l Cuerpo M é d i c o de S a 
n idad Nacional , del I . N . P . , 
y de l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
de Asociaciones ' (ya designado 
e l doctor Dimaj , Romero) , a s í 
como u n c a t e d r á t i c o de l a F a 
cul tad de Medic ina . 

A n u n c i á n d o s e Incremen
t a r á «os ventas y m nego
cio p r o s p e r a r á . Nuestra sec
ción de A N U N C I O S P O S 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s u * 

A L Q U I L E R E S 

S B A L Q I L A piso. 
R a z ó n esta Adminis
t r ac ión . — Santiago. 

SEÍ A L Q U I L A N mfl^ 
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar . — 
Calvo Soteio, 17. T e -
léfono 1203. Santiago. 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a -
oaiejas, X42. Teléfono 
2506. — F e r t o L 

G R A N ocasión. V e n 
demos a bueji precio, 
e s t a n t e r í a s y mostra
dor p a r a comercio. 
R a z ó n : R ü a del V i 
l l a r , 82. (Casa de los 
N i ñ o s ) . 

E N S E Ñ A N Z A 

A n u n c í e s e e n 

Wü C O R R E O G A L L E G O 

C A R R E R A de Co
mercio, ingreso B a n 
ca . P r e p a r a c i ó n com
pleta en "Academia 
Alcáza r " . S a n t i a g o . 
Cardenal P a y á , 6. San 
tiago. Teléfono 3538. 

B A C H I L L E R A T O . 
R e v á l i d a s . Clases pa
r a alumnos libres y 
o f i c i a l e s . "Academia 
AÍcáziar " . Carde n a l 
P a y á , 6. — Santiago. 
Teléfono 3538. 

I D I O M A S . I n g l é s y 
F r a n c é s en clases dia
r l a s de gran eficacia 
con empleo de discos, 

" A c a d e m i a A l c á z a r " . 
Cardenal P a y á , 6. — 
Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
di recc ión. G r a n por-
• e n i r pa ra s e ñ o r i t a s , 
Oomprendiendo estu

dios de: Contabilidad. 
Cálculo Mercanti l , T a -
qu i -mecanogra f í a , Co
rrespondencia Comer
c ia l e Idiomas. P r e 
p a r a c i ó n en : J 'Acade
m i a A l c á z a r " , Carde
na l P a y á , 6.— S a n 
tiago. 

I N G R E S O en B a n 
cos. Se admiten varo
nes y s e ñ o r i t a s . " A c a 
demia A l c á z a r " figura 
entre las principales 
de E s p a ñ a por el n ú 
mero de alumnos que 
saca aprobados en to
das las oposiciones. 
"Academia A l c á z a r " , 
Cardenal P a y á , 6. — 
Santiago. 

I N G R E S O Oficinas. 
S i desea colocarse en 
u n a Oficina acuda a 
" Academia Alcáza r " 
cuyo Centro faci l i ta 
personal a las m á s i m -
portatnes firmas co
merciales. 

E S C U E L A da Maes-
trüa indust r ia l . P r e 
p a r a c i ó n de as igna
turas en "Academia 
Alcázar , Cardenal P a 
yá, 6. — Santiago. 

F I N C A S 

central . Dos ascenso
res. Facilidades d 9 
pago. Magníf icos pre* 
lamente el construc-
cios por vender direc
tor. Exentos de oon-i 
t r ibuc ión dutante 20 
a ñ o s I n f o r m a c i ó n : 
Construcciones " G r a n 
Vía" . Oficina central , 
Doctor Teljelro ( E s -
g e n ü n a ) o Oten te ló-
fono 1868 — Santiago. 

V E N D E S E casa l i 
bre. Avenida Ra joy , 1 . 
R a z ó n en l a misma, 
Santiago , 

V E N D O casa A v e 
nida del Gene ra l í s imo 
137. R a z ó n : Roohel» 
18 2.° — F e r r o l . 

P E R D I D A S 

P é r d i d a lo te r ía R e 
yes —fí© ruega s u de
voluc ión en esta A d -
m i nfiisitraclón— San-» 
tiago. Se grat if í icará. 

T R A S P A S O S 

S E T R A S P A S A ba
jo come r c i a 1, R ú a 
Nueva . R a z ó n : H u é r 
fanas, 10. — Santiago. 

V A R I O S 

( V E N D E N S E o I b o f 
z o n a ensanche, mo-
d e r n a c o n s t r u c c i ó n 
acogidos b o n i ñ e a clo
nes t r ibutar ias . Infor
mes: c O u r o » Agente 
Propiedad Inmobilia

r i a , B ú a de l Vi l l a r , 
a ú m . 31. — Santiago 

V E N T A de pisos y 
loca l 9 s comerciales. 

"Sólida y esimer a d a 
cons t rucc ión de 6-6 y 
7 departamentos ex
teriores, m á s s e r v i 
cios. Con amplias te
rrazas . 3alefac c 1 6 n 

La Diputación aprobó el plan de 

Obras para el año 1 

A N Ü M C I O S 
A L A B R A S = 

S B T C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em
pleados de f á b r i c a s , 
f ac to r í a s de conservas 
y o t r a s industr ias. 
Precio módico . T e l é 
fono, 1Y943. — Vigo. 

H A B I E N D O S E t ras
pasado Bodegón s i 
tuado en l a calle R o 
sa l ía Castro, n ú m . 106 
en Santiago» se av i s a 
a todos los que tengan 
pendie n t e s c réd i tos 
contra el mismo s e 
« i r v a n pasar por d i 

cho Bodegón. 

L A C O R U N A . (De nuestra 
D e l e g a c i ó n ) . 

Pres id ida por D . Ra fae l R u 
ga R a m ó n ce l eb ró l a D ipu ta 
c ión se s ión o rd inar ia . 

Aprobada el acta de l a ante
rior, se- s e ñ a l ó e l 28 de enero 
p r ó x i m o para celebrar l a se s ión 
o rd ina r i a correspondiente a d i 
cho mes. 

L a C o r p o r a c i ó n q u e d ó ente
r ada de haber correspondido a 
l a D i p u t a c i ó n l a cantidad de 
6.80.864,78 pesetas en l a recau
d a c i ó n de 'as jornadas prime
r a a sexta y especial pr imera, 
de Apuestas Deportivas, que se 
i n v e r t i r á n en atenciones de be
neficencia. 

S e acordaron entre otros los 
iacuerdos que a c o n t i n u a c i ó n se 
resumen: 

Aprobar el P l a n de trabajos 
forestales del a ñ o forestal p r ó 
x imo, que p r e v é unos aprove-
chamieQtos valorados e n pese
tas 20.066.540'56. 

Aprobar el P l a n de trabajos 
forestales que impor t a 26.737.000 
pesetas del que se dest inan 
14.050.000 a repoblaciones e n 
consorcio con el Pa t r imonio F o 
resta l del Es tado y 5.240.000 a 
obras. 

P L A N D E O B R A S C O N C A R 
G O A P A R O O B R E R O 

Dec l a r a r l a caducidad de 
subvenciones y anticipos otor? 
gados dentro de anteriores P l a 
nes de C o o p e r a c i ó n a los Se r 
vic ios Munic ipales que no sean 
objeto de i n v e r s i ó n just i f icada 
antes del 30 de septembre de 
1964. 

Resolviendo el concurso t r a 
mitado a l efecto, d is t r ibui r l a 
cant idad de ISS-OOO pesetas e n 
concepto de subvenciones a en
tidades que desarrol lan labor 
cul tura l , a r t í s t i c a o de fomento 
e c o n ó m i c o dentro de l a pro
v i n c i a . 

Aprobar el P l a n de obras a 
ejecutar con cargo a l Impuesto 
tie P r e v e n c i ó n del P a r o Obrero 
que importa 2.499532,94 pese
tas. 

T o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n e l 
P l a n complementarlo de con
s e r v a c i ó n de v í a s provinciales 
p a r a e l presente a ñ o , que se c i 
f ra en 2.350.000 pesetas. 

Aprobar e l revisado de pre
cios del desglose redactado pa
r a l a t e r m i n a c i ó n del camino 
de Sendelle a l a T r a p a , por s u 
Importe de 137.421'92 pesetas. 

Disponer que se ponga en v i 
gor el Presupuesto ex t raord ina
r io pa ra suplementar los c r é 
ditos p a r a l a a d q u i s i c i ó n de te
r renos p a r a l a Univers idad L a 
boral, que importa 3.000.000, de 
pesetas. . — 
P R S b Ü P U E S T O P A R A 1964 

A c o n t i n u a c i ó n se ce l eb ró 
u n a ses ión ex t rao rd ina r i a pa ra 
e l examen y a p r o b a c i ó n del 
Proyecto de Presupuesto p a r a 
1964 y t ras defllberar sobre el 
par t icular , q u e d ó aprpbado en 
l a cant idad nivelada en gastos 
e Ingresos de 108.694.622'68 pe
setas. 

R E G R E S O E L A L C A L D E 
D e s p u é s de asis t i r en M a 

d r i d a l a ses ión de las Cortes 
E s p a ñ o l a s e l domingo por l a 
noche r e g r e s ó de l a capi ta l d© 
E s p a ñ a e l A lca lde , don E d u a r . 
do Sanjur jo de Carnea r t e . 

S E R E U N I E R O N L O S V O C A 
L E S D E L S I N D I C A T O T E X T I L 

E n l a sala de juntas del S i n 
dicato p rov inc i a l T e x t i l ^ r e 
unieron a l a s ocho de l a ta rde 
de ayer los vocales sociales y 
e c o n ó m i c o s del sector Comer
cio de l citado Sindicato, a l ob
jeto de t r a ta r sobre l a aper tu
r a de los establecimientos de l 
r a m o e l p r ó x i m o domingo, v í s 
pera de l a festividad de los 
ReyCg Magos. 

E l . P A R Q U E D E L C A S I N O . 
E N V E N T A 

U n a nu t r ida r e p r e s e n t a c i ó n 
de los cuatro m i l socios que 
tiene él Cas ino de L a C o r u ñ a . 
a c o r d ó en asamblea celebrada 
«! domingo por l a m a ñ a n a en 
u n c ine de l a localidad, v e n 
der total o parcialmente los 
terrenos de su Parue de J u a n 
Mórez .EI objeto de esta ven ta 
es conseguir fondos para edifi
c a r u n a nueva sede social e n di 
mismo Tugar que l a que hoy 
existe, en l a cal le R e a l n ú m e 
ros 83 y 86. L a v o t a c i ó n pa ra 
esta venta dio el resultado de 
236 papeletas a favor y sola
mente 3 en contra. 

P a r a sust i tu i r este Parque de 
recreo y fiestas se b u s c a r á otro 
emplazamiento en lugar apro
piado a l a s c i rcunstancias ac
tuales de crecimiento de l a c iu 
dad. 

L a misma jun ta general or
d i n a r i a a que nos referimos, 
a c o r d ó l a r ee l ecc ión de los car 
gos directivos a los que regla
mentariamente les correspon
d ía cesar y que son los siguien
tes: don R a f a é ! Sande, como 
vicepresidente; don J e s ú s Pas 

tor B e r m ú d e z , como secreta
r l o ; don J u l i o d d Va l l e , como -
vocal primero, y don F e r n a n 
do Iglesias; como contador. 

V E D A D E L M E J I L L O N 
U n comunicado de l a Coman

dancia M i l i t a r de M a r i n a de l a 

provincia m a r í t i m a de L a Coru 
ñ a anunc ia que a par t i r de 
m a ñ a n a ! d ía 1 de enero de 
1964 queda establecida l a veda 
del me j i l l ón y, por tanto, pro

hibida su captura y venta . L a 
veda d u r a r á hasta e l 1 de j u 
lio. 

V I G O 
Concurso g a l a i c o - p o r t u g u é s 
de oanaricultura 

V I G O , 31. ( D e nuest ra De
l egac ión ) . 

R e i n a g ran entusiasmo, entre 
los aficionados a l a o rn i t o log í a , 
por el p r ó x i m o Concurso G a -
la ico- i 'us i tanó de canar icu l tu ra 
que v a a celebrarse en Vigo en
t re los d í a s 9 a l 14 de enero 
p r ó x i m o . 

A c u d i r á n a este' concurso, 
que l leva e l t í t u l o de " P r i m e r 
G r a n premio P rov inc i a de P o n 
tevedra", numerosos concursan
tes de Portugal y de las pro
v inc i a s e spaño l a s ; especialmente 
de las fronterizas con e l p a í s 
hermano, que e n v i a r á n g ran 
n ú m e r o de p á j a r o s de p r i m e r í -
s lma cal idad. 

E l cer tamen t e n d r á por esce
nar io el s a l ó n noble del C í r cu lo 
Mercan t i l e Indus t r i a l , fac i l i 
tado galantemente para esta 
magn í f i ca expos ic ión - concurso 
doblemente a t ract iva , por l a be
l leza de l as s i m p á t i c a s aveci l las 
y por l a delicadeza de sus can
tos. 
N O T A D E L C O N S E R V A T O R I O 

E L E M E N T A L D E M U S I C A 
E l d í a 2 del p r ó x i m o mes de 

enero se c e l e b r a r á en este Cen 
t ro u n concierto extraordinar io , 
en e l que a c t u a r á l a magn í f i ca 
C o r a l Po l i fón ica de Porr l f io en 
s u G r u p o de C á m a r a . 

E s sobradamente conodda 
esta A g r u p a c i ó n que en todas 

sus actuaciones h a obtenido 
destacados éx i tos habiendo des
pertado gran i n t e r é s esta nue
v a p r e s e n t a c i ó n ante el p ú b l i 
co de estos entusiastas aficio
nados. 

E l Conservatorio de M ú s i c a 
agradece esta colabora c i ó n 
tanto a los componentes del 
grupo, como a su director, don 
Antonio Paz Valverde , 

E l programa se a n u n c i a r á en 
d í a s sucesivos. 

L a p r e s e n t a c i ó n e s t a r á a 
cargo del Rvdo . Padre C a m i 
lo Paz Valverdft, 

E S C A L A S D E L « Y A P E Y U » . Y 
. « L A B N N E C » 

V I G O , 31. — L a s dos p r i m é -
r a s escalas t r a n s o c e á n i c a s de 
Í964, se r e g i s t r a r á n m a ñ a n a 
m i é r c o l e s en este puerto. 

E s t á n a cargo del buque ar
gentino " Y a p e y ú " , que procede 
de Hamburgc-Ei H a v r e rumbo 
a B r a s i l y el f r ancés " L a e n -
nec", procedente de Buenos 
A i r e s con destino a puertos 
fr ci,n'c GS6S • 
A V I S O A L O S N A V E G A N T E S 

L U Z A P A G A D A 
L u z n ú m e r o uno de Bonda-

ñ a en esta R í a se encuentra 
apagada. 

L o que se hace p ú b l i c o pa ra 
general conocimiento. 

A M E S 

Teléfono en 
Bertamiráns 

A M E S — ( D e nuestro corres
ponsal, Max imino O a s t i ñ e i r a s ) . 

Desde las once, de l a maña- ; 
n a de ayer, .el Ayuntamiento de 
Ames , cuenta con u n a nueva 
l í n e a te lefánaca que viene a so-
luaionor deíinii t i ivamente una,, 
v i e j a y p r o b l e m á t i c a necesidad 
que ás<d3 largo tiempo a t r á s h a 
venido deseando esta zona. L a s 
gestiones reaJizadas por e l A l - : 
calde de Ames, don J o s é Lorenr 
zo Puente cr is tal izan ahora e n 
esta importante mejora. A me-: 
d i a m a ñ a n a die ayer se realiza-: 
ron por personal de l a Telefó-: 

n ica de l a capital de l a pro
v i n c i a las definitivas pruebas de 
l a nueva red te lefónica . E n e l 
lugar de B e r t a m i r á n s h a n sido 
instalados m á s de veinte teléfo-: 
nos, A l a sat isfacoión popular 
que esta mejora h a producido 
en el municipio die Ames, que
remos uni r e l sincero _y cordial 
testimonio de fe l ic i tac ión a l a l 
calde y C o r p o r a c i ó n municipal 
de Ames 

L A C A S A C O N S I S T O R I A L 

iBntre los nuevos proyeotoá 
que se fraguan en ed seno del 
Ayuntamiento fipnirq el d.p l a 
a m p l i a c i ó n de l a Casa Cons'stOr 
n a i . Eil citado proyecto y a n a 
sido aprobado. 

E s t a ges t ión , que estamos se
guros pronto s e r á urna realidad, 

. so debe a l i n t e r é s del s e ñ o r 
Lorenzo Puente . 

C O N C E N T R A C I O N 
P A R C E L A R I A 

E n breve l a obra de. concen
t r a c i ó n parcelar ia a b a r c a r á tOr 
das l a s parroquias diel Ayun-r 
tamdento de Ames. F a l t a n sólo 
por parcelar t ierras de las pan 
rroqui^s de O r t o ñ o y V i d u í d o 
donde en breve o o m e n z a r á n los 
trabajos de apancelamiento. 

E n e l Ayuntamiento figuran 
y a las f i rmas de todo d i vec in 
dSario quie soSioita esta obra 
de e x t e n s i ó n agrar ia q « e t a n 
positivas resultados e s t á dan-í 
do en otros lugares del Ayun-3 

- tamieínto. 

«FOTO D E L A SEMANA» 

Entrevista con el vicepresidente de 

AFFA, D. Santiago Bnyo Blanco 
Con este t í tu lo , se exhiben una 

ser ie de o b r a s fo tográf icas , las 
cuales componen el Salpñ men
cionado y que l a S o c i e d a d de 
A F E A organiza entre los socios 
durante todo, e l J i ñ o por concurso 
v ca l i f icación quincenal. 

— ¿ Q u é objeto tiene este sa lón? . 
—Como puedes ver , l a exh ib i c ión 

.en conjunto de l a s fo togra f ías 
premiadas durante todo e l a ñ o y 
las cuales en s u d í a y a fueron ex 
hibidas en nuestra ventana con su 
lema «Foto de l a S e m a n a » . 

— ¿ C u á n t o s premios?. 
—Creo q^e en total son 8. T r e s 

de ellos corresponden a los tres 
pr imeros clasificados y los otros 
en u n concurso que «e hace todos 
los anos como c o n t i n u a c i ó n y co
lofón a i de l a Foto de h Semana, 
a l cua l pueden concurr i r todos los 
aficionados que lo deseen con sus 
obras que « o fueran premiadas 
durante e l a ñ o y a l mismo tiempo 
con sus obras i néd i t a s . 

— ¿ C ó m o se e fec túa esta c las i f i 
cac ión? . 

—De una í o r m a sencil la y clara. 
Cada dos semanas se r e ú n e l a 

junta d i rec t iva y los socios que 1° 
deseen, a los cuales se les pre
sentan unas papeletas o boletos 
que h a b r á n de re l lenar de acuer
do con su mejor cri terio, con una 
p u n t u a c i ó n por t écn ica y compo
sición, cada una por separado, cu 
y a p u n t u a c i ó n m á x i m a e s t á esta
blecida. S e exhiben l a s fotogra
f í a s en t a m a ñ o iVt x 10 ©• equiva
lente que han llegado para con
cursar y que como es natural , se 
desconocen los autores, y cada uno 
vota s e g ú n su entender. Se r e ú 
nen todas las papeletas y por e l 
procedimiento de sumar los pun
tos obtenidos y d iv id i r por e l n ú 
mero de votantes, obtenemos los 
dos primeros clasificados de cada 
quincena, los cuales e x h i b i r á n sus 
fotos en l a 1* y 2* semanas res
pectivamente. E l procedimiento es 
Sencillo, con l a par t icular idad de 
que no es necesario presentar fo
tog ra f í a para juzgar y que pue
den hacerlo todos socios de 
A F F A que lo deseen. 

—¿Cómo ves e s t e Sa lón? . ; E s 
t á i s satisfechos?. 

— E l S a l ó n es bueno-, pero pue
de ser mejor. No quiero dejar de 
hacer m e n c i ó n a var ios autores, 
dos de éUos premiados y otros 

e n exposiciones fuera de F e r r o l , 
con e l consiguiente sacrificio que 
esto Supone a veces, pero con l a 

a l e g r í a y recompensa de ver pre
miadas sus obras con todo mere
cimiento, consiguiendo estos tro
feos para s i mismos y para nues
t ra ciudad E l F e r r o l del Caudil lo. 
Esto, "o debes olvidarlo, y a que 
siendo nuestra Sociedad F o t o g r á 
fica y a de por sí reducida y no 
contando con apoyos oficiales, t am 
b i é n hacemos lo nuestro por e l 
nombre de nuestra ciudad, y a que 
a i lema, nombre y t í t u l o . de l a 
obra, va siempre unido el de E l 
F e r r o l del Caudil lo; y puedo de
cir te que en cuanto a l tema, «fo
togra f í a a r t í s t i ca , somos bien co
nocidos y considerados n© sólo en 
Ga l i c i a sino en e l resto de Espa 
ña . 

Volviendo a l principio, recono
cer p ú b l i c a m e n t e los esfuerzos rea 
l izadós por todos los concursantes 
y en especial a dos o tres, s in de
c i r nombres, los cuales, p o r e l 
cuadro de puntuaciones se pueden 
ver , han ido e s m e r á n d o s e cada vez 
m á s a lo iargo de las ú l t i m a s se
manas del a ñ o , haciendo que los 
que nos creemos u n poco v é t e -
ranos, h u b i é r a m o s de luchar fuer
te y mucho para que no nos pisa
r an e l terreno. E n general, agra
decer a todo« l a colaborac ión: pres
tada a este S a l ó n y que el a ñ o 
que viene pueda ser muv supe
r io r a l de este a ñ o . E n cuanto a 
¿ s t a r satisfeccho, claro es que; w 
estoy, pero de una forma entera-
mentp part icular , o sea como a f i 
cionado a l a fo tograf ía s imple
mente, no puedo estar satisfecho 
del todo, ya que sé que pn E l F e 
r r o l hay valores positivos y muy 
positivos, cuyas obras han fal ta
do y que t a m b i é n existen una gran 
cantidad de aficionados, los cua
les, por temor, supongo yo, a q u * 
se les juzgue severamente sus fo
togra f í a s , no se presentan. Todo 
esto hace que ^ me sienta plena
mente s a t i s f e c h o en par t icular . 
Quiero desde estas l í n e a s pedir a 
todo aficionado que tenga una cá 
mara y que haga una fotograf ía , 
que su fotograf ía se someta a l a 
prueba quincenal de «Foto de l a 
S e m a n a » , a s e g u r á n d o l e s que ten
ga una c á m a r a y que haga una 
fotograf ía que se someta a l a prue 
ba quincena Ide «Foto de l a Sema 

L a fo tograf ía es un arte y comfli 
ta l ê . posible que a unos guste 
una cosa y a otros otra, pero 10 
que es innegable es que s i nos 
quedamos s in conocer obras, 
no se p o d r á saber s i hay arte O 
no. Creo pues, que en años veni-i 
deros podamos contar con un má-1 
yor contingente de obras y nom-í 
bres en nuestra «Foto de la Se-j 
m a n a » , con lo cual y en buenal 
l i d se fomenta y estimula duran-i 
te todo el a ñ o para que a i fínall 
de é s t e se vean coronados unos 
esfuerzos de constancia y compei 
tencia en nuestro arte fotográfico,-

- ^ ¿ A l g o m á s que decir? . 
—Pues sí, sólo una e o í a : Creo 

representar a ' mis c o m p a ñ e r o s de 
la Jun ta Direc t ive de A F F A , agra
deciendo a todos ^os expositores 
su concurso a este Salón, e l cua l 
como y a he dicho antes, espera-i 
mos sea m á s y mejor para el pró-! 
x imo año . P a r a f inal izar , quierO 
que sepan tanto nuestros asociaJ 
dos como los que no lo son, q u á 
A F F A no es uri c í rcu lo cerrado en 
donde sólo cuenta tres o cuatrdi 
nombres. Quien esto piense, pien-í 
Sa mal . Tenemos poca cosa, pero 
lo que tenemos es para todos loá 
socios. P o r ello pido l a colabora
ción de todos, y a que sólo de esai 
forma podremos lograr éx i tos á q u i 
y fué ra de aqu í . 

K I N S O 

dos o tres, que, por este a ñ o , no na» a s e g u r á n d o l a s que t e n d r á n una 
lo han sido Pero que-para e l p r ó - gran sorpresa, y a q u e , normax 
x imo pueden serlo perfectamente mente, somos los peores cr í t icos 
A los pr imeros porque han hecho para nuestras obras y por ello es 
una labor excelente durante todo necesario que los d e m á s nos ha 
ei año no sólo en el S a l ó n sino gan v e r «i encier ran m é n t o o no. 

O » M i l M r o « t a b n l f c M l 
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_ J S gusta, destacar —se nos 
N dejan—, las cosas buenas. 

Por ejemplo, ei servicio de trá
fico por carreteras no sólo se 
encarga de la, vigilancia, san
cionando a los infractores, si
no que cumple una función de 
ayuda extraordinaria. Hace 
unos días, un vehículo fué de
tenido por llevar uno de tos fa
ros en malas comliciones, ro
gándole al conductor que cam
bíase la bombilla. Como el re
petido conductor era acaso, 
algo novato en cosas de mecá
nica, el motorista de carrete-, 
ras voluntariamente hiso 'ef 
cambio, dejando la avería per
fectamente reparada. 

Un hermoso gesto que habla 
por sí sa'o de la gran eficacia 
tíel servicio de tráfico en carre
teras. 

S Í £ ano, a CaibaLgata de 
Reyes va a ser algo extra

ordinario. Saldrá, el sábado, al 
atardecer, y en esa Cabaflgata, 
aparte del Real Coro "Toxos 
e Frdles" figurará un grupo de 
cazadores infantiles presididos 
por Diana Cazadora. Los niños' 
portarán alimañas dásccadas 
y zorros de "pega" E n los mo
rrales de esos diminutos cala
dores van regatos para ]os ni
ños de Ferrol y de la comarca. 

Es 'a aportación sorprendente 
y cinegética a las fiestas de Re
yes, se debe a la pera "O Fa
miliar". Detrás de todo esto, 
organizando y dirigiendo el 
"cr/arro". anda Leonardo Frei-
jomil. calador, periodista y 
hombre dispuesto -a prestar su 
inagotable entusiasmo a cual
quier obra de carácter benéfico. 

L a comitiva tradicional se 
enriquece esta vez con un gru
po de cazadores infantiles cuyo 
objetivo primordial es la gran 
"pie?a" de ia alegría infantil. 

L A 
R O S A 
D E 
I O S 
V I E N T O S 
Sus "tiros" no dejarán las ca
lles departamentales cubiertas 
con los cadavereis de liebres y 
perdices sino con la risa y el 
optimismo de chicos y grandes. 

Y se va otro año. Se irá aquí, 
en F e r r o l , acompañado 

del «jolgorio» callejero. S i e* 
tiempo lo permite —que creo 
lo permitirá a juzgar por- tos 
anticipos de noches claras que 
nos ha dado diciembre última
mente—, los ferro'anos espera
rán a mil novecien'os sesenta 
y cuatro fuera de °us hogares. 
Sobre todo, tos jóvenes. 

Está bien lo de la alegría 
callejera, pero desearíamos que 
esa a l e g r í a c a l i e j e r a h 
gica e inemíab'e no estuviese 
demasiado respaldada por tos 
estruendos ,de petardos y co
hetes. No por el ruido es si, ya 
que esa noche quizá valga casi 
todo; lo decimos pensando en 
las medias y en los zapatos de 
nuestras convecinas. L a a^g^ía, 
que se convierte en gambe
rrada pierde todo su interés Cp , 
íi-mista. 

| - 1 Club «Y» de La Grana se 
esU convirtiendo en una 

sociedad estupenda. Hemos es-
tado allí y pudimos apreciar 
que lag nuevas instalaciones 
transoírmarán al «Y», de 1 ^ 
Grana, en una Sociedad mode
lo entre las de su clase. E l en-

• tusiasmo que despliegan Becei-
ro y compañía es asombroso. 
L a última «Orden» para las 

Sociedades d e p a r tamenta'es 
parece ser é s t a : no sólo de 
equipos de fútbol vive el hom
bre. Y sin dejar de mano el 
cuidado de la organización de
portiva, esas entidades crecen 
y se metamorfosean en centros 
de cultura y de recreo. Salu
damos el esfuerzo y el entu
siasmo dei «Y», como antes lo 
hemos hecho con la del Ani
mas de C. de F . 

I J o s preguntamos H h, ciu-
dad ha hecho su pedido 

de Reyes. S i los petitorios han 
de estar en consonancia con 
las necesidades, la caria ciuda
dana a los Reyes de Oriente 
ha de ser muy exlensa. Ttinto, 
que quizá Melchor, Gaspar y 
Baltasar no tengan alforjas su
ficientemente hondas para sa
car, de ellas, lo que necesita 
mos tos f erro*ani:s: a g u a éu 
abundancia para mil novecien
tos sesenta y cuatro —en S"*1" 
/os, claro—; paj;ÍTne?itacio7ves 
de nuestras calles más alejadas 
del ceníro; limpieza de e s a s 
mismas calles en la medida 
que exige una población como 
la nuestra. «E aínda mai^». 

Un problema P ^ a Melchor, 
Gaspar y Baltasar... 

f u e n t e o v e j u n a 
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ASAMBLEA D E JUBILADOS 
NUEVO HORARIO 

DE TRENES 

i 
O L H A C E S O A f y O S 

Ha d ú o destinado a prestar sus 
servicios en el Regimiento de Ar
tillería núm. 2, de esta guarni
ción, el capitán don Juan Pérez 
y Fernández-Chao. 

Bsta noche se despedirá d año 
1923. E n ei Casino Ferrolano ha-
!>rá la tradicional fiesta de fin de 
año, obsequiando a los socios con 
un espléndido chocolate. L a fies
ta se prolongará hasta la madru
gada. E l baile, pues, será comti-
nuo, y solamente para dar las 
uvas habfá unos momentos 'de 
descanso. Á la una se servirá el 
chocolate. 

En, el Circulo Mercantil e In 
dustrial tamibién habrá igual fies
ta., En el Circulo de Artesanos se 
congregarán vambién los socios 
con sus familias, para despedir a 
1923 y recibir al 1924. 

Hoy, con motivo del final de 
año, la Adoración Nocturna ten
drá su tradicional Vigilia de fin 
de año en la ig'csia parroquial < \ 
San Julián. 

L a Exposición del Sandísimo, «e 
hará después de la misa, que será 
a las doce de la noche. 

En otros templos de la ciudad 
se celebrarán solemnemente los 
cultos del día. 

Ayer', a mediodía, en automó-
vil, se trasladó a L a Cor uña ei ca
pitán señera! del Departamento, 
a'mirante don Ignacio Pintado y 
Gough 

Le acompaña su ayudante per
sonal, capitán de fragata don Ra
món Manjón. 

E l viaje tiene por objeto devol
ver la visita que días atrás le hizo 
el nuevo capitán general de la 
Octava Región, don Bernardo Al-
varez del Majeza no v de Menén-
dez Valdés. 

Se ha ceie-brado importante se-
sdón por la Cámara de Comercio, 
Industria y Navegación, bajo la 
presidencia de don Juan Vich Na
dal. 

Asistieron los miembros de la 
Cámara, señores Togores Rodrí
guez, Oomellas Coimbra, Mejuito 
Fernández, Noces Doplco, Torren
te Vilar, Borrajo Aneiros. Mar
tínez Romero, Ocbe'o Fernández 
y Alonso. Actuó de secretario, e'l 
secretario interino, señor Beltrán 
Ramos. 

Entre otros asuntos se dio lec
tura a un oficio de !a Cámara de 
Comercio de Cartagena, dendo 
gracias por la representación en
viada a lá Inauguración del mo
numento a los Héroes de Cuba y 
C&vite, pór su presidente señor 
Vich Nadal. 

Se acordó nombrar vocales co
operadores de la Cámara, a don 
Juan Zaera, don Gabriel R. Car-
bailo y Sres. Antón, Martín y 
Compañía. 

Nombrar igualmente vocal oot-
ectivo, a los Sres. Antón Martín y 
Compañía para la Junta de Obras 
del Puerto. 

Se acordó también dirigirse en 
queja a la Dirección General de 
Correos y Telégrafos, acerca de 
ra 'desatención que observa con 
ei público, algún fu-ndonario de 
¡a Administración de Correos de 
esta ciudad. 

IgUalTnentP. Hqr praHac; tí 

i<t i^aiiuma de Cartagena, por las 
atenciones ' tenidas para con el 
presidente de esta Cámara, señor 
Váeh Nadal, que asMió a la Inau
guración del monumento a los Hé
roes de Cuba y Cavile y hacer 
constar en acta un voto de gra
cias, al señor Vieh Nadal, por lo 
bien que hizo la representación 
de la Cámara en Cartagena. 

y decimos adiós al 1923, para sa
ludar el 1924, la ciudad bulle en 
fiesta. Sin embargo, ba llovido de 
lo lindo, pero la gente de buen 
humor, na por esas se metió en 
casa. Cuando cerramos, todavía 
hay juerga, saludando al año. 

S A L I D A S : 

Tren Coruña - Vigo 
Ferrobús a Perlío ..,..«.....;» 
Ferrobús a COruña . . . .iCS... 
Tren correa a Madrid 
Ferrobús a Coruña 
Ferrobús a Coruña , 
Ferrobús a Coruña 
ExpreSo a Madrid ...<,.»->. 
Omnibus a La Coruña 
Ferrobús a La Coruña. en

lace Sanghai 

L L E G A D A S : 

Tren Obrero 
Ferrobús Coruña - Ferrol ... 
Omnibus coruña - Ferrol . . 
Expreso de Madrid 
Ferrobús Coruña - Ferrol ... 
Ferrobús Coruña - Ferrol ... 
Ferrobús coruña - Ferrol . .. 
Correo de Madrid 
Omnibus Vigo-Coruña-Ferrol 
Ferrobús Coruña - Ferro] ... 

S'SS 
T I O 
7'40 
8'10 
9'55 

13'20 
15'45 
1710 
19*20 

22'00 

6-56 
8'48 

1115 
12'05 
12'51 
H'se 
18-53 
20'50 
22'48 
23'06 

DELEGACION 

N o t a a c l a r a t o r i a 

Cuando cerramos esta edición. 

Fue pasaportado para L a Co
ruña, en comisión de servicio, el 
teniente auditor de segunda, don 
Luciano Conde Pumpido. 

—Se presentó desembarcado del 
crucero "Cataluña" y pasó al ter
cer negociado de! Estado Mayor 
del Departamento, -el auxiliar se
gundo de oficinas, don Manuel Co
rral L i s . 

E n atención a la trdicionaMdad 
áe las ventas en los estabkioimlien-
tos mercantiles en general, que s« 
diedican a artículos de raga lo, co
mo bazares, comeírcio textil, joye
ría, ete, e inclueo de la Alimen
tación, con motivo de la próxima 
festividad de Reyes, y teniendo en 
cuenta que el día anterior coin
cide en Domdngo, por esta Dele
gación de Trabajo se autoriza la 
demora del cierre en los referi
dos estaMeicimientos hasta las 21 
horas los días 31 del corriente y 
2, 3 y á del próximo Enero. Asi
mismo se autoriza la ajpertuíra de 
los citados establecimientos du
rante el domingo día 5 de enerof 
hasta las 12 de la mañana. 

Se concederá al personal el des-
oanso semanal compensatorio y 
abono de las horas extraordina
rias trabajadas con los r e c argos 
reglametnarioS. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento. 
" La, Goruña, 27 de Diciembre de 

1S63. 

¡ F E L I Z A Ñ O 1 9 6 4 ! 
| N E M A í^3 suer*e ê Enero 

V I K R N E S , *f Tecnicolor (Menores) 

¡CASTIILLA PO 
L A GRANDIOSA GlüSTA D E L COífDE... F E B N A X GONZALEZ 

¡VENCEDOR D E L MORO INVASOR! 

V e s e s D a d a s 
S A B A D O , 11 (Menores) 

« -uch» de carcaiadas.. LA U R E L - HA RUY 

Q U E S O S Y 
I U E V E S , 16 (Menores) 

E S O S 

Super «Metro Goldwin 1963» Scope Color 
L A A L E G R E JUVENTUD AMERICANA EN MARCHA 

¡LLEGAN L A S EMBAJADORAS D E L OPTIMISMO, A R R OLLANDOLO TODO! 

T R E S A Z A F A T A S 
IUEVES» 30 Cinemascope 

UNA P E L I C U L A DE GARRA D E DAMIANO DAMIANI 
¡ACONTECTMIENTO D E L ASO! 

E L S I C A R I O 
I U E V E S . 23 Scope Color (Menores) 

ASTUTOS COMO ZORROS. . . V A L I E N T E S COMO LEONES ¡RAPIDOS COMO A G U I L A S ! 

S I E T E E S P A R T A N O S 

M domingo último, se celebró 
la Asamblea General, habiéndose 
adaptado, entre otros, ios siguien
tes acuerdos: 

Expresar a S. E . el Jefe del Es
tado y Ministros de Marina, Go-

H orano de misas 
CencatedraJ de San Julián, te 

léfono 3480-225. Casa, oarroauial. 
teléíonu. 3892. 

Días laborables: ií. 8. v lü. Fes
tivos: 8 9 11 12. 1 v 6 de la tar
de. 

Parroquia del Carmen: feléfo-
no 2928. Laborables. 7 v media. 
8. 8 v media, 9, 9 v media 10 v 8 
de la tarde. Festivos: 7 v media 
B y media. 9 v media, 10 v media, 
once v media 12 v media 7 v P 
de la tarda 

Iglesia castrense de han fran 
cisco: Teléfono. 2385-244, Párroco 
teléfono 2665. Laborables: f v 
media 9. 9.30. Primeros Viernes 
7 de la tarde Festivos. 8.30 9.30 
V doce. 

Parroquia del Socorro: Teléfo
no 3299 Laborables: 8. Festivos: 
7.30, 11- 12.30 v 4,30 de la tarde 

Parroquia del Pilar: Teléfono 
2890 Laborables. 8, 9, v 8.30 de la 
tarde. Festivos: 8 9.30 11 12 v 
6.30 de la tarde. 

Parroquia de la Aasustia telé
fono 3116. Laborables, B-v 8.30 Fes 
tivos 8, 9.30 11 v 12.30 

PP Meroedarlos: Teléfono 2109. 
Laborables. 7, 7.30 8 8,30 9 v 7 
de la tarde. Festivos. 6,30, 7.15, tí 
8,45, 9.30. 10.15, 11. 11.4? 12.30 
13.30. v 8 de la tarde. 

PP de Corazón dt María Safiiuanta 
de la Angustias Teléfono, 1743: La 
ba rabies. 8,30 Festivos7.3ü 8.30 
8,30 10,30 12 v 1 

Primeros viernes y Primeroí-
Sábados 7.3U de la tarde. 
11 Festivas 11. 

Convento de la Enseñanza. Te
léfono. 20a Laborables 7.45 v 12.45 
Festivos 8.15 

Convento de Cristo Hey. Iel6 
tono 1384 Laborables 8 Festivos 
9.2Ü 

HosLitai de Candad; Teletono 
2009 Laborables 7.30 Festivos 
7.30 v 9.30. 

Esclavas del Santísimo tAdora 
trices). Campo de San Roaue. Te
léfono. 3350 Laborables 8 Fes 
tivos 8 

bernaoión y Obras Públicas la 
gratitud de los asociados, tanto 
por el reciente Decreto que ac
tualiza sus haberes como por las 
notables mejoras concedidas a 
nuestra ciudad. 

Celebrar en el próximo mes de 
marzo un acto conmemorativo en 
recuerdo a don Jos5 Castro Mei-
zoso {q.e.p.d.J, fundador de la 
Asociación. 
Fue reelegida la Junta Directiva 

anterior que preside el Médico y 
Caballero de primera clase ilus-
trlsimo Sr. D. José Fernández 
Campo y se acordó, con motivo 
de estas fiestas navideñas, donar 
mil pesetas a repartir por igual 
entre las siguientes entidades lo
cales: Cárcel del Partido; Grupo 
Escdlar "Ibáñez Martín", Benefi
cencia municip.il y Colegio de 
María Mediadora. 

H o r a r i o e l e A u t o b u s e s 

Emuresa Oriente 9 Noroeste--
A Santiago, a las 6.30 Horas. A 
Vivero a las 8,30 y 18 horas, á 
Somozas. a las 17 horas. A San 
Saturnino a las 8,30. 13.45 y 20.30 
horas. 

Ideal Gallego a La Coruña—» 
Salida de Ferrol: 8 mañana v 8 
tarde. 

Vizoso Arandes. a Cobas a laí 8. 
12.30 y 14 horas. 

Transnortes Valdovíño,— A Val-
doviño a las 7.15. 14 16 v 2030 
horas. 

Emoresa E i Villalbés.— A L u 
go, a las 7.30 horas. A Puentes. « 
las 13 horas v a Villa Iba a las 1" 
horas. 

Emoresa Los Cedeireses.- A 
Cedeira dias laborables a las 16,30 
y 20 horas. Días festivos a las 8,30 
y 20.30. A Valdoviño a las 14 ho
ras. 

A n o n c í e s e e n 

L A N O C H E 

Anum-tlanduRr inuremen 
tara su* ventas y so negó 
ció prosperará. Nuestra sec. 
«ion de ANUNCIOS POK 
PALABRAS tatisfará «o« 
deseos. 

HOY EN E L AVENIDA 
G t U N D I O S u S E S T R E N O S 

lardealas 3'30y 5'30 
L a película que estaban esperando todos les niños 

Caperucita y sus í res amigos 
Sus paqueños y usted mismo no flsben df jar de veir 

esta espíéndida faníasía 
E N EASTMANCÜLOR 

A las 10'50 
¡SENSACIONAL! ¡FORMIDABLE! 

Toda la fuerza emocional de un gran film del Oeste 
en escenario de esta extraOTCünariA pe.|fcijla 

L a cárcel de Caoai ea 
EN EASTMANCOLOR 

L a impresiona-nte historia de un evadido q«e so)ame H*" 
buscaba ^ venginza 

PEDRO ARMENDARIZ AGUSTIN Dh ANDA 

(Para máy«w«) 

A T E A 
V I E K N E S F O R M I A 1 1 t S I f t rto 

C010RS 
m 

DEVI 

CEBOSA 

I 

NiTED 
ftRTIST 

PAT CONWAY • ADAM WEST • ARMANDO SILVESTRE 
Guión: PAT FIELDER _.rAll.IIA/Vi nn ISION Productores ejecutivos: TECHNICOLOR 

J U L E S LEVY y ARTHUR GARDNER 
producida y dipigida por ARMOLO LAVEN 

para UNITED ARTISTS 

uolerada menores) 
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Á C T Ü Á I I D A D UNIVERSITARIA 

El Pro sop Otero Túnez tomó 
de la Cátedra de Historia 

a Universidad de 
urcia 

L 

as 

A la una do la tarde, de ayer, 
en el Rectorado de la Universi
dad iuvo l'Ugar el acto de la to
ma de posesión del profesor doctor 
R.a.món Otro Túnez, del cargo de 
catedrático "numerario de "Histo
ria del Arte", de la Facultad de 
Filosofía y Letras de la Universi-
uad de Murcia, para el que rec ién- , 
temente fué nombrado en virtud 
de oposición y autorizado para 
celebrar este, acto ante el Rectora
do de la Universidad de Santiago. 

Al acto, presidido por el Rector 
profesor Jorge Echeverri, asistie
ron los Decanos de las Faculta
des de Filosofía y Letras, Cien
cias y Derecho de nuestra Univer
sidad, profesores Moralejo Laso,' 
Igesias Iglesias y Pedret Casado, 
adeirás de otros catedráticos y 
profesores universitarios, así cómo 
familiares y amigos del profesor 
Otero Túñez. 

Iniicia'mente, el secretario gene
ral profesor Lucas Alvarez, dló 
lectura a la Orden de nombra
miento y de autorización para to
mar posesión de la Cátedra de la 
Universidad de Murcia en la Uni
versidad de Santiago y, a. conti
nuación, el profesor Jorge Eche-
verri, pronunció unas palabras 
para mostrar su satisfacción por 
este acto, que sd tiene este senti
do ínt imo y recoleto ha sido de
bido a los deseos del profesor 
Otero Túñez, pero no por ello de
ja de proporcionar a la Univer
sidad compostelana y a su Rector 
una especial satisfacción, dado que 
el profesor Otero ha sido ailumno 
y profesor de esta Universidad, en 
ella se ha formado, y además per
tenece a una familia que en tres 
generaciones permanece al servi
cio d« la Universidad, circuns
tancias todas que llenan de emo
tividad a este acto, máxime tam-
bién cuando probablemente y en 
fecha próxima el profesor Otero 
Túñez se 'ncorporará al Claustro 
de la Universidad compostelana, 

A las palabras del Rector, con
testó el profesor Otero Túñez pa

r a señalar que bal»a sido su de
seo que este acto se celebrara pre-
cisamente el día ú l t imo del añ<* y 
además demositrar su cariño a la 
Universidad oompostélana, a la 
que fervientemente anhela venir 
en meses próximos, para entregar
se totalmente a su servicio en la 
enseñanza e invest igación del Ar
te. A tal efecto, señaló cómo su 
deseo es llegar a la creación de n 
Centro de Estudios Artísticos G a 
llegos. Terminó dedicando un re^ 
cuerdo a su maestro en esta Uni
versidad, don .Calixto García 
Seoane, a los que fueron sus pro
fesores en esta Universidad y fu-

P R I N C I P A L 
HOY: SESftCIflNÍL ESTRENO 

turos compañeros de Claustro, y 
a sus amigos presentes en el ac
t o / q u e le han dado una prueba 
m á s de amistad y afecto, ofrecién
dose a todos en su cargo docente 
murciano y esperando volver a 
hacerlo e ñ el seno de la Univet»-
sidad compostelana. E l profesor 
Otero Túñez recibió la felicita
ción de todos los presentes. 

C O N S T R U C C I O N D E UNA C A P I 
L L A E N L A R E S I D E N C I A 

U N I V E R S I T A R I A 

Se recibió en la Universidad la 
Orden Ministerial por la que se 
aprueba eü proyecto y presupues
to de construcción de la Capilla 
de la Residencia Universitaria, 
formu'ado- por el arquitecto don 
Jenaro de la Fuente, habiendo si
do adjudicadas las obras a la E m 
presa Constructora Rodolfo L a 
ma, S.A 

jornadas electoraIes¡ factor dominante de 

actividades de la Delegación Comarcal de 

Sindicatos en 1963 
ígue un ritmo creciente la actividad social y económica »íe los sindicatos 

El General 
Sauz Arana;, 

Gobernador Militar 
del Ferrol 

Pasó la mañana de ayer en 
Santiago acompañando en la vi
sita a la zona monumental a un 
familiar suyo, el general señor 
Sanz Aranaz, Gobernador Mili
tar, de la Plaza de E l Ferrol del 
Caudillo. 

E n su despacho dé la Casa S in
dical hiemos visitado a don Fausto 
Santamarina Rico. Delegado Co
marcal, cton quien sostuvimos el 
siguiente diálogo orientado hacia 
las actividades sindicales durante_ 
eí año que finaliza 

—¿Ouál ha sido la actividad m á s 
destacada dentro de la Organiza
ción Sindicall durante el año? 

—Sin duda la m á s amplia e in
tensa ña sido la actividad electoral 
Desde el mes de marzo se viene 
trabajando en el seno de las 23 
entidades sindicales menores, cons
tituidas en nuestra ciudad en la 
confección de Icss Ce.nsos electora
les por unidades económicas y so
ciales, actividad que entre perio
dos legales para reclamaciones V 
exhibic ión se prenüongó durante 
los meses de abril y mayo. E l mes 
de junio se dedicó a la e lección 

enlaces sindicales en todos los 
centros de trabajo que ocupan seis 
e m á s trabajadores. Se renovaron 
T " enlaces constituyen la ba-
s . de la pirámide repiesentativa 
d'p la Organización Sindical en el 
ámbito locai, que. se completó en 
e f mes de juiio con la elección de 
juractos en les empresas con mas 
de cien trabajadores fijos. E l mes 
dg septiembre Se prooedao a la 
renovación de las juntas locales 
de Secc ión Social y Econonuca, 
ojbrimdose 320 vooalías sociales 
v 325 económicas. Durante el 11163 
die septiembre se c o n s t i t u y a ™ 
estas Juntas, dando posesión a sus 

h vocees y se nombraron previa 
edeooión sus presidentes, las co
misiones maxtas paritarias y ios 
jefes de los respectivos Sindicatos 
y Hermandades. M últ imo trimes

tre del a ñ o prolongó la actmadd 

— E l interés inicial ha justifica
do plenamente esta iniciativa de
bida, principalmente, al Sindicato 
de Hostelería. Unos 20 producto
res de los distintos Sindicatos, es
pecialmente de Hostelería y del 
sector comercial la siguen con 
asiduidad. Sin embargo, hemos 
podido comprobar que los hora
rios inicialmeñte establecidos no 
permiten la asistencia a muchos 
trabajadores que han manifestado 
su evidente interés,"" razón por la 
que a partir de enero se modifi
cará este horario Se mantendrá 
la clase que desde las 6 de la 
tarde viene siendo frecuentada por 
trabajadores del Sindicato de Hos
telería y se retrasará hasta las 8 
la segunda. 

Una de las clases se sostiene co-

trabajadores de otras delegacio
nes. 

— A l entrar he visto bastante 
gente ante la Oficina de Coloca* 
ción, ¿es frecuente esta numerosa 
re lación de los trabajadores con 
l a Oficina? 

— E l volumen de trabajo de la 
Oficina de Encuadramiento y Co
locación se ha incrementado no
tablemente durante el a ñ o que fi
naliza. Se han gesMonado Subsi
dios de Paro para más de 160 tra
bajadores, quienes reciben duran
te seis meses, casi siempre prorro
gados por otros seis —de perma
necer en pare—, el 75 por ciento 
de sus salarios y Plus Familiar. 
L a s revistas periódicas provocan 
la afluencia que has visto, a las 
que hay que unir como concausa 
el notable interés por la emigra
ción a países europeos de algunos 
sectores agrícolas de la comarca. 

—También he visto notable 
afluencia de trabajadores hacia 
las Juntas de Concil iación. 

—Esta actividad social de los' 
sindicatos, como trámite previo a 
todo conflicto laboral tiene desta
cada Importancia. 

L a s Cifras es ladíst icas son muy 
elocuentes. De un total de 2.896 
conciliaciones se han obtenido 
1.235.111'98 pesetas en avenencias. 
S I unes a estas cifras las 1.807 di
ligencias previas, 10.015 consultas 
veit>aies y las 863 evacuadas por 
escrito te podrás dar una Idea bas
tante exacta del volumen a con
seguir, dentro de la justicia, la 
paz social en el seno de la em
presa a través del Sindicato. 

,Qué proyección ha tenido la 

M - G - M 

El Alcalde de 
Pontevedra 

cumplimentó al 
Cardenal 

Estuvieron ayer en esta ciudad, 
el Alcalde de Pontevedra, don Jo
sé Fiilgueira Vaiverde y el Di
rector de la Coral Poülfónica de 
aquella capital, maestro Vilarelle. 

Ambos cumplimentaron a Siu 
Eminencia el Cardenal doctor ] 
Quiroga Palacios. 

^t^Sktíon la representacióin de la Escuela' Sindical siendo íl 
etfectOtíaL c ? n J r L ^ iv/r,^i- ^o^o^o i„ ^ r » t w a1 Sindicato 

Ul«l Uv loo uieiJca ¿jv W J V X - ^ I I . ^ w - - * 1 
mo u w actividad complementaria Organización Sindical en el p ía 

nanclada la otra por el Sindicato 
de Hostelería. 

—¿Cuál es la actividad funda
mental de 3a Escuela Sindical? 

— L a Escuela Sindical mantuvo 
todo d a ñ o sus cursos de Forma
ción de Mandos Sindicales en una 
doble fase de Escuela y Academia. 
Se organizan cursos para Enlaces 
de tres d ías de duración en hora-

no municipal-provincial y nacio
nal? 

— E n el Municipal, la represen
tac ión sindical ha mantenido cri
terios de oportunidad económica 
que tratarán de concillar su obli
gada colaboración con la Corpo
ración Municipal, pero dentro de 
unos límites razonables y justos. 
E n el orden provlnoial se ha man
tenido constantemente la repre-

r a cesan a los que públicamente 
quiero agradacer su colaboración. 

Después de agradecerle esta In
formación y desearle al Delegado 
y amigo la más coanpleta realiza
c ión de todos sus propósitos, de
jamos la Casa Sindical, 

J E S U S R E Y F E A S A L V I T E 

m i m t s ¡ \ 
F I E S T A I N F A N T I L E N SAN 
F R A N C I S C O A L NIÑO J E S U S 
Se invita a todos los niños de 

la ciudad a este Jaomenape infantil 
al Niño de Belén, que tendrá lu
gar en la iglesia conventual de 
de San Francisco' a las siete y 
media de la tarde de hoy. 

Se recuerda espediamente a los 
miembros de la Cofradía de la 
«Boiriquilla», Heralditos y Cate= 
cismo, que deben asistir puntual
mente 

V I G I L I A E N SAN A G U S T I N 
Anoche, en la Iglesia de San 

A g u s t í n , de celebró la vigilia: 
anual oficando en la solemne Míj 
sa Su Eminencia Heverendís im^ 

- el Cardenal Dr . Quiroga Palacios^ 
que dió la bendición a los 

E L VOTO D E G R A N A D A 
Mañana se celebrará en la Catej 

dra! la función conmemorativa de 
la Reconquista de Granada, voto 
Instituido en la Catedral. 

Relac iones b u r o c r á t i c a s j 

h ¿ f r S U n t X a s de nuestro compatibles en la medida de lo bases represeniduvas y . ^ „ w w m d a s dfí tra-

S O C I E D A D 
N A T A L I C I O S 

—Ha dado a luz, con toda feli
cidad, un niño,, primogénito de su 
matrimonio doña Carmen • VareQa 
Leioeaga, esposa de don Alejan
dro Requejo Domínguez, Delega
do 4e «La Noche en Vigo. FeHici-
tamos a los venturosos padres. 

NUEVO 
F E S T I V A L 

T O I H I 
J E R R Y 

,'10 hUf VCfb' TIWlOS 
TOfftlMCNTt IHEDITOSl 

Cinemascope 

A n a n c l e i e c u 

l A N O C H E 

?indicaa en la Corporación Muni-

^ P o r no alargar demasiado esta 
enumeración, ya de suyo prolija, 
me limitaré a indicarte ^ tam" 
bién en ed últíráo trimestre se ce-
l e b í a r S i eleoolones en ^ 
provincial y nacional en las cua
les los Sindicatos locales han ™ -

tC r o n k ^ d i c h J ^S^Sar ^ de tres d ías de duración en hora- ^ t i o v i sindical en sus Qrganis-
v amnlitud e importancia de las ríos distintos, según los sindicatos, m0iSr áonéQ se ha colaborado en 

el planteamiento y resolución de 
problemas que, como los surgidos 
en el sindicato de la V i d rebasa
ron el ámbito local. E n muchas 
reuniones y en algunas conferen
cias se ha mantel ido la necesaria 
Información sobre los proyectos 
(eglsllatlvos del Estado, recogiéndo
se sugerencias que por vía jerár
quica fueron llevados a la-repre
sentación sindical en Cortes. Por 
enumerar las más Importantes 
señalaré los proy?ctos de Reforma 
Fiscal, Seguridad Social-y Arren
damientos Urbanos. 

También como actividad provin
cial, en la que han partiepado los 
representantes locales^ es de des
tacar la promoción de nueve con
venios colectivos que obtuvieron, 
o provocaron normas de obligado 
cumplimiento que han mejorado 
las retribuciones salariales de los 
trabajadores. Personalmente he 
presidido dos en el ámbito de la 
empresa, en los que se ha obte
nido un acue ído final. 

E n i ín plano regional esta Dele
gación tiene puesta toda su espe
ranza en la labor profunda y com
pleta que se propone realizar el 
Consejo Económico Sindical I n -
terprovincTal del Noroeste y espe
ra de su eficacia un plan armó
nico y definitivo para realizar en 
un futuro Inmediato. 

Espero Igualmente del nuevo 
cuadro de Mandos de los SindI* 
catos una . continuidad' para el 
mievo año de loe propósitos de 
servicio al mundo laboral que ocu
paron los afanes de los que ahó-

Sindicallsmo. A pesar de lo absor 
bente de esta actividad, las J un-
tas locales de Secc ión Social y 
Económica se han venido reunien-
do con la periodicidad acostum
brada para resolver problemas es-
pecifeos de su Sindicato, cuya enu
meración sería agobiante para el 
lector problemas relacionados con 
la s i tuación laboral de los traba-
j adores en el marco concreto de 
sus respectivas empresas, prdble-

| mas relacionados con la Seguri
dad social, problemas1 económicos 
y fiscales, otros relacionados con 
la eficacia de Servicios Municlpa-

poslble con las jornadas de tra
bajo. L a Academia extiende esta 
formación sobre los asistentes a 
la Escuela. Los cursos normalmen
te se han realizado para 30 tra
bajadores y se han organizado en 

_el pasado año unos ocho cursos 
normales y unos 23 extraordina
rios con los nuevos Mandos Sin-' 
dlcales. 

—Tengo entendido que la Obra 
-Sindical de Educación y Descan
so viene intensificando sus acti
vidades, ¿cuáles han sido las más 
Importantes? 

—Se ha constituido un Grupo de 
les. Provinciales y Nacionales» pe- o Danzas, eli "Brisas da Terra" que 
queños problemas de lícita com
petencia, e^ fin, todo ese mundo 
de pequeñas cuestiones que cons
tituyen el diario ^quehacer de los 
Sindicatos. 

E n el orden económico merece 
destacarse la const i tución de Jun
tas interslnddcales para la peque
ña y mediana empresa que, ante 
un Inmediato desarrollo económi
co, presentan un frente común en 
cuestiones y ambiciones a los que 
trata de encauzarse adecuada
mente. 

—Se han Iniciado clases de Idio
mas modernos para productores, 
¿qué acogida tuvo e^ta actividad? 

junto con la Coral "Froles do Pe-
droso", actuaron ante s- E . el 
Jefe del Estado en la concentra
ción de la Plaza de España y or
ganizaron conjuntamente un Fes
tival el. día 8 de diciembre en ho-
j jor de las madres de los traba
jadores en el Sa lón de Actos, de 
la Casa Sindical. 

U n grupo de aficionados viene 
practicando juda y boxeo y espe-
ramos poder presentarlos en una 
velada deportiva proyectada para 
el próximo año. Los grupos de 
Coros y Danzas han visitado al
gunas localidades de la región y 
recibieron 1a visita de grupos de 

¡ F E L I Z A Ñ O N U E V O ! 
L e s d e s e a C A P I T O L , ^ P a n t a W a d ^ , o s é x ¡ t o s 

P a r a i n a u g u r a r e l n u e v o a ñ o p r e s e n t a u n s e n s a c i o 

n a l e s t r e n o e n T o t a l s c o p e - E a s t m a n c o l o r 

Ihv sorpreisaeii íe prograrpa 
ifljlverMrá pOr U p m ft © S I 

AOa w a qiayeTC», 

.4**3 « u » lee gffU&RS 

feliz AñINuevo! 
m m m i m s m * * - . * 

H O Y — G R A N D I O S O E S T R E N O 

P a r » i o d o s t o s p ú b l i c o s 

Por reflejar perfectamente un estado de espíritu, repro 
ducimos a continuación el certero artículo debido a la pluma 
magfisíral de «Ja ime. S^árez» que publicó ayer en su cotidia
na sección «Platerías» de nuestfo querido colega «La Voz d& 
Galicia». 

E l empleado público se mueve un campo muy diverso dé r e 
laciones. Fi jémonos bien en nuestra burocracia municipal. ;QUé mag
nífico estudio se podría hacer del t^m^l Y muy variado, co.n una enor-
me riqueza de experiencias, con modelos y fórmulas dignas de eiogi© 
y de censura. Estos años de intensa actividad pol í t ica local, dsde esta 
ventana de cristales rotos, nos permiten asegurarlo debid^mente. 

t u primer lugar, habría que destacar las relaciones de la buro
cracia con sus superiores. ¡Qué gran recuerdo el de don José! No es 
suficitnte equivocarse, porque cualquiera puede caer en el error, per© 
los errores adquieren sentido humano cuando les tiñe la bondad y é l 
respeto. Pocos han sabido respetar a sus subordinados como don José, 
No he oído otra cosa que elogios en este sentido. E n cuanto a las re
laciones con los superiores transitorios, también habría mucii0 qu¿ 
profundizar porque el asunto es delicado, ya^ que la obediencia que 
presta muchas veces el funcionario, aunque no sea de su agrado, 
hace pensar en su permanencia en «1 cargo, mientras que los «argos 
transitorios acaban la función en un momento determinado. 

L a autént ica clave está aquí: e » que hubiese superiores que su
piesen crear un clima dé afición a la función, de interés por el carg^ 
de patriotismo de cargo y de patriotismo compostelano. . 

Otras relaeiones habría que señalar les entre los oiismos emplea
dos. No se permitiría la pelotilla, l a delación, la v nsura abierta o so
lapada, las comunicaciones informales, el control de unos por otros, 
porque hay que orear un espíritu de fraternidad, de apoyo mutuo, de 
autént ica y sencilla convivencia. L a nueva corporación, con el ateso
ramiento de los expertos, debe alcanzar una amPUa y rotunda niet» 
de productividad funcional a través de una aeeión de este estilo. 

Otra re lación muy interesante es con el público. ¿Debe el funcio
nario asesorar a l público, indicarle un dato que exige la ley, expli
carle la forma de actuación? ¿Debe favorecer a l municipio, evitando 
una información debida a un particular? ¿Tratan todqs bebidamente 
a l público? E l funcionario suele actuar defendiendo el mostrador o 
la ventanilla para adentro, «iu darse cuenta que a la larga, y a ía 
oorta, se desacredita la función. Si l a burocracia está hoy en tela de 
discu«ión; aunque sea inevitable, ha sido por crear un ambiente fa
vorable a los organismos y no apoyar el derecho del usuario, contri
buyente o simple súbdito. E l hombre pierde así la contianza en el fun. 
ciona-io, cuando éste podría realizar una maravillosa misión social, 
para muchos lo social comienza en la pugna laboral, cuando lo soCiai 
comienza en esas relaciones de fraternidad entre fas gentes. 

Meditemos, Que la nueva corporación medite mientras no toma Po 
sesión. Que los que quedan mediten, ¿ f i e n e una fe nuestra burocra 
cía, tiene un afecto hacia los problemas? Debemos colaborar todos 
para conseguir el mejor funcionamiento de nuestros funcionarios, sin 
regatearles derechos, sin exagerar inúti lmente sus defectos, escuchan 
doles atentamente. 

J A I M E S ü A R E Z 

R e u n i ó n del Inst i tuto 
de E s t u d i o s Jacobeos, 
en el Pa lac io A rzob i spa l 

A y e r por l a m a ñ a n a se cele
b r ó e n e l Pa lac io Arzob i spa l 
la r e u n i ó n de* Ins t i tu to de E s 
tudios J a c ó b e o s . P r e s i d i ó el 
cardena l doctor Q u i r o g a P a 
lacios, aJ c u a l los asistentes 
fe l ic i taron las Pascuas-

F u e r o n f e í i c i t a d o s -por h a 
ber ganado 'a c á t e d r a de H i s 

t o r i a de A r t e de ia U n i v e r s i d a d 
de M u r c i a don R a m ó n Otero 
T ú ñ e z . y por haberle sido con
cedida Ja C r u z " P r o Ecctes ia 
et P o n t i f í c e " , don L u i s M a i z 

, He izegu i . 
S e c a m í b i a r o n impr$jblW?s 

• SALON T E A T R O 
HOY: A las 3*30 5'30.7'45 y 10'45 

U n d i v e r t i d o s a í n e t e c i n e m a t o g r á f i c o 

q u e e m a n a g r a c i a , s i m p a t í a y h u m o r 

L a s e s t r e l l a s 
( B a s a d a e n l a o b r a d e D , C a r l o s A r n í c h e s ) 

Coir TONY LEBLANC y ANTONIO GARISA 
Apta para todos los públicos 

F E L I Z A Ñ O N U E V O 

sobre publ icaciones j á c o b e a s 
a r e a l i z a r en el a ñ o nuevo, 
a c o r d á n d o s e que l a revista 
" C o m p o s t e l l a n ü m " reco ja e n 
sus n ú m e r o s del corr iente a ñ o 
1964 originales dedicados a' 
A ñ o S a n t o de 1965 y u n a s & 
r ie de a r t í c e o s del c a n ó n i g o 
don J o s é G u e r r a C a m p o s . 

P u b l i c a r á igualmente u n do-
cumentado trabajo sobre l a 
t ercera fase de las excavac io 
nes de l a C a t e d r a d . , 

A n u n c í e t e e n 
L A N O C H 8 

Cartelera de infantiles 
C A P I T O I ) 

• A las tres y media 

IA BECERRADA 
l í A G O 

A laB tres y media 

A V E N I D A 

A las cuatro 

CRISTO NEGRO 

Biblioteca de Galicia



E L C O R R E O G A L L E G O c S A N T I A G O A L D I A l - ~ H N O V E N A 

B a l a n c e d e l a E n s e ñ a n z a P r i m a r i a e n S a n t i a g o 

n 

OPt 

a p r e o c u p a c i ó n M u n i c i p a l 

o r a n t e ro e m 

Grupo escolar «Apóstol Santiago» 
E i problema de la Enseñanza 

Primarla en Santiago, a pesar del 
esínerzo realizado ú J. 11 mámente 
por el Municipio, en conexión con 
el Ministerio de Educación Ka-
clonal, todavía no ha logrado su
perar el déficit de escuelas nacio
nales exMentes. 

Esta es«a«ez de escuelas «sstá GEUPOS ESCOLARES ACTUAL
MENTE EN FUNCIONAMIENTO 

tan a ía vista, ^ue resulta lm-
necesarfo volver a Insistir en ello. 

En varias y repetidas ocasiones 
liemos abundado en lo mtemol Si
gue, pnes, siendo a<;tualMad y no
ticia volver a Insistir de nuevo 
sobre el tema. 

geoda del día 
R E G I S T R O C I V I L 

31 dte D i c i e m b r e de 1963 

NACIMIENTOS: W del car 
men López y Conde, Maniie1 
Boiaño y Pampín. Amador 
Jaime Suárez y Mercadé- Ma
ría del Carmen Rial y Pérez. 
Adolfo Pereiro y Raposo- José 
Antonio Cruces y Domínguez. 
M3 de la Encarnación Lado y 
Leborans. Miguel Angel Villar 
y Ares- M- Aurelia Cihiamarro 
y Gómez. M? Victoria San

martín y Castiñeiras. Julio Ma 
nuel Iglesias y Miranda. An
tonio Francigco López y Hor-
tas. M l Teresa Nuñez y Vidál-
José Antonio Teixeira y Pe-
reira. Ana María Ouro y Ro
dríguez- María Jesús Lourelro 
y Bascoy. Hilario Jesús Rodrí 
guez y Gü- Bstlier Buján y La-
bandelm. Natalia López y Aso 
rey., M- Begoña Fernández y 
Gómez. 

MATRIMONIOS: José Na-
véiro López, con Carmen Fan-
diño e Iglesias. 

DEFUÑCIOiSl ES: Margarita 
Gerpe Porto, de 31 años-

RAolU GALICIA 
PRCXJRAMA P A E A HOY 

NUMEROS P R I N C I P A L E S D E L 

8,00: Apertura, estado del tiempo 
y Radicagenda. 

8,05: Sonría desde ahora. 
9,00: Santo Rosario. 
s9,10: Sonría usted también. 
9,30: ConsaJtorio Femenino. 
9,45: BI día de hoy. 

10,00: Con todos los ritrr.oa. 
10,45: Solistas., instrumentaks. 
11,00: Conozca nuesíra discoteca. 
11,30: Galería de Famosos. 
12,00: Noticias de libros y autores. 
12,15: Sil música preferida. 
12,30: Mi mujer y yo. 
12,35: Discomanía. 
13.00: Luchar, por ti. 
13,15: Intérpretes populares. 
13,50: Catcrina y Valente. 
13,45: Radiodiado. 
14,10- L a segunda sentencia. , 
14,30: Diario Hablado de Radío 

Nacional de España. 
14,45: Intermedio musical, . 
14,-50 Diseos dedicados. 
17.00 Ta-adiAi6n a un amor, 
17,30 Aventm-a bajo las estretía». 
18,00 L a vida de Carlos Gkird«l.-

E n cadena. 
18,30 Selecciones musicale». 
19.05 Dxíro con el dum 
19,45 Penitagrama de oro. 
20.00 Un-puesto en la vida. 
20.30 Revista platino.— E n cadefi». 
21,0» Programa musioal.— E n ca

dena. 
21.30 Matilde, Perico y Perlqufii. 

E n cadena. 
21,50 Conjuntos agerne. 
22.00 Mario hablado de Roidio Na» 
9 nal de Bsipaña, 
2̂,15 Inte,nnedlo mnalcal; 

^.20 Exitos del m^omentó. 
^'30 Aníbal y Lovera y sti ooa« 

. jun/to. 
111! 5 Zo'pro- En c^en»-
'.w Lectura de programe» y 

«Ierre d* la estaelte. 

A l la^o de otros centros pataro-
clnados por la Enseñanza Priva
da, Eiscuejas Preparatorias para 
©1 Ingleso en centros de Enseñanza 
Media y Profeslenal, o de Pairo-

E L GEÜPO ESCOLAR "APOSTOL 
SAIÍTIAGO" 

Otro de los centros de En«e* 
ñaaza Primarla a u e IgTialmente 
abserbeiv gran número de matrí-
cnla, es el grnpo escolar "Após
tol S a n tlago", ana Tez que se 
realizaron en él, las obras de re
paración necesarias. ~ 

Consta de seis s e c elones para 
niño», y tres para niñas, así COMO 
dos de párvulos, estando al fren
te de las clases un prestigioso 
grupo de maestras y maejsteO'S, 
varios de ellos recientemente In* 
corporados. 

Reportaje por CELESTINO 
LUIS CRESPO 

y Secretarlo de la Junta Munlel-
pai de Educación Primarla, don 
Eamiro Coueelro Ifúñez. 

Estas son las dos escuelas que 
acogen el mayor contingente de 
matríeala escolar en ese casco de 
Santlag-o, ya que el resto de la« 
existentes, unas pocas unitarias, 
no alcanzan a albergar a la tota-
Mad de la población escolar san-
tlaguesa. 

EEALIZACIONES R E C I E N T E S 

Tenemos que reg-lstrar con har
ta complacencia el Interés de la 
política mnlnelpal en resolver ©se 
déficit de escasez de escuelas. 

Acaban de inaugurarse los gru
pos escolares del Castifielrlño, La 
Peregrina y Arlnes, y está pro
yectada la construcción de gru
pos escolares en San Lorenzo y 
Conjo. 

LA CONSTRUCCION DE LAS ES 
CUELAS D E L MAGISTERIO X 

SUS GRADUADAS ANEJAS 

Está Ig-nalmente en proyecto la 
construcción de nuevos edlfldois 
para ambas Escuelas del Magis
terio, la masculina y la femeni
na, en la zona de l Polígono de 
trlto, y como consecuencia de es
tos proyectos, se crearía la Escue
la Graduada Aneja femenina, tan 
necesitada para la mejor forma
ción de las alumnás del centro, 
y se mejoraría la instalación ac
tual de la Graduada masculina, 
con lo a«e se lograrla dar otro 
uotable Impulso a la Primera En-
«eñanza eantiaguesa. 

. v 
PUNTO FINA!, 

Hasta *fl[nl una «fntesl». Una 
«Imple reseña. Una actualización 
sl se quiere mejor, de este im
portante y perenitorio problema 
que en la Enseñanza Primarla tie

ne planteado C o m postela en ©I 

L a Mús ica en S a n t i a g o , en 1963 
P o r J * I g n a c i o F d e z * d e V i a o a y V i e i t e s 

Es costumbre que en toda ciu
dad se haga, al final del año, un 
balance de las diversas activida-
des desarrolladas en las diferen
tes esferas de la vilda artística, 
cultural, política, del último pe
ríodo Por lo regular la repetición 
preside toda esta vida E n Música, 
en realidad, andamos bastante es
casos de novedades Nuestra vida 
musical languidece de año en año; 
sólo ei a c ó stum'brado curso de 
"Música en Compostela" hace que 
nuestro nombre suene en ámblío 
nacional e Internacional. Por lo 
demás durante la é p o ca en que 
toda ciudad cultural se afana en 
eu'fcivar el espíritu mediante la 
Música, Santiago sigue muda j 
sólo algunas notas se oyen como 
eco del curso de "Música en Com
postela". 

Empezaremos por las activida
des de la S o c iedad Filarmónica. 
De abundancia no pódenlos hacer 
gala pues en los doce meses del 
año ha o f r ecido a sus asociados 
seis conciertos. De entre ellos los 
de los dos ganadores de los con
cursos de Violín y Plano del Con-
servatorlo de Orense, Jeannelotte 
Hertzberger y Alberto Giménez 
Attenelle. Los músicos checos nos 
ofrecieron tres conciertos, uno del 
"Trio de Praga", otro el "None-
to Checo", que han constituido los 
dos mayores éxitos de la tempo
rada musical. En el plano de lo 
poco corriente hay que registrar 
la actuación de la orquesta "Pro 
Arte Antiqnla", de Praga, con un 
selecto programa de música de los 

siglos X I Y al X Y I I I . T para com-
pletar la lista el recital del vio
linista ItaHan o P ir an co No vello, 
financiado por la Filarmónica y 
la Sociedad Dante Alighlerl. 

Desde el 21 de agosto al 18 de 
fieptiembre tuvo lugar el T I Cos
en r de "Música en Compostela". 
Muchos satlagueses temían que el 
T fuera el último y que otras re
giones españolas nos llevarían pa
ra sus Conservatorios esta cáte
dra de Alta Cultura Musical tan 
nuestra, tajj c o m posteiana. Sus 
temores no p a s aron de eso, de 
puros temores , pues el 21 de 
agosto se dieron cita de nuevo to
dos los maestros de "Música en 
Compostela"; todos menos alguno 
muy querido en los a m b lentes 
compostelanos. Me refiero sobre 
todo a Gaspar Cassadó, que ponía 
S1 e m pre una nota de simpatía, 
cordialidad y gran sentido musi
cal. Sin embargo, hubo motivos 
para alegrarse en gran manera. 

Prudentemente los o r g anlsmos 
rectores de la ciudad h a c en que 
los Cursos estén cada vez más li
gados a Santiago. La c u 1 mi na
ción de esta política ha tenido lu
gar este año con la concesión del 
título de Lazo de Dama de Ho
nor de Compostela a Margarita 
Pastor y la Investidura de Doctor 
"Honorls Causa" a Andrés Sego-
vla, por nuestra Universidad. 

Ya dentro de los Cursos hay que 
destacar la labor llevada a eaoo 
por determlniadas especialidades 
de la Música. Antonio Iglesias, al 
frente de su Seminarlo de Mú-

GACE1 ILLAS lOCALES 
Cic lo de Conferenc ias en 
l a Soc iedad Univers i tar ia 
P u e r t o r r i q u e ñ a 

><y>:ii 

Inauguracifln á e i grupo dê  Castiñeiriño. 

nato, son dos los grupos escola
res oficiales que controlan el ma
yor número de niños de limbos se
xos, de la población escolar san-

v tlaguesa. 
Dichos grupos escolares ISOUJ 

la Escuela Graduada Aneja a 1* 
del Magisterio y el Grupo "Apóstol 
Santiago" .situado en la Almá
ciga. N 

LA ESCUELA GRADUADA ANE
JA A LA D E L MAGISTERIO 

Tiene seis seccionéis en funcio
namiento, con una matrícula glo
bal de doscientos cuarenta niños. 
De ügual manera existen tras cla
ses de Iniciación Profesional: Mo
dalidad Administrativa, Industrial-
y Artes Gráficas, así como una 
clase complementarla de Música, 
de la que es magnífico esponente 
la Escoíanía "López Ferrelro", es
pléndida coleotiYidad artístico-mu-
siieai. preslilg-lo y oilguHo de Jai 
ciudad, así como de la escuela na
cional, integrada por cincuenta 
voces blancas. 

La Escoíanía "López Ferrelro" 
ha actuado ya en varías poblacio
nes gallegas, siendo muy aplan-
dlda.' 

L a citada Escuela renovó recleu-
de sus instalaciones su material 
fijo y fungdble, a raíz de la toma 
de posesión del Director de la Es
cuela del M a g Isterlo Masculino, 
don Eduardo Gareia-Rodeja Fer
nández, y es muy Importante su 
función para la formación de lo» 
futuros maestros que allí realizan 
sus clases prácticas. 

Cuenta con una estupenda bi
blioteca en unión de otras insti
tuciones o o m plementarlas, como 
comedor, ropero, transporte esco
lar, permanencias, etc.. que ha
cen que el nivel de sus enseñan-
»a« sea por sí eficiente. 

Lástima que la escasez de loca
les no per mita la ampliación de 
(vivas secciones. 

Un aspecto de clases de modalidad industria 
duada Aneja a ^ del Magisterio. 

Igualmente, en el Grupo Esco
lar "Apóstol Santiago", hay en 
funcionamiento dos clases de Ini
ciación Profesional: una de Mo 
dalidad A d m i n Istratlva y otra 
Aigrícola. así como el resto de la« 
demás Instituciones complemen

tarlas, com e dor ropero, penna 
nenclas, servicio de transporte es-
colai, ele. 

E l citado grupo ha venido a re
mediar en gran parte el déficit 
actual de e s c u e las, y han sido 
muy dignos de tener en cuenta los 
desvelos a este objeto de la pri

mera autoridad municipal, don An
gel Porto Anido; del Excmo. y 
Magnífico Rector, don Angel Jor
ge Echeverri; ¿el Inspector Jefe 
de Primera Enseñanza de la pro
vincia don Yíctor Sáenz y Sáenz 
y del Inspector de Primera Ense
ñanza de la Zona, don Yicíorlanó 
Palacios Sáeuz de Urturl; así eo-
MSO del director d'cUo gro#o 

centro d© su poblaciou y barrios. 
Hemos tratado de huir de téc-

nícismos, hilvanando estas cuar
tillas para poner de manifiesto que 
esperamos que en el año 1.9M 
conviertan en realidad las mag
níficas perspectivas de la Junta 
Municipal de Educación Primarla 
que preside don José Fernández 
Yllas con las nuevas Autoridades 
rectoras, para que sigan laboran
do en pro de tan Importante fa
ceta. 

Que dicho sea de paso, tanto re
presenta en el porvenir de la ciu
dad. 

LA MAGISTRATURA PROVIN
CIAL D E L TRABAJO 

E l 13 de loa corrientea actuará 
en e] Juzgado de Instruoito, la 
Magistratura Provlnleal del Tra-
fcajo. 

L a Sociedad Universitaria Puer
torriqueña organiza un ciólo de 
oonfecenedas que ' d e s a rrollará a 
¡partir de la reaxiudaición de las 
activádades escolares. 

Serán dasertantes, profesores de 
laa distintas Facultades de la Und-
versidad de Santiago. 

P A R A E L MUSEO MUNICIPAL 
D E L A CIUDAD 

E l artista santiagués don Anto
nio Folgar Lema ha ofrecido al 
Museo Munkfipal de la Ciudad, va
rios objetos de arte, entre ellos 
un trozo de losa que al parecer 
correaiponde a una de las mura
llas de la ciudad, que recogió ha
ce años en la Puerta del Camino. 

A T B R E N E L ASILO D E L CA
MINO NUEYO 

Ay»r a las doce y media' de la 
mañana los "Caballeros de San 
Ignacio" obsequiaron concuna es
pléndida oomida a los acogidos 
en el Asilo del Camino N u evo» 
asistiendo a su distribución. 

N B A T I D A A LOS ZORROS 

Fueron presentados en la So
ciedad de Caza y Pesca seis zo-
ms a los que dieron muerte en 
el monte tres veoinos del término 
muniicpal. 

Por cada uno,, -han cobrado 25 
pts. en concepto de gratificación, 

S E AGOTARON LOS CHRITMAS 
E N COMPOSTELA 

,Ha, sido extraordinaria, la venta 
de ohritimas en la ciudad, a tal 
extremo de que casi se. han ago
tado la existencia de ellos en los 
comercios. 

Hubo igualmente ^ días en que 
fué difícil adquirir sellos de ©O-
rreo.g en tos estancos. 

NUEYO LOCAL SOCIAL DE 
LA CAMARA DE LA PROPIEDAD 

La Cámaira de la Propiedaid de 
Sianitiago, que compreinrie los parti
dos de Negreira, Noya, Muros y 
Padrón, se instalará en breve en 
su nuevo edificio de- la calle del 
Doctor Tedjeáiro, número 6, donde 
está previsto y proyectado un ga
lón en el que p u e d a oeilebrar 
reuniones todos sus asociados. 

INTERESANTES RESTOS 
ARQUEOLOGICOS 

Continúan los trabajos en l a 
escalinata de Ia Quintana y se 
van descubriendo initeresantes 
restos arqueológicos que al pa
recer pertenecen a una torre 
de estilo gótico, en torno a la 
cual, un destacado arqueólogo 
ha conjeturado que se trata de 
una t o r r e construida en 1a 
época d.e un famoso arzobispo 
de Santiago. 

También se conjetura, según 
opinión de un caracterizado es
critor •santiagu6s versado en 
cuestiones de la historia com-
postelana, si estos restos pue
dan corresponder a la antigua 
mansión del concejo municipaíl 
de Santiago. 

Y para comp]etar estas rCfe-
-p-icíás de te -as iro-ieológicos 

henjOs de consignar que al pa
recer, cerca de la ciudad, han 

• apareoido otros importanteís 
restoig arqueológicos de l o s 
cuales tiene noticia patri
monio Artísteo que los exami
nará uno de estos días. Se dice 
que han derrotado en quince 
la época prehistórica. 

CANARIOS 
Ante el anuncio de la celé-

bración d e l Concurso Galaico 
Portugués d e Canaricultura 
que tendrá lugar en Vigo des
de el 9 al 14 de Enero, los afi
cionados a la canaricultura en 
Santiago pretenden constituir
se en Peña a fin de concurrir 
con algunas especies al citado 
concurso. 

sica Contemporánea, lia constitui
do con pocos medios, uno de los 
principales atractivos de las lec
ciones piíbllcas. Ya se consiguió 
una Orquesta de C á m a r a , aún 
en ciernes pero «ispietcamos que 
poco a poco vaya a d q u IrlenidO 
una mayor unidad y medios. L a 
batuta que la dirigió, y supone
mos dirigirá, lia sido la del ex
perimentado Hans ven Benda. E l 
concierto de Andrés Segevla, co
mo homenaje a lia Universidad^ 
ha constituido un acontecimiento 
para Galicia, ya que todas las 
más altas personalidades de la re
gión asistieron a él. 

Se ha reorganizado la Banda 
Municipal de Música. Sí reorga
nizado, pero sólo en el pap<i. Las 
razones por las cuales aún no he
mos podido v o Iver a presenciar 
los conciertos matutinos en el 
templ̂  de la A l a m eda han sido 
una serle de enmiendas presenta
das al nuevo Reglamento de la 
colectividad. Jío nos extraña qu© 
se hallan o p u e sto a numerosos 
puntos de esta reglamentación, 
ya que el músico municipal volvía 
a parecerse al de los burgos ale-
manes de los siglos X V I I y X T I I I . 
Esperemos que para el nuevo año 
la ya aprobada reorganización 
sea un hecho. 

También cara al público ha ha
bido otras actuaciones. líos refe-" 
rlmos a las de diversos coros ga
llegos, que durante las fiestas 
del A p ó s tol nos han permitido 
apreciar que (xalicla sigue fiel a 
su tradición musical a través de 
los tiempos. V decimos, Galicia, 
pues las a g' rupaclones procedían 
de la mayor parte del suelo ga
laico. Incluido Santiago. 

E l univers i tar io se preocupa 
también de la música. Antes era 
sólo la Tuna; ahora se aumenta 
la actividad y se cuenta con un 
coro que dirige el dinámico José 
San Luis Rey. Por o t r a parte 
el Aula de Música del S.E.U. ha 
Iniciado sus actividades con un 
concierto de guitarra a cargo de 
Guillermo Flerens, joven promesa 

argentina del hispánico Instrumen
to. Los Colegios Mayores siguen 
con sus aulas musicales, con sus 
audiciones de música grabada. I-a 
Cátedra de Cultura Musical de la 
Universidad continúa con su se
manal audición, también de m t » 
sica grabada. Universidad y Mú
sica cada vez más unidas, cosa 
muy necesaria en un mundo en el 
que se o o n s Idera como funda
mental lo "científico-experimen
tal" y se menosprecian las elen« 
cías del espiritu. 

Los deseos para el año qne-va 
comenzar, en el plano musical, son 
quo continúen los cursos de "Mú
sica en Compostela", que la So
ciedad Filarmónica no se muera, 
sino que le Inyecten un fortíslmo 
reconstituyente; que la Música «a 
Santiago se pueda escribir cada 
vez con una mayúscula de ma
yor tamaño. 

PRINCIPAIS 
HOY: 5'45 - 8 y U 
SeniSiadonad esitreno 

Los ültlmos y más diverti
dos oortomatrajs de la po 

piular pareja en el 

IV FESTIVAL TOM Y J E R R Y 

(Para todos lOiS públicos) 

F E L I Z AÑO N U E V O 

CAPITOL 
HOY: 5'30 - 7'45 y- 10'30 

Sensacional estreno 

de m emoedónante película 

E L PIRATA NEGRO 

OinemaScope-Eastmancoilor ) 

Ricardo Montalban 

(Para todos los púibdieos) 

ETROPOLI 

HOY: 5'3Ü — 7'45 — 10'30 
Divertidísimo estreno 

¡Una comedia dedicioisa! 

LAS VOLUNTARIAS 

—Tectinioolor— 

Donald Slnden-Barbara Murray 

(Mayores 18 años'» 

Ü Y A G O 

HOY: 5'30 7'45 y 10'30 

Magno estreno de la obra 
maestra del nuevo cine francéa 

MONTECARLO-PALACE HOTEL 

Con el joven astro 

A l a i n Decock 

(Para todos los públicos) 

(feALON TEATlRa)«AVENIDA 
HOY: 3,30 ,̂30 7,4o y 10,30 

Presenta 

LAS ESTRELLAS 

C o n : Ttony Leblanc 

s Antonio Garisa 

(Tolerada) 

' HOY : 6 - 8 y 10'30 

Oontimuación de estreno de 
la, divertida película 

«LA BECERRADA.) 

Eastmancolor 

Fernando Fernán-Gómez 

Biblioteca de Galicia



n i v e r s i d a u r a n 

L A C R E A C I O N D E L A S E C C I O N D E F I L O L O G I A R O M A N I C A 
E L N U E V O C O L E G I O M A Y O R : « F O N S E C A » 

T I n í i i a u g r i i r u c i ó n d e i a C á t e d r a d e A l t a C u l t u r a ftaviil, e n t r e 
Í H f i I l 4 t l a « m á s S a l i e n t e s d e l a ñ o Por F. Ignacio Fdez. de Viana y Vienes 

E s t e ano que terminamos ha sido 
de gran importancia para, l a U n i 
versidad de Santiago. .Nue&tra U n i 
versidad se ha ampliado, altas per-
sonald'dades han ocupado sais t r i -
bunás-, se han visto incrementadas 
sus instalaciones, sus ca t ed rá t i cos 
han sido galardonados con numero
sas distinciones. Todo esto contri
buye a que la Minerva Gallega a l 
cance cada vez mayor renombre, 
pueda formar mejor m á s oientí-í' 
fieos e investigadores. 

L A S E C C I O N 
D E F I L O L O G I A 

R O M A N I C A 

Y a se ha tratado en varios a r 
tículos, entrevistas y d e m á s for
mas de l a labor periodísitica, de l a 
creación de l a Sección de F i lo lo 
gía Romándca dentro de l a F a c u l 
tad de Filosofía y Detras. Sin em
bargo no está, de má,s insistir en 
unas breves l íneas aecrca de la ' 
importancia de q u e en Santiago 
funcione esta sección. E n un p r in -
oiipio s-e creyó que una de las con
secuencias i n m e d latas se r ía e l 
deseongestionamientu de la Sección 
de His .o r ia . E s t o constituye un 
error y a que, por una parte, h a 
aumentado c o n siderablemente l a 
m a t r í c u l a de la Facu l tad de L e 
t ras y , por tanto, hay gente pa ra 
todas las secciones; por otra, hay 
alumnos que s i m u l t a n é a n el es
tudio de las diaioplinas de F ü o l o -
igía R o m á n i c a e Histor ia . L o que 
en realidad tiene gran importan
c i a es que se f o r m a r á n filólogos, 
espeicalistas qué se d e d i q u e n a 
l a t eor ía del lenguaje, a l a . foné
t i c a , morfología y sen taxis del ga
llego, a s í como a d i l i m i tar las 
áireas dialeotológicas del noroeste 
(peninsular. 

" F O N S E C A " 
E n torno a las nuevas realizaoio-

nea hay que s e ñ a l a r l a inaug-uim-
Oión del Colegio Mayor "Fonseca" 
©n la Oiudad Univers i ta r ia . E r a 
esperado desde hace mudio t iem
po ese día . T a hay un nuevo cen
tro en e l que e l u n í versi tario 
puede oompletar l a foirmación que 
r&olbe en loa aulas , D I acto rev is 
t ió u n giran acontecimiento en e l 
que estuvieron p r e s e n í e s al tas 
personalidades e n t re las cuales 
cabe destacar a l Ministro de E d u 
cación Nacional y e l Subsecreta
r io del mismo, Sr . Legaz L a c a m -
bfa,, tan unido a su antágt ia U n i 
versidad. 

A L T A 
C U L T U B Í . 

N A V A L 

L a Cá ted ra de A l t a Cuiltura N a 
v a l "Arzobispo G - e l m í r e z " , con 
una denominac ión m á s o menos, 
m á a bien menos que m á s ( exacta 
h i s t ó r i c a m e n t e , h a comenzado sus 
actividades. Dos conferenciasi de 
a l ta c a l idad e i n t e r é s para los 
universitarios; dos altas persona
lidades han desfilado por l a t r i 
buna de l a Cá tedra , que han ex
puesto las posibilidades de l a M a -
nina en l a guerra a tómica y el 
tema d«l mar en nuestra l i tera
tura medieval. Gran in t e ré s sus
citaron las disertaciones del s eñor 
Carrero' Blanco, Ministro Subse
cretario de l a Presidencia del Go
bierno, y de D. Alberto Navarro 
González, Catedrá t ico de l a U n i 
versidad de L a Laguna . L a Ma
r ina y l a Universidad e s t án i n 
timamente unidas en nuestra re
gión ; el a PO i e rto de llevar a l a 
p rác t i ca esta conjunción merece 
los m á s cálidos elogios. 

C O N G R E S O S Y 
R E U N I O N E S 

T a m b i é n impoirtantes congresos 
y reuniones nacionales e interna
cionales han tenido lugar en el 
ámbi to , de los claustros universi
tarios. Cronológicamente el p r i 
mero fué el Coloquio de Geome-
t r í a Diferencial (primer Coloquio 
Internacional de M a t e m á t i c a s ce
lebrado en E s p a ñ a ) que han reu
nido a las m á s altas figuras de 
la m a t e m á t i c a de todo el mundo; 
a » o rgan izac ión corr ió a cargló 
del dinámico profesor V i d a l Abas-
cal, quien se desvela por aumen
tar el prestigio de nuestra U n i 
versidad y de l a región. L e s i 
guió, y a en los meses de verano, 
el Curso Internacional de Dere
cho Comparado, en gran parte de 
sus sesiones, a l que asistieron un 
gran n ú m e ro de profesores y 
alumnos de todos los continentes. 
T a m b i é n , las , I I Jornadas de B i o 
químicos E s p a ñ o l e s tuvieron por 
escenario n u e s t r a s anoestralea 
piedreas, con l a Concurrencia de 
los p r o f e s o r e s L o r a Tomayo, 
Oohoa de Albornoz, Lelodr y J i 
ménez Díaz. -

E L C O R R E O 
G A L L E G O 

E l doctor Severo Ochoa, Premio Nobel de Medicina 1951, recibe l'a Micitaeión. dd Rector de la Uni
versidad' de Santiago después de ser investido de Profesor Honorario de la Facilitad de Medicina 

comircsLeíana. — (Foto Ardhivo) 
G A L A R D O N E S 

Tres c a t ed rá t i cos del claustro 
universitario han Sido galardona
dos con altas condecoraciones n á - ' 
í i o n a l e s , para premiar su larga 
labor a l s e r v i c i o del alumnado. 
E l D r . Moralejo Alvarez , a t ra 
vés de sus treinta y seis a ñ o s de 
e n s e ñ a n z a de las lenguas la t ina , 
griega y á r a b e ha hecho sobrados 
mér i t o s para ser honrrado con l a 
Orden C i v i l de Alfonso X e l S a 
bio. L o s doctores Batuecas M a r u -
g á n y Ribas M a r q u é s han ingre
sado t amb ién en l a misma Orden, 
merced a sus numerosos a ñ o s co
mo docentes de Químioa. 

L a U ira ivtersádad oomposteJiana) 
h a incrementado su claustro, ho
nor í f i camen te , 'con dos españo les 
de fama internacional. P o r u n a 
parte e l Premio ^Nobel D r . Severo 

Oohoa de A 1 b o rnoz, recibió de 
manos del Magníf ico y Exomo. se~ 
ñ o r Rector e l - nombramiento de 
Profesor Honorario de l a F a c u l 
tad de Medicina. Por otra parte 
l ia s i d o t amb ién nuestro primer 
centro docente el que ha abierto 
las puertas del doctorado "Hono-
r i s Causa" de l a Uniiversidad es
paño la a l a Mús ica . P a r a ello se 
ha buscado a l a fi^una m á s re-
presenitativa de l a m ú s i c a espa
ño la relacionada con Santiago y 
el nombramiento r ecayó en A n 
d r é s Seigovia. e l mago de l a gui
ta r ra . M a ñ a n a memorable aque
l la en l a que Segovia fue recibi
do como doctor "Honoris OauSa" 
por l a Pacul tad de Filosoifía y 
L e t r a s ; en e l la se r e n d í a home
naje a u n instrumento tan t í p i 
camente e spaño l como l a gTiíta-

r r a , a su profeta, a "Mús ica en 
Cómpos te l a" , a l a m ú s i c a espa
ño la , a l mismo tiempo que se re
sucitaba y remozaba_el ceremo
nia l de l a investidura doctoral. 

D O C E N T E S 
Q U E 

T R I U N F A N 

(Dos jovenea" p r o fie ai o res de 
nuestra u n i v ersidad y antiguos 
alumnos de e l la r an coronado su 
carrera a l ganar las oposiciones 
de Cá ted ra s de Uuhiversidad. E l 
D r . D . R a m ó n Otero T ú ñez h a 
ooraquilstado l a C á t e d r a de His to
r i a del Ar t e da l a Universidad de 
Murc ia , e l D r i D . J o s é R a m ó n 
Masagmer F e r n á n d e z , l a de Quí -
máca I n o r g á n i c a de^ l a Facu l t ad 
de Ciencias de Santiago. Dos nue

vos triunfos de las^ aulas com« 
postelanas que incrementa ei n ú 
mero de loa antiguos alumnos d é 
í a Minerva gallega, que alcanzaiv 
e l summun de l a e n s e ñ a n z a en 
E s p a ñ a . A uno y a le t e n e m o s 
entre nosotros; e l otro esperemos 
que no tarde m ú h e o tiempo eq 
dictar sus leoooiones en las mis» 
mas aulas en que se ha formado. 

Como en g r a n parte de loa 
centros de e n a e ñ a n z a , sa ívo en 
los de Madrid y Barcelona, ha ha* 
bido un cambio de docentes, po
d r í a m o s hacer un balance exacto, 
pero en resumen se h a registrado 
e l a l t a de ocho nuevos c a t e d r á 
ticos, entre ellos el D r . Sánchez 
Salorio, p e r teneciente a l a E s 
cuela Médica c o m poste lana. De 
las bajas, siete en total, tres co
rresponden a l a Facu l t ad de F i l o 
sofía y Le t ras . H a sido una p é r 
dida irreparable el óbito del doc
tor Muñoz Taboadela, a quien el 
campo gallego tanto debe. 

E n los cargos r e a t ó l e s poco® 
cambios ha habido. E l Decanato de 
l a Facu l t ad de Ciencias ha pa
sado a l Dr., Iglesias Iglesias, por 
jubi lac ión del- Dr . Batuecas M a -
r u g á n ; el de Medicina lo ocupa 
n u e v a m e n t é , por ree lecc ión; e r 
D r . Novo González. 

Pinalmente, a d e m á s de las cbn-
ferencias que h a organizado cada 
F a c u K a d y l a labor de los distin
tos feeminarios, hay q u e s e ñ a l a r 
que l a Sección de E x a c t a s de l a 
Facu l t ad de-Ciencias ha quedado 
y a completa, con sus cinco cur
sos. 

E n resumen, e l funcionamiento 
de una nueva sección y e l esta
blecimiento completo de otra, ha 
hecho que l a población estudian
t i l se haya incrementado amplia
mente. Es te aumento corresponde 
sobre todo a las facultades de 
Ciencias y Filosofía y Le t ras j ,an-
te l a demanda de profesorado de 
E n s e ñ a n z a Media y de l a indus
t r ia . L a s de F a r m a c i a y Medicina 
e s t á n bastante estabilizadas. L a de 
Derecho ha acusado un descenso, 
paralelamente a l res to de las U n i 
versidades e spaño las . 

El Rector de la Universidad. Dr. Echeverri, abraza a Andrés 
Segovia, al finalizar el acto de~su Investidura como Doctor Hoáo 

ris Causa de la Universidad Gallega 

Sin escolta, JOHNSON 

paseó por las calles de 

Austin (Te jas ) 
A U S T I N (Tejas E E . U U ) , 31. 

E l presidente Lyndqn Jhonsnn 
provocó en Aus t in una verdadera 
sensac ión a l recorrer a pie algu
nas calles de l a ciudad con des
precio de todas fos reg1as ds se-
cruridad. 

E l p r e s i d e n í e por este hecho 
ha obtenido un au t én t i co éx i to de 
popularidad, de t en i éndose en la 
calle y estrechando las manos de 
los Que le saludaban. 

Se pudo ver a algunas muje
res sal i r a la calle desde una 
p e l u q u e r í a con h s bigudineg en 
la cabeza para fel ici tar e l A ñ o 
Nuevo a Johsan. 

E l presidente h a b í a llegado 
med iod í a a pr imera hora de la 
tarde v , a pesar de las protestas 
de los agentes de seguridttd, se 
paseó por las calles. — Efe . 

H A B L A J O H N S O N 

A U S T I N , 31. — E l Presidente 
Jhonson ha manifestado ayer qu* 
el principio de separac ión de 
Iglesia y del Estado "o era motivo 
para que los dirigentes pol í t icos 
norteamericanos descuidasen «la 
d i recc ión espi r i tua l» . 

Hablando ante comunidad 
religiosa en la capital tejana e l 
Presidente norteamericano ha d i 
cho: «Nues t ra Const i tuc ión separa 
la Iglesia y Estado, Rel igión y 
Gobierno. Pero esto no significa 
que los gobernantes se hayan de 
desentender de los asuntos religio
sos sino que por e l contrario »a 
pr imera responsabilidad de los d i 
rigentes nacionales es la d i recc ión 
esp i r i tua l» . — Efe . 

O M M M M I M i l M M » » ! ! 

T R E S acontecimientos religi1 
l a actual idad del a ñ o 1963 

pedido: el fallecimiento de S 
con t inuac ión de l Concil io Vat icano 
ció del viaje del Papa Pablo V I a Palest ina, T r e s 
sucesos qug desbordas l a importancia meramen . 
te ec les iás t ica , pa ra a lcanzar una trascenden
c i a a u t é n t i c a m e n t e universa l . 

L a e lección de u n nuevo Pontificej a pesar de 
l a importancia que reviste y de l a e spec t ac íón 
que suscita en el mundoi es un hecho corriente 
qne Se repite frecuentemente desde aquel aconte
cimiento qn,e tuvo lugar en las r iberas del T ibe -
r í a d e s . In teresa mucho l a persona del n u e v o 
Pont íf ice que salga de cada elección; pero cuan
do m á s se presta a l a c o n s i d e r a c i ó n su persona 
es una-vez que ha realizado y a una labor m á s o 
menos extensa en cal idad de V ica r io de Cris to . 

Desde este punto'de v í s t a n l a muerte de J u a n 
X X I I i , a pesar de l a brevedad de su pontifica
do, produjo una conmoción extraor t i inar ia en el 
orbe. Se le h a b í a recibido co¡n c ier ta difidencia 
en el momento en que se conoció s u nombre co-
m u sucesor de P ío X I I . Todos t e n í a m o s l a i m 
pres ión de que nadie p o d r í a sustituir plenamen
te a l Papa Pace l l i , que h a b í a imPnmido a l Pon-
tificado unas c a r a c t e r í s t i c a s n u n c a aieanzaaas 
desde que el Papa dejara de ser el á r b L r o del 
mundo, mas con l a ventaja en favor de n u e s í r o s 
tiempos de q u é nadie t e n d r í a baSe rea l para t r a 
tar de desvirtuar sus intervenciones d i c i éndo i a s 
nacidas de un i n t e r é s mater ia l . L a d e s a p a r i c i ó n 
de los EstadOg Pontificios a p a r t ó este Pellá;ro. 

Y todos tuvimos que reconocer —grata nece. 
sidad— que J u a n X X I I I l lenó pe r f ec t am«n t0 el 
vac ío dejado por su antecesor. N i n g ú n ca tó l ico 
duda de que l a continuiilad en i a u i recc ión de 
l a Igles ia es tá as-sgnrada por l a promesa in fa 
l ible de l a asistencia permanente d e l E s p í r i t u 
Santo, pero todós estamos convencidos igua l 
mente de que los hOmbres no son instrumentos 
ciegos en manos de Dios. J u a n X X I I I , consciente 
de su misión) no dejó de ser el Angei José R o n -
ca l l i sencillo, bueuo, s i m p á t i c o de sn infancia , de 
su juventud o de los anOg maduros de las ta
reas d i p l o m á t i c a s en el Oriente europeo. 

A par t i r del primer momento a l e g r ó con su 
gracejo y con sus bellas notas de humor las re 
cepciones de los palacios vaticanos y de l a r e s i 
dencia veraniega de Castelgandolfo. Sus alocu
ciones a los peregrinos, a los congresistas o a 
las representaciones oficiales qiíe acudieron a s a 
ludar le c a r a c t e r i z á r o n s e siempre por l a sencí i iez 
paternal que pus© siempre en sus palabras, m á s 
que por l a majestad un poco le jana que por n a 
turaleza pudieran tener sus actos. E r a ej hom
bre de Dios que hablaba a log hombres d iv in iza
dos por l a gracia. E s é s t a l a l í n e a medular que 
discurre a lo largo de sus mensajes y de las dos 
encíc l icas sociales ((Mate,, et Mag i s t r a» y « P a -
cem i n Ter r i s» , verdaderos códigos de l m á s puro 
humanisme cristiano. Cuando J u a n X X I I I e r a 
l lamado por DioS) el mundo entero —sin dife
renc i ac ión de creencias— l loraba Por habernos 
sido arrebatado tan pronto de l a v i s t a de nues
tros ojos corporales un hombre tan bueno, y cos
to trabajo a los mismos cristianos hacer le a i a 
idea de que esta p é r d i d a quedaba superada P'Or 
í a adquis ic ión de un nuevo mediador en el Cielo. 

P a b l o V I recog ió l a herencia concil iar de 
J u a n X X I I I . Se hicieron c á b a i a s sobre l a Po
sibi l idad de l a suspens ión o del retraso de l a se
gunda sesión del Vat icano I I . L a subida de un 
nuevo Pontíf ice a l Soii© de Pedro autor iza a po
nerse este problema j u r í d i c o , pero qulen oono-
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otro sobre los medios de difusión. Los textos ge
nerales han de ser concretados ahora por las co
misiones especiales. Pero y a se h a conseguido 
mucho. L a Iglesia no quiere perder el r i tm^ del 
mundo. Y otra, cosa muy importante que nos ha 
t r a í d o el Concilio ha sido un mayor acercamien
to entre todas las confesiones cr is t ianas con v i s 
tas a l a a c t u a c i ó n uni tar ia de todos los que cree . 
mos en Cristo y tenemos como norma de v ida 
las huellas de su ejemplo y de su palabra . 

E l v ia je de Pablo V I a Palest ina es l a ter
ce ra noticia destacable del a ñ o 1963. L a muerte 
de J u a n X X I I I , que h a b í a ido a Loreto y Asís, 
le impid ió ser él probablemente el primer papa 
de los tiemPOg modernos que traspasase 1 a s 
fronteras de I ta l ia . No se h a b í a hecho ind icac ión 
alguna a este respecto; pero tampoco parece tan 
inve ros ími l que tomara esta decis ión, s i l a v ida 
se le prolongase algo m á s . Allá i r á Pablo V I , y 
su viaje v a a coincidir con ia fecha en qu,e a lgu
nos grupos or ién ta le» celebran l a Navidad. ¿ S e r 
v i r á el viaje del Papa para que I s rae l y J o r d a 
n ia hagan de l a Puerta de Mandelbaum, pel i 
groso puesto fronterizo hasta eStos momento5, un 
patio de buena vecindad? Cosa dif íeü, mientras 
l a comprens ión mutua sea juguete de bastardos 
intereses. Pero podemos esperar mucho máS, aun
que esto mismo no se consiga Y es que la pere. 
g r i n a c i ó n de Pablo V I a l país en donde Se pre
dicó por vez pr imera y desde donde sal ió mundo 
adelante el Evangelio del Amor provoque en los 
corazones humanos un nuevo incendio de c a r i 
d a d cr is t iana, que nos haga sentirnos a todos 
verdaderos hermanos 

Esta foto ets una de las más recientes obtenidas de S. S. el Papa durante su intervención en 
una ceremonia oficia1! 

ciera el modo de pensar del ex-arzoblspo de M i 
l á n , manifestado en todos sus escritos, que l a s 
publicaciones i ta l ianas divulgaron m á s que los de 

n i n g ú n otrp de sus prelados de los ú l t imos a ñ o s , 
t e n í a que estar seguro de que el Concilio i r í a 
adelante y precisamente sin grandes variaciones 

E n l a a rch id ióces i s composteiana tiene tam
bién su his toria el a ñ o 1963. Día a d ía los p e r i ó 
dicos que en ella se editan han ido recogiendo 
e l pulso de l a c i rcunscr ipc ión religiosa que tiene 
como capi tal i a ciudad depositaria de los Restos 
de Santiago el Mayor. No es el caso recordar 
ahora todo lo que se ha hecho en estos 365 d í a s . 
Unicamente mencionaremos l a vis i ta de dos P r e ' 
ciadas rel iquias —de Sta . Teresa y de S. Pablo—; 
que en el mes de agosto sa l ió otra^niunerosa pro
moc ión sacerdotal, cuyOs miembros han venido 
a pa l iar Un poco lá escasez de sacerdotes que 
padece l a a rch id ióces i s de COmPOSteia-, y que 
nuestro c a r d e n a l Arzobispo tiene entre sus ma
nos dos obras de gran importancia — l a C á s a 
Sacerdotal y l a reforma del Seminario de San 
M a r t í n , h i s tó r i co edificio que se hubiera perdido 
a plazo corto—, pero t a m b i é n muy costosas. L a 
generosida demost r a d a por . sus diocesanos en 
obras anteriores permite a l Prelado composteia-
no abr igar las mejores esperanzas para las que 
ahora es menester rea l izar . 

Y no nos queda m á s que desearles de c o r a z ó n 
u n feliz a ñ o 1964. Y recuerden que el a ñ o que 
comienza es, como dijo hace unos d í a s Su E m i 
nencia e l s e ñ o r Cardena l Arzobispo, «año v ig i -
l i an ) . Es tamos en v í s p e r a s del Año santo, u n a s 
v í s p e r a s de 366 d ía s . Que el amplio «omPás de 
espera p a r a l a apertura de l a puer ta de los Pe r 
dones no nos s i r v a pa ra I r dejando de un d í a 
pa ra otro l a p r e p a r a c i ó n espiri tual y mate r ia l 
que a todos nos incumbe anie el p r ó x i m o Año J u 
bi lar . Muchos de fuera e s t án pensando y a en él. 
¿Vamos a dejarnos ganar nosot ros» 
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